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PRIMEIRA PARTE



INTRODUÇÃO

Todos os rios de águas barrentas que atravessam a Amazônia
arrastam consigo apreciáveis quantidades de substâncias em sus-
pensão.

No período das enchentes, pelos processos naturais de colma-
tagem, êsses detritos minerais e orgânicos se depositam sôbre as
margens inundadas, dando-lhes grande fertilidade e valor como
áreas para a produção intensiva de alimentos.

Este processo de cobnatagem natural se repete todos 0- anos
e a regeneração gratuita da fertilidade, garantida pelas inundações,
aliada a um elevado poder de retenção dos princípios nutritivos,
de que é dotado o solo inundável, permite a exploração contínua
dessas terras, anos seguidos, sem que haja uma queda de produti-
vidade capaz de comprometer os resultados econômicos da
exploração.

A agricultura nas terras marginais periodicamente inundáveis
vem sendo praticada na Amazônia, há muitos anos, tanto na região
da embocadura do Rio Mar, como no Baixo Amazonas, no Solimões
e nos afluentes de águas barrentas.

Ao que tudo indica, o incremento da agricultura de várzea
nos altos rios data da penetração dos imigrantes nordestinos: que
para lá levaram os seus métodos de cultivar o solo, inclusive a
prática da "lavoura de vazante", tradicional no Nordeste, e que
consiste no plantio das várzeas marginais dos açudes, ou dos bar-
rancos e leitos dos riachos, à medida que vão sendo desocupados
pela água.

Nos altos rios da regia o Amazônica, uma parte da produção
agrícola para o abastecimento da população é produzida em áreas
cultivadas na várzea. Em Cruzeiro do Sul, no Território do Acre,
ainda se planta hoje nas mesmas várzeas do Rio Juruá que já
eram cultivadas, pelo menos, há mais de 20 anos. Nascemos e pas-
samos a nossa infância naquele município. Em 1953, durante
uma viagem de estudos que realizámos ao interior da Amazônia,
para escolher áreas a fim de instalar novas estações experimentais
do Instituto Agro:lômico do Norte, visitámos Cruzeiros do Sul, de-
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pois de uma ausência de 25 anos, e fomos encontrar culturas de
milho, feijão, melancia, jerimum e fumo, nas mesmas várzeas cul-
tivadas desde a nossa infância.

No Rio Madeira e no Rio Purús o cultivo das várzeas também
é tradicional. Ao longo de todo o curso do Alto Madeira, surgem,
com freqüência, áreas apreciáveis de várzeas cultivadas, e nas
faixas marginais próximas a Pôrto Velho são raros os trechos de
várzea que não apresentam excelentes plantações. A produção
dessa área concorre largamente para o abastecimento da cidade.

O mesmo acontece nas margens do Solimões e do Baixo Ama-
zonas. Em ambas essas regiões o plantio de cereais na várzea já
faz parte das práticas agrícolas da população ribeirinha. No pôrto
de Manaus, por exemplo, encontram-se diàriamente, nas primeiras
horas da manhã.. pequenas embarcações a motor rebocando extensas
filas de canoas, atreladas umas às outras. Êstes comboios singu-
lares vêm das margem do Solimões, abarrotados de produtos de vár-
zea para abastecer a cidade.

A exploração das várzeas para produção de alimentos também
é comum e antiga em todo o curso do Baixo Amazonas.

Na região do delta amazônico, os exemplos mais expressivos
S2.0 a cultura da cana de açúcar em Abaetetuba e Igarapé Miri, e o
plantio de arroz na região dos Furos de Breves.

Na região dos Furos de Breves é onde se encontra o exemplo
que melhor caracteriza a origem da lavoura de alimentação nas
várzeas, e a contribuição que essa atividade representa para evitar
o êxodo da população ribeirinha na ocasião da crise dos preços da
borracha .Como já salientamos em outro trabalho 1 a plantação de
arroz em larga escala nas várzeas de Breves teve início por volta
de 1917. Até então a borracha era a única fonte de renda da região,
e os produtos agrícolas não davam para atender ao abastecimento
local. Com a queda do preço da borracha, tiveram os proprietá-
rios e seringueiros de apelar para outras fontes de produção. Sur-
giram assim as primeiras tentativas de expansão da cultura de arroz
nas várzeas daquele município. O êxito não SF fêz esperar e

1 L1MA. RUBE::"JS RODR]GUE~. A. produção de sernente-, wlecionadas d-e arroz no
estuário do Amazonas. Revista Norte-Agronômico, v. III. 1953
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maiores áreas foram plantadas. Entretanto, o aperfeiçoamento dos
métodos de plantio empregados não correm paralelamente ao au-
mento das áreas. Ainda há quem plante pelos mesmos processos
de 1917, que em nada diferem dos que eram adotados há um
século. Mesmo assim, graças à fertilidade das várzeas, a produção
média de arroz em Breves é de 3.200 quilos por hectare.

O que ficou dito acima sôbre os métodos de agricultura
usados em Breves pode ser generalizado para outras regiões. Com
o espírito arraigado a essas práticas tradicionais e sem ter sob
as vistas nenhum exemplo de processos aperfeiçoados de explora-
ção das várzeas, o agricultor tem seguido a mesma rotina, anos
após anos. Faz hoje o que fizeram os seus pais e avós. Sem mstru-
ção, sem assistência técnica, não lhes tem sido possível descobrir
e aplicar por si mesmos os métodos necessários ao progre~so da
lavoura da várzea.

Durante os últimos dez anos, o Instituto Agronômico do Norte
vem desenvolvendo um programa de pesquisas para solucionar os
problemas relacionados com a exploração das várzeas da Amazô-
nia. Os trabalhos de pesquisas estão sendo realizados principal-
mente na Estação Experimental de Belém e na Subestação de
Maicurú.

A Estação Experimental de Belém é onde funciona a sede do
Instituto. Está situada à margem direita do Rio Cuamá, a uns
dez quilômetros da foz. Nela estão em estudo os problemas das
várzeas do delta amazônico, cuja inundação só se processa por
efeito exclusivo das marés.

Na Subestação Experimental de Maicurú, localizada nas pro-
ximidades de Santarém, estuda-se a várzea sujeita às inundações
periódicas do Baixo Amazonas.

Os resultados dêsses longos anos de pesquisas- estão- sendo re-
gistrados cuidadosamente. Hoje possuímos dados que nos permi-
tem indicar técnicas mais adequadas à exploração agrícola dessas
várzeas.

No presente trabalho trataremos apenas das várzeas do delta
amazônico, compreendendo a Ilha de Mara jó e tôdas as outras
situadas nessa região, o trecho do Amazonas desde a foz até Q
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Xingú e o baixo curso dos seus afluentes. as regiões de Breves.
Laguna e Melgaço, o Hio Pará e baixo curso dos seus afluentes,
() estuário do Tocantins. e a Baía de Marajó. as regiões de Barca-
rena, Abaetuba e Igarapé Miri, e o baixo curso dos Rios, Mojú
Acará e Guamá.

Em outras publicações que hão de vir brevemente, tratare-
mos dos problemas das várzeas do Baixo Amazonas, do Solímões e
dos Altos Rios que estão sob a influência de inundações mais

prolongadas.

o o

o

______ --lf



I) O DESENVOLVIMENTO DA LAVOURA DE
SUBSIST:ítNCIA NAS VÁRZEAS DO ESTUÁRIO

Não é fácil precisar a época em que teve início a agricul-
tura de subsistência nas várzeas do estuário amazônico.

As informações mais antigas que se encontram datam dos
séculos XVII e XVIII. A êsse tempo já os padres Jesuítas, Carme-
litas e Franciscanos 2 mantinham as suas missões no estuário, pri-
meiramente de caráter religioso e administrativo, dirigindo aldeias
e procurando trazer os indígenas à vida cristã e ao convívio dos
portuguêses. Veio em seguida a fase econômica de sua influência,
quando procuravam recursos não apenas para as necessidades da
catequese, mas também, como diz SERAFIM LEITE: "para a auto-
nomia missionária a que tendiam, buscando os meios de criar,
educar e formar na própria terra os futuros missionários, obra que
não poderia fazer-se sem avultados recursos?".

Surgiram, assim, em diversos trechos do estuário, as primeiras
fazendas fundadas pelos missionários, dentre as quais se destaca-
ram as de Gibirié, Ibirajuba e Jaguarí, esta última no Rio Mojú .
Tôdas elas dotadas de engenho e plantações de cana de açúcar e
cacau.

É, portanto, muito antiga a origem desta .lavoura canavieira
que hoje constitue uma das principais fontes .de renda de alguns
municípios, notadamente os de Igarapé-Miri e Abaetetuba.

Dentro das próprias terras do Instituto Agronômico do Norte,
as ruínas do engenho da antiga Fazenda Murutucú, fundada pelos
padres Carmelitas, e os vestígios de canais de irrigação e drena-
gem nas várzeas dos igarapés Murutucú e Catú, são testemunhos
de que houve ali, há mais de dois séculos. uma lavoura canavíeira
próspera ..

Quanto à origem de outras culturas de subsistência nas vár-
zeas do estuário, sabe-se que além da cana de açúcar e do cacau,
o plantio de arroz, banana, milho, melancia e jerimum também
vem sendo praticado há muitos anos. O arroz da Região das
Ilhas, por exemplo, cultivado exclusivamente na várzea, desde 1917,

POMBO, ROCHA - HIstória do Brasil. v . 5.
LE1TE, SERAFIM - História da Companhia de Iesús no Brasil., 3



1:2 j .. ..1•.. \ .

e. atua lment.-, 11m dos trés produtos que mais p=,sam :'a balança
econômica dos municípios situados naquela região.

l\'~,bibliografia regional encontram-se citações referentes à
fertilidade das várzeas do estuário amazônico e suas possibili-
dades para culturas anuais de subsistência,

D=, todas as que antecederam as pesquisas do I. A , J\ " me--
rece o nosso maior acatamento, por serem notórios a capacidade
e o interesse sincero do autor pela solução dos problemas regioriais,
a que foi feita pelo Senador ÁLVARO ADOLFO, em 1944, e citada
em seu trabalho intitulado: "Plano de Valorização Econômica da
Amazônia" .

Dizia então o Senador ÁLVARO -'\,DOLFO, ao regressar di:' uma
dagem que acabava de realizar à Guiana Inglêsa. onde visitara
extensas plantações de cana de açúcar e arroz, cultivadas em vár-
zeas idênticas às nossas, porque formadas pela sedimentação dos
detritos das mesmas águas do Rio Mar. para lá transportadas nas
correntes marítimas do "Culf Stream":

"A Guiana Inglêsa vem realizando naquela terra alagada e
úmida e de iguais várzeas ribeirinhas, uma obra que é uma
honra para um povo colonizador e progressista, Sobretudo,
ao longo da regiüo costeira, na planície de formação guater-
nária, em que estão fixados os principais núcleos de !J0pula-
çâo das três Guianas, a terra é a mesma que a do nosso
delta amazônico, É a mesma formação aluvial, pelo depósito
que os grandes rios carreiam , Observa-se a olho nú, de avião,
a influencia do Amazonas na constituição dessas planícies,
que se estendem até o Orenoco, pelo mesmo aspecto da pai-
sagem na orla marítima, pela côr das águas que se misturam
com os mesmos sedimentos, que o grande rio h'ansporta no
seu caudal invencivel e se projetam para o norte, dando lugar
a novas terras, certamente impeli das pela corrente equatorial
que passa, com a mesma direção, ao longo das nossas costas.
A flora e a fauna são idênticas, A terra argilosa e úmida com
os característicos de sua formação aluviaL é a mesma terra
em que o ingles e o holandês fundaram uma das culturas agrí-
colas mais notáveis do continente".



"Nós aqui, em toda a rt'glao aluvial cio ~ra!lclt' ddta a.nazô-
nico e suas adi:1cencias, est:•.mos em condições mais t••vorá-

veis para o desenvolvimento de uma cultura semelhante, por-
que gozamos dessa prerrogativa única, talvez. de poderem
as nossas terras marginais serem írrigadas pur marés diárias
de água doce, circunstância que nas coloca em situação exC'ep-
cional Fua o aproveitamento dessas várzeas, (lue poderiam
vir a constituir uma grande riqueza, se imitássemos () t'.\emplo

do c\litiyador inglês".
"Não teríamos aqui o problema do dique e da porta d'água,
(11'~' impedem a penetração do mar ou retém a águ:1 do canal
de irrigação. Por outro lado, a irrigação das plantações de
arroz e cana pelas águas de nossa maré diária. em r:,~,'<! ricas
em sais minerais e sedimentos fertilizantes. c()::s~ituirü~ outra
vantagem de grande alcance para o futuro de uma cultura
que se instalasse entre nós".

Por aí se vé a perfeita compreensão dos problemas das várzeas

do estuário. que o autor dessas linhas já possuia há 12 anos, antes
portanto das pesquisas realizadas pelo Instituto AgrO!làmico do
Norte nas margens do Guamá. Hoje, depois de 10 anos de expe-
riências e constantes contactos com esses problemas. 11a(1.:teríamos
a corrigir no trecho acima transcrito.

O Senador ALVARO ADOLFO trouxe da Guiana Inglêsa e en-
tregou pessoalmente ao Diretor do Instituto, estacas de cana de
açúcar e sementes de variedades de arroz. das que melhor se -com-
portavam naquele Guina. Êsse material compreendia 2 varieda-
des de cana, D 14/34 e D 166/34, e as variedades de arroz D 79.
D llO e Blue Stick. Foi registrado no Livro de Introdução de
Plantas do 1. A.!\. em 23 de fevereiro ..de .1944. com os números

de introdução de 1959 a 192:3.
Naquela mesma ocasião, sugeria ainda o Senador ALVAHU

AooLFO, a respeito das vantagens das várzeas do estuário amazô-
nico. que estas nossas possibilidades "bem podiam, ser objeto de
exame e estudo do Instituto Agrcnómico do Norte, com o obietioo
de realização econômica imediatn ou quando as circunstâncias o
permitissem". ("Uma viagem às Guianas", Rio de Janeiro. Im-
Fellsa Nacional. 1944. p. 6).
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Das idéias lançadas pelo Senador ÁLVAROADOLFO, em 1944,
e dos debates que manteve com o Diretor do Instituto Agronômi-
co do Norte, surgiram as bases do monumental trabalho de pesqui-
sas que este Instituto passou a desenvolver nas várzeas do estuá-
rio amazônico.

Até então, o desevolvimento daquela cultura de várzea, no
delta, era fruto, único e exclusivo, do esfôrço privado. Trabalha-
va-se mal, por processos muito elementares e antiquados. sem
quaiquer possibilidade de se alcançarem os níveis máximos de
produtividade dessas terras fertilíssimas.

Tornava-se imperativo encontrar técnicas mais adequadas,
através de um trabalho metódico e perseverante de experimenta-

ção agrícola.
A essa tarefa lançou-se o Instituto Agronômico ·do Norte.
Já em dezembro de 1944 eram realizadas pelo agrônomo

SEBASTIÃOALvES, numa faixa de transição entre a terra firme e o
igapó, no Sapucajuba, os primeiros ensaios de plantio de Juta
nas terras baixas, e em dezembro de 1945 foi utilizado um trecho
de várzea à beira do Rio Guamá, do lado do igarapé Murutucú,
para plantio das -sementes de Juta selecionadas no ano anterior.

Ao lado desta cultura de Juta, foram semeadas, pela pri-
meira vez nas várzeas do r. A. N ., 15 variedades de arroz. A plan-
tação foi feita em fins de dezembro de 1945. O desenvolvimento
das variedades de arroz foi excelente, sendo mesmo o melhor que
se havia observado na região. O terreno baixo escolhido para a
plantação provou ser um dos mais convenientes para essa cultura.

As variedades experimentadas na várzea já tinham sido sub-
metidas a diversos ensaios, sem sucesso, todos eles instalados em
terreno. seco, na terra firme 4 •

Em 1946 fez-se com êxito o primeiro plantio de cana.
Daí por diante as pesquisas nas várzeas têm se ampliado de

ano para ano. Além do arroz e da cana, tem sido experimentadas
as seguintes culturas: milho, soja, feijão, trigo Adlay, gergelim,
mandioca de ciclo curto, cucurbitáceas e gramíneas forrageiras.

Ao mesmo tempo que se tem procurado encontrar linhagens
dessas plantas mais apropriadas às condições da várzea, buscam-se

• ALVES, SEBASTIÃO. - in elatório Anual do IAN, 1946.
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também, técnicas cada vez mais aperfeiçoadas de desbravamento
de áreas, de drenagem e preparo do solo, de semeadura e colheita.

Êsse trabalho de pesquisas tem contado com o esfôrço e a
dedicação de muitos agrônomos, alguns dos quais já nãc mais
pertencem à equipe de técnicos do I. A. N. Dentre êsses, é justo
destacar os seguintes: fELISBERTO CAMARGO,LUIZ OTÁVIO TEIXEIRA
MENDES, SEBASTIÃOALvES, LUIZ ROCHA DE ALENCAR, JOÃO JACOB
HOELZ, RUY MALTA, GEORGE O'NEILL AnDISON, ROSENDO MIRANDA
TAVARES, MILTON DE ALBUQUERQUE,JOSÉ MARIA CONDURÚ, EDGAR
CORDEmO, BENITO CALZAVARA,VmGÍLIO LmONATI, JosÉ DE SoUZA
RODRIGUESe o autor desta publicação.

Até 1947 os trabalhos se desenvolveram com algumas difi-
culdades. O Instituto não dispunha de maquinária adequada ao
preparo conveniente das áreas para a montagem de experiências
mais amplas.

Foi em 1948 que se iniciou o primeiro trabalho de drenagem
nas várzeas do Guamá.

O primeiro dreno foi aberto entre os igarapés Murutucú e
Catú, graças a uma escavadeira "Bucyrus Eríe", de 40 toneladas,
vinda de Belterra (Foto n.? 1).

A escavadeira era modêlo muito antigo. Pertencera às Plan-
tações Ford, onde trabalhara em serviços de construção de estradas
e aterros, inicialmente em Fordlândia e depois em Belterra.

. Mesmo assim, já velha e desgastada, realizou um trabalho mag-
nífico, sobretudo porque mostrou a inteira viabilidade do. pro-
grama. Daí para a aquisição de maquinária moderna foi um
passo. Já em 1949 era adquirida a primeira escavadeira moderna e
em 1951 chegavam outras, importadas diretamente dos Estados
Unidos.

É um dever de justiça ressaltar aqui, novamente, o interêsse
e o apoio valioso que o Senador ÁLvARO AnoLFO sempre deu aos
programas de trabalho do Instituto. Desta vez, através de emen-
da no. Senado Federal, conseguiu os meios necessários para a aqui-
sição dessa maquinária 5 .

Com a ampliação dos serviços e conclusões objetivas das pes-
quisas realizadas, começaram a surgir os primeiros frutos dessa

• SILVEIR", ALVARO ADoLFO - Trabalhos parlamentares. 1946-1949.
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obra. Além dos resultados técnico-científicos alcançados. o tra-
balho começou a refletir Favoràvelmenre em outros pontos do
delta amazônico onde jú existem atividades agrícolas nas várzeas.

A lavoura arrozeiru. principalmente na n.e~ii\.() das Ilhas t'

no Rio Cuarná. passou a tomar um grandt' desenvolvimento.

A produção e distrihuiçào. em grande escala. de sementes de
variedades selecionadas p,:ra as terras baixas. o surto de animação
entre os plantadores, em conseqüência das atividades desenvolvi-
das pelo Instituto. o aumento da produção por área. melhor ren-
dimento industrial das novas variedades e melhores preç·os. tudo
isso vem concorrendo para melhorar. de ano para ano. os índices
quar.titat ivo t' qualitati\·o ela produção.

Por outro lado. com hasé' nas informações técnico-cientificas
prestadas peb nossa equipe de agrónomos. elaborou-se o plano de
colonização elo \ 'ale do Cuamá. predestinado ao mais amplo suo
cesso e já iniciado pelo Inscituto Nacional de Colonização ~' Imi-
gração, com a instalação de um núcleo colonial. na foz elo Rio
Caraparu .

Contando com a colaboração qut' o I. A. I\. tem o dever de
prestar aos executores desse plano. os resultados hão de consti-
tuir a pedra fundamental da obra de conquista de toda a área
de várzea do estuário.

Nestes 10 anos de constantes contactos com as várzeas. temos
feito investigaçôes sôbre todas as formas possíveis de agricul.
tá-las, desde as práticas manuais mais empíricas de desbravamento.
plantio, capinas e colheitas. em que entram em jôgo os instru-
mentes .agrícolas mais elementares, até experiências com o que
há de mais moderno em maquinária e técnica agronomica.

Êstes estudos e experiências ainda continuam p sempn~ esta-
r~LO sendo renovados. em busca de normas de trabalho e plantas
cada vez mais apropriadas. e de maior rendimento para as con-
dições das terras baixas.

Trataremos desses assuntos nos capítulos seguintes e o fare-
mos ú luz dos conhecimentos e dos resultados adquiridos até
agora.



Foto n.« 1 - Foi em 1948 que se iniciou o primeiro trabalho de drenagem nas várzea;
do Guamá. O primeiro dreno joi aberto entre 03 igurapés Murutucú e Catú CO'I<

uma escavadeira "Bucyrus Erie", de 40 toneladas. vinda de Bett era.
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Il - AS MARÉS

As aguas da foz do Amazonas, do Rio Pará e dos seus afluen-
tes próximos 2.0 Atlântico, estão sujeitas às marés, sob cuja influên-
cia se procesa a inundação periódica das terras marginais a êsses
cursos dágua . É evidente, portanto, que o conhecimento dos fe-
nômenos que influem nas diferentes intensidades do fluxo e reflu-
xo, é absolutamente indispensável a todos aquêles que se quise-
rem dedicar à resolução dos problemas agrícolas dessas áreas.

Como é do conhecimento geral, dá-se o nome de marés aos
movimentos alternados .de ascenção e abaixamento da água do
mar. Quando as águas sobem, tem lugar o fluxo ou enchente da
maré, cuja duração. no litoral. é de 6 horas e 12 minutos, ao fiu;
dos quais atinge msua máxima elevação, ou seja. a maré alta ou
preemar. Durante a preamar, cessa ·0 movimento da maré, du-
rante uns 7 minutos, iniciando-se logo em seguida o refluxo ou
vasante, que é a descida das águas. A duração da vasante é tam-
bém de t3 horas e 12 minutos e quando a água atinge o p:mto de
maior abaixamento tem-se a baixam.ar ou maré baixa. Aqui a
maré também permanece como que parada durante uns 7 minu-
tos, repetindo-se, logo depois, uma nova enchente. Há pnrtanto
dois fluxos e dois refluxos por dia, mas como a passagem da Lua
pelo meridiano de um determinado lugar sofre um atrazo de
50 minutos em 24 horas, as marés sofrem igualmente êsse atrazo.
Dêsse modo, as marés se repetem em cada dia aproximadamente
50 minutos mais tarde do que a hora em que se verificou HO dia

anterior.
Segundo o que nos ensinam os compêndios de cosmografia, as

marés são produzidas principalmente pelas atrações que a Lua e
o Sol exercem sôbre a terra. sendo mais consideráveis os efeitos
produzidos pelo nosso satélite, em virtude de sua maior aproxi-
mação. A atração do Sol se exerce da mesma maneira como a da
Lua. mas em conseqüência da grande distância que o separa da
terra, - os efeitos são muito menores. A atração lunar é calculada
em duas' vêzes e meia a atração exercida pelo Sol.

De acôrdo com o princípio da gravitação universal. de NEW-

TON, a Lua exerce sôbre todos os corpos situados na terra. uma
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atração inversamente proporcional ao quadrado da distância que
os separam do globo lunar. Disso resulta que essa atração se
exerce com maior intensidade nas moléculas situadas na superfí-
cie da terra por sôbre a qual a Lua passa, do que nos pontos mais
distantes. Em face da grande coesão que une as partículas sólidas,
impedindo a deformação da crosta terrestre, e da pequena coesão
que os líquidos apresentam, é fácil compreender por que razão
as águas oceânicas se acumulam sob a atração do nosso satélite,
dando lugar a uma protuberência líquida, ou maré alta, havendo
simultâneamente um abaixamento das águas nos pontos onde. a
atração se exerce menos. Teoricamente, portanto, a hora da
maré cheia em um lugar deve coincidir com a passagem da Lua
pelo meridiano dêsse lugar.

Acontece, ainda, que as atrações exercidas pelo nosso satélite
dào sempre origem a duas protuberências líquidas opostas, ou
seja, a duas marés altas, a primeira na superfície da Terra por
sôbre a qual a Lua passa e a segunda no ponto diametralmente
oposto, porque o próprio centro de graVidade do globo terrestre,
estando mais próximo da Lua, é mais atraído para ela do que os
corpos situados na antípcda do ponto considerado, dando ensejo,
também ali, a outra protuberéncia líquida. Assim, há duas marés
iguais em cada 24 horas e o intervalo de 12 horas e 25 minutos
que separa duas marés altas ou duas mínimas é o tempo que de-
corre entre duas passagens consecutivas, superior e inferior, da
Lua pelo mesmo meridiano.

Durante o seu movimento de translação ao redor da terra, a
Lua ocupa diversas posições em relação ao Sol, do que resultam
as suas diferentes fases e também a soma ou a diferença entre as
influências parciais que êsses dois astros exercem sôbre as marés.
Como se sabe, as principais fases são a Lua nova, Lua cheia,
quarto crescente quarto minguante.

Na ocasião da Lua nova, que também recebe as denomina-
ções de novilúnio ou primeira sizigia, a Lua nasce e põe-se ao
mesmo tempo que o Sol. Ambos estão em conjunção, têm li mes-
ma longitude e se encontram do mesmo lado da Terra. Cêrca de
15 dias depois da Lua nova o satélite e o Sol estão em oposição,
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isto é, a Lua nasce depois que o Sol se .põe, diferindo as suas
longitude de 180°: é a Lua cheia, plenilunio ou segunda sizigia.
No intervalo compreendido entre a Lua nova e a Lua cheia, cêrca
de 7 dias antes desta, tem-se o quarto crescente. Nesta fase a lon-
gitude do satélite difere de 90° da longitude do Sol, estando os
três astros em quadratura, isto é, formado um ângulo em que a
Terra ocupa o vértice. Éntre a Lua Cheia e a Lua nova tem-se, em
idênticas circunstâncias, o quarto minguante.

Durante a Lua nova, estando a Lua e o Sol do mesmo lado
da Terra, ou na Lua cheia, quando os três astros estão em oposi-
ção, as atrações parciais' da Lua e do Sol juntam-se, ocorrendo
então as marés de águas vivas. Nas quadraturas, quando a Lua
está em quarto crescente ou minquante, o efeito do Sol contra-
balança, até certo ponto, a atração da Lua e a preamar lunar
corresponde à baixa mar solar. Neste caso, as marés são de
águas mortas, fracas, porque resultam da diferença entre as duas
atrações.

Além dêsses fenômenos, há ainda outros que também influem
sôbre as marés. Dentre êles citam-se: o relêvo submarino e sub-
fluvial, e o perfil litorâneo; as alterações meteorológicas, ocasio-
nando variações da pressão atmosférica; a variabilidade da dis-
tância que separa a Lua e o Sol da Terra, por serem elíticas as
órbitas do satélite e do nosso planêta, a declinação do Sol.

A declinação do Sol exerce uma nítida influência sôbre a osci-
lação do nível das marés. Êste astro, como se sabe, não passa
constantemente no mesmo ponto do meridiano-de-determinado lu-
gar. Durante o ano, ocupa várias declinações, de fácil percepção,
porque o raio visual dirigido para êle forma diferentes ângulos
com o plano do equador. A declinação é nula nas proximidades
de 21 de março e 23 de setembro. Nestas datas o Sol percorre o
Equador: são as datas dos equinócios. A declinação é máxima a
21 de junho e 21 de dezembro, quando percorre os trópicos de
Câncer e Capricórnio, respectivamente: são as datas dos solstícios.

As marés mais altas do ano têm lugar nas épocas dos equinó-
cios, durante a Lua nova ou a Lua cheia que antecede ou sucede
as datas de 21 de março e 23 de setembro. Inversamente, as marés
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mais fracas se verificam nos solstícios, em junho e dezembro, du-
rante o quarto crescente e o quarto minguante.

III - OBSERVAÇÕES SÕBRE A INFLUÊNCIA DAS MARÊS
NO REGIME HIDROGRAFICO DO ESTUARIO AMAZÕNICO

No Rio Pará, a ação da maré chega a inverter a direção da cor-
renteza em tôda a extensão do rio e baixo curso dos seus afluentes.
Durante cs meses de menor queda pluviométrica. desde setembro
até dezembro. sendo menor a vasão do rio, a água do mar, impe-
lida pelo fluxo da maré. invade a embocadura. tornando as águas
fluviais nitidamente salobras até o pôrto de Belém . No oeríodo
mais chuvoso. essa influencia da água salgada desaparece. Já
na embocadura do Amazonas, o enorme volume líquido levado ao
mar, que é, segundo KATZER, de 120 mil metros cúbicos por se-
gundo, em média, repele a água salgada até uma grande dis-
tância do litoral (500 quilômetros segundo alguns autores), não
permitindo as r:1~rés inverterem a correnteza com a mesma pre-
ponderância que se verifica no Rio Pará, mas a elevação da água
do Rio Mar, represada pelo obstáculo que a maré enchente lhe
opõe, se faz sentir com evidência até a embocadura do Xingú, e
daí em diante, em escala cada vez menor, até Santarém.

Os dois efeitos mais curiosos das marés nas embocaduras do
Amazonas e do Rio Pará são a pararaca e o repartimento das
águas na região dos Furos de Breves. Quanto à poror.oca, ? fenô-
meno já muito analisado e divulgado, tornando-se desnecessário
descre~ê-Io aqui. Para nós. tão curioso quanto ela é o que ocorre
em Breves.

A região de Breves é formada por um verdadeiro labirinto de
furos separando ilhas de diversos níveis e de vegetação variável.
Dentre os mais importantes destacam-se o Tajapurú, o Jaburú, o
Macacos, o Buiussú e o Estreito de Breves, que são as principais
vias de comunicação do Amazonas com o Rio Pará. O Tajapurú.
o Jaburú e o Macacos, no seu curso superior, como também todos
os outros furos situados ao Norte da região, estão sob o domínio
direto do Amazonas. em nada influindo nêles as águas do Rio
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Pará. Por outro lado, o curso inferior daqueles mesmos três furos,
o Estreito de Breves, o Buiussú e todos os demais furos da Secção
Meridional estão subordinados ao regime de águas do Rio Pará.
Assim, na ocasião da maré enchente, a água entra nos furos tanto
pelo Rio Pará como pelo Amazonas, motivando duas correntes, con-
trárias, uma do Sul para o Norte e a outra do Norte para o Sul.

É conhecida entre os habitantes de Breves a expressão "repar-
timento das águas", que corresponde ao ponto de encontro entre
as duas correntes. No Furo da Companhia, "o repartimento" se
verifica um pouco acima. da sua confluência com o Tajapurú, no
Jaburú, nas proximidades de sua confluência com o Rio Piranhas,
e nos Macacos, na faixa compreendida dentro da sua grande curva.
Dos pontos de "repartimento das águas" para o Norte, a maré vaza
para o Amazonas, e dêsses mesmos pontos para o Sul, vaza na di-
reção do Rio Pará. Excepcionalmente, no alto Tajapurú, a cor-
renteza toma sempre a direção Norte Sul, mas no baixo curso
dêsse mesmo furo, desde o Aturiá até o ponto em que o Tajapurú
se bifurca para formar o Buiussú e o Furo Grande, prevalecem
as marés do Rio Pará.

IV - A OSCILAÇÃO DO NIVEL DAS MARÉS E SEUS EFEITOS
NAS ÁREAS INUNDÁVEIS

A oscilação do nível da maré em diferentes pontos do estuá-
rio é bastante variável.

Segundo observações do Departamento de Portos, lhos e Ca-
nais, realizada pelo mareógrafo existente no pôrto de Belém, a
amplitude da 'Oscilação nas sizigias de fevereiro, março e abril é
de 8,50 m, 8,59 m e 8,61 m, respectivamente Ainda com as informa-
ções colhidas naquele Departamento, em anos excepcionais. a maré
no pôrto de Belém tem apresentado oscilações muito acima daque-
la média, como aconteceu, por exemplo, em 1923, ano em que a am-
plitude chegou a 4,47 m. Na Tabela I damos um quadro contendo
as médias das anotações feitas pelo D. P. R. C .. no pôrto de Belém,
nestes últimos dez anos.



TABELA I

Contendo a média p01' mês das ohseroações feitas 110 Pôrto de Belém pelo

DPRC ,. •....

OBSERVAÇÜES METEOROLomCAS OBSERVAÇÕES MAREGRAFlC AS ~
'<

MESES Pres~:1ü u t m o s Iôric a Te III p o I' a t ti r a
Prna tn . Med. Baixum.
Máxirua Mensal Mtnirua tJ:j

Máxima Méd iu lVIín itua I\:áxima :\1(·di:1 ~líniTlla "-------- -- ----- ..------ _._. _._--- -------- .._--_. _._--- _._--.__ ._- S'
:to

.Janciro 1\J4fl a 19!):j. 760.1.'5 7.'57.13 755,01 :10.71 27.n ~4.r;8 a,33 1.:i7 O.IP8 ;:l

Fevereiro 760.()O 7iiO,90 7!54,:m an, Ir, Z-7,:I:l ~4,!)R a.50 1,46 0.08:1
...,
<1>.

7,;4.!)8 1..<;3
g

Março 760.09 7'<;~.!l8 :!9,n~! 27,2,; 24,~7 :3, r>!) 0.042 I'i'
"Abril 759,8(; 7.57..17 70S,OO 10.88 27.HIi i!),4!) 3,01 1.52 0.071 :::

'"Maio 759,U~ 757.70 7'-,:;,18 :11,82 21U!J :.?:},D4 :1,:17 1,,12 0.1:10 co
W

.Iunho 700,J9 7[)7.H2 7!)!j ,!)!) :11,70 :38,8:1 :~!j.87 :l,l!) J.:l3 J),22H

.Julho 7(jO,4H 7,,8, Ir, 75:"),82 a1,5!j :l.8,5:; :Z.')Jj] a.oo 1,33 0,11l2 •....•
cc

Agôsto 760,4:l 7r.8,01 7:':'.7:' :11,88 28,7!1 :.J.5,7;) :1,32 .1.19 0,115 CJ1
O)

Setembro 760.29 7!)7,n3 75,j,77 :;1,13 28,ml 2!),8fi 3.29 I ,4~ 0,O!l3

Outubro 760.08 757.35 7.'){).14 11,41 28,73 3.5,88 3,27 1,41 0,121

Novembro ,50,47 7!5f),ô7 754,2.') :11,35 2,8,7!1 25,88 3,24 1,11 0,117

Dezembro 750,OIi 7!)f1,li!} i5·1.88 :11,41 ?.8.!} I 25,34 3,20 1,37 0,17il
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No trapiche do 1.A. N ., situado a uns 10 quilômetros acima
da foz do Rio Guamá, registramos a média de 3,15 m, para as
marés de sizigias, em fevereiro, março e abril (observações feitas
em 1953 e 1956).

Na região de Breves, os furos dão a impressão de estarem sem-
pre cheios, sempre tufando, com a água a querer se espraiar ilhas
a dentro. Verificamos' que durante o verão, nos meses de julho,
agôsto, outubro, novembro e dezembro, nas marés de quadratura,
a amplitude da oscilação entre a baixa mar e a preamar é de 1,20 m
em média. Naqueles mesmos meses, as marés de lua cheia e lua
nova ultrapassam de 20 a 25 centímetros os limites atingidos nas
quadraturas .

Em Mazagão, Território Federal do Amapá, no trapiche da
Subestação Experimental que o 1. A. N, fundou naquele municí-
pio em 1955, foi constatada, nas marés de sizigia do primeiro
equinócio, em 1956, uma oscilação média de 3,25 m, mas, segundo
estudos realizados pela "1. C .O_ M _1. ", no pôrto de Santana, a
oscilação da maré ali pode atingir até 3,94 m .

Na foz do Xingú, a oscilação não vai além de 40 a 50 centi-
metros e daí para cima é cada vez mais inexpressiva, pois o rio
passa a, ficar subordinado ao seu regime de enchentes e vazantes
periódicas.

o"

Em tôda a regIaO nitidamente sujeita às marés, quer seja na
área do Amazonas, no Rio Pará, no baixo curso dos afluentes pró-
xímos ao mar ou nos furos de Breves, a elevação das terras' mar-
ginais acima do nível médio das marés é ;telâtivatnel'lt'e peq,u@tfà
e por isso mesmo elas se deixam inundar, Durante a preamar 'dê
sizigías, no primeiro e no segundo equinócios, são raros os trechos
marginais que ficam fora do alcance da enchente. Isso somente
acontece nos pontos em que a terra firme avança até a margem.

Naquelas épocas do ano, as águas que descem para o Atlântico
e que refluem com o fluxo da maré são lançadas sôbre as várzeas.
Na vazante retomam, em parte, ao leito dos rios, depois de terem
deixado sôbre o solo as substâncias lodosas que transportavam.
Em fevereiro, março e abril, as várzeas ficam quase permanente-
mente inundadas, ou apenas enxarcadas. dependendo do nível do
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solo. É que aos efeitos das marés, se acrescenta o volume das
águas pluviais. Nas várzeas do I. A. J.. no Rio Guamá, duran-
te as cizigias de março, a coluna de água barrenta que invade a
várzea apresenta, em média, 25 em de altura. No equínócío de se-
tembro, atinge níveis mais baixos. Somente nos anos de coincidên-
cia, neste mês, de todos os Iatôres que influem para aumntar a al-
tura da maré. é que se verifica uma invasão geral da várzea. Acon-
tece mais comumente, nessa época, uma inundação parcial, ficando
a descoberto os pon:os mais elevados da várzea. As marés do segun-
do equinócio são conhecidas pelos caboclos pela denominação de
"lava praia".

No mês de setembro, que corresponde ao meado da estação
sêca, a vazão do Rio Pará já está bem menor, dando ensejo à
penetração do mar. As águas fluviais se tornam então salobras,
mas. como a porcentagem de cloretos é baixa, não chega a sali-
nizar G solo, porque a influência das marés nesta época é pequena,
comparada com a que se exerce durante o primeiro equinócio.
De fevereiro a abril, a água dôce que atua sôbre a várzea solubi-
liza e retira quas~ totalmente os cloretos e sulfatos deixados pelas
águas de setembro, não havendo, portanto. possibilidades que se
possam antever. de que o solo venha a ficar com uma concentra-
ção de sais capaz de influir perniciosamente no desenvolvimento
das culturas. Com muito menor probabilidade isso poderá acon-
tecer na área do Amazonas.

Só muito excepcionalmente a água do mar exerce ou exerceu in-
Iluência mais significativa na formação do solo inundável, como acon-
tece, por exemplo, em alguns trechos da extremidade oriental da Ilha
de Marajó (contra-costa), e no Lago Arari . Em amostras de solo
colhidas em 1942, pelo Dr. RUBENSAYRESDO NASCIMENTO,na fa-
zenda Severino (Pacoval) no município de Arariuna, e analisadas
no Instituto de Química Agrícola, o solo apresentou OA ME de
sódio por cem gramas de solo na camada superficial compreendida
entre O e 45 em, e 3,5 ME % no terceiro horizonte, entre 90 e 150 em,
a teor de Mg revelou-se mais elevado, sendo de 5,5, 9,5 e 14,4 ME
por cem gramas de solo no primeiro. no segundo e terceiro ho-
rizontes.
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v - A SEDIMENTAÇÃO DAS SUBSTÂNCIAS CONTIDAS
NA ÁCUA

Quase todos os cursos dágua no estuário arrastam consigo
substâncias em suspensão.

No Rio Pará e na embocadura do Amazonas a água é sempre
barrenta. No baixo curso dos seus afluentes mais importantes,
como o Rio Cuamá, o Mojú, etc., a água é nitidamente barrenta
até uns 50 a 60 quilômetros da foz. Daí por diante a quantidade
de limo diminui, principalmente durante a estação chuvosa, diluída
pelo volume de água escura que desce para êsses rios, dos igara-
pés e riachos, seus tributários. Essas águas defluem dos igapós, e
além do efeito de diluição que exercem sôbre a água barrenta,
são tão caudalosas que diminuem a correnteza e a subida da maré.
Em alguns igarapés e riachos, o efeito do fluxo nos meses mais
chuvosos é apenas de represamento. As suas águas escuras tufam
com a enchente, mas continuam correndo em direção ao rio. não
permitindo a entrada da água barrenta. Na estação sêca. dimi-
nuindo o volume das chuvas, a água barrenta penetra Iàcílmente
nesses riachos, avançando até muito acima das confluências.

Em águas de correnteza continua, estas substâncias não sedi-
mentariam fàcilmente. Acontece, porém. corno já foi dito em ou-
tro capítulo, que entre a última fase da maré enchente e o início
da vazante, o movimento das águas diminue até parar completa-
mente durante uns 7 a 8 minutos. Esta dirrrinuiçáo da velocidade
da correnteza e principalmente a sua cessação na preamar são
os principais fatôres que contribuem para a sedimentação das subs-
tâncias contidas na água. A vegetação existente na várzea. quer se
trate de plantas cultivadas. de gramíneas e outras plantas erbáceas
espontâneas nas áreas em repouso, ou da própria floresta típica,
também concorre para a retenção dêsses detritos.

Quando a maré invade a várzea, os detritos maiores ou mais
pesados sedimentam primeiro na faixa próxima ao rio, enquanto
que as partículas minerais finíssimas e as substâncias mais leves
são transportadas além. depositando-se nos pontos mais centrais.
Esta sedimentação. cada vez menor à proporção que a água vai
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se distanciando do rio, acarreta um desnível suave, da margem para
o centro.

À primeira vista pode parecer que a vár.zea está disposta em
faixas regulares, homogêneas, de 'níveis gradativamente mais bai-
xos à medida que se distanciam do rio. Entretanto, isso não acon-
tece, devido principalmente, aos inúmeros igarapés e riachos. Mui-
tos dêsses cursos dágua, durante a enchente, levam a água barren-
ta diretamente ao interior da várzea, onde transborda, provocando,
embora em menor escala, a mesma seqüência de sedimentação já
mencionada para a margem do rio. Dêsse modo, paralelamente' à
maioria dos igarapés que atravessam a várzea e até onde chega
a água barrenta, há sempre uma faixa de solo que se assemelha
em tudo às da margem do curso principal.

Fizemos experiências, no Rio Guamá, para determinar a quan-
tidade de sedimentos que as marés depositam sôbre as várzeas dês-
se rio, em cada ano. As amostras foram tomadas a uns 10 quílôme-
tros acima da foz, entre os igarapés Murutucú e Sapucajuba . A
essa altura, as várzeas da margem direita do Guamá pertencem
ao Instituto Agronômico do Norte.

Os resultados que apresentamos a seguir ainda não podem
ser tomados como definitivos, mas são suficientes para se ter uma
idéia da intensidade da sedimentação.

As análises foram feitas pelo limnologista HARALD SIOLI, em
1953. e pelo químico HILKÍASBERNARDODE SOUZAem 1956.

Seguem-se os resultados encontrados por SIOLI, em amostras
colhidas na margem do Rio Guamá, em março de 1953_ durante
as marés de sizigia.

Maré enchendo e cobrindo a várzea:

Amostras tomadas uma hora após ° início cio transbordamento.

Matéria em suspensão,
Matéria em suspensão,
Perda pela incineração:
Percentagem da perda pela

sêca a 1l0o.C
incinerada a 800o.C

0,7003 g/litro
0,6560 g/litro
0,0443 g/litro

= 6,33%incineração
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Maré vazando, saindo da várzea:

Amostra tomada uma hora depois do início da vazante.

Matéria em suspensão,
Matéria em suspensão,
Perda pela incineração:
Percentagem da perda pela

sêca a IlOo.C
incinerada a 800o.C

0,6154 g/litro
0,5749 g/lítro
0,0405 g/lítro

= 6,58%incineração

Matéria em suspensão retida na várzea:

Incinerada:
Sêca:

0,0811 g/lítro ou 12.36%
0,0849 g/litro ou 12. 12%

As análises revelam que a água ao penetrar na várzea con-
tinha 0,7003 gramas de substâncias sólidas por litro, e a água va-
zante encerrava 0,6154 gramas, havendo uma diferença de 0,0849
gramas por litro.

A quantidade· de matéria orgânica mostrou-se relativamente
baixa e ligeiramente menor na água vazante, a qual, ao contrário
do que à primeira vista se poderia esperar, apresentou uma per-
centagem de matéria orgânica maior do que a da água enchente.
A explicação disso encontra-se no fato de as substâncias sólidas
minerais sedímentarem em maior quantidade do que .as orgânicas,
e assim, embora a água ao entrar na várzea contivesse um pouco
mais dessa substância do que ao sair, perdeu .proporcionalmente
maior quantidade de sólidos minerais, fazendo aumentar, conse-
qüentemente. a percentagem de matéria orgânica na água mais
limpa.

Analisando amostras colhidas em março de 1955, no mesmo
local, isto é, também nas margens do Rio Guamá, Hnxíxs BER-
NARDODE SOUZAencontrou resultados diferentes dos anteriormente
determinados por Sioli. Na amostra tomada uma hora após o início
do transbordamento, Hilkias encontrou 0,3899 gramas de sedimen-
tos por litro, cuja diferença pode ser atribuída às variações da cor-
renteza e do volume das marés de um ano p3.ra outro, como também
à ação do vento, das chuvas, etc. que podem influir na quantidade
de sedimentos em suspensão na água.

As análises efetuadas por Sioli e Hilkias comprovaram que uma
parte das substâncias sólidas em suspensão na água da maré ao in-
vadir a várzea não retomou ao rio. ficando depositada sôbre o solo.
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Tomando-se por base os dados encontralos por SIOLI, segundo
os quais cada Iitro de água da maré que entra na várzea deixa
0,0845 gramas de sedimentos, e sabendo-se. que a altura média
do lençol líquido que cobre a várzea é igual a 25 em, ou seja
250 litros por metro quadrado, é admissÍvel concluir-se que em
cada maró que atinge aquela altura se depositam 21 gramas de
sedimentos por metro quadrado, ou 210 quilos por hectare.

Na régua hidrométrica que instalamos nas margens do .Rio
Cuamá, perto do trapiche do r. A. N ., verificamos que de fevereiro
a maio há, pelo menos, 28 marés que alcançam a altura média
de 25 em, sôbre a várzea. Disse resulta que, nessas 28 marés,.
a várzea recebe cêrca de 5.880 quilos de sedimentos por hectare,
quantidade essa que somada às de outras marés de nível menor,
mas que também transbordam, poderão aumentar para uns 8.000
quilos de sedimentos por hectare, por ano. Êsse depósito, em finas
camadas apenas perceptíveis, vão elevando pouco a pouco o ní-
vel do solo.

Nem sempre a intensidade da sedimentação se realiza rigoro-
samente como está descrito acima, mas em h'aços gerais, em quase.
tôdas as várzeas do estuário tudo se passa dêsse modo, havendo
apenas pequenas variações locais, relativamente à quantidade de
sedimentos em suspensão na água, ao nível da várzea, à amplitude
da oscilação das marés, etc. Como exemplo dessas variações locais,
basta citar a região das Ilhas, onde a água do estreito de Breves,
segundo KATZER, contém 0.6825 gr. de matéria em suspensão por
litro, e destas matérias mais da metade é representada por subs-
tâncias orgânicas.

VI - A RIQUEZA DOS SEDIMENTOS

Com o objetivo de avaliar a capacidade de fertilização das
várzeas pela colrnatagem dos sedimentos produzidos pelas marés,
coletamos amostras dêsses sedimentos, as quais foram analizadas
na Secção de Solos do I. A. N . , pelo químico JOÃo PEDRa DE'

OLIVEIRA FILHO.
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Para a obtenção de amostras suficientes para serem analíza-
das, tornou-se necessário recolher, repetidas vêzes, a água da
maré em grandes depósitos e deixá-la em repouco durante 24 horas
e, por decantação e secagem ao ar, reunir os sedimentos.

A água da maré foi colhida nas sizigias de fevereiro. mal'ço e
abril, durante a enchente, e no momento em que começava a trans-
bordar para dentro da várzea.

Os sedimentos foram enviados à Secção de Solos para deter-
minação de cálcio, magnésio, potássio, fósforo e pH. Foram de-
terminadas também as percentagens de argila, limo e areia fina.

Não houve diferença significativa entre a riqueza dos sedi-
mentos colhidos em fevereiro, março ou abril.

Na Tabela II damos os resultados das análises mecânicas das
amostras de março'e abril.

Pelo resultado dessas análises, verifica-se que os componente,
predominantes na composição dos sedimentos são o limo e a

argiia. A partícula de maior dimensão é a areia fina, que entr.i
na composição do sedimento com cêrca de 14% sôbre o material
sêco ao ar. O teor de matéria orgânica é da ordem de 2.45%.

Na Tabela III figuram os resultados das análises químic.is ,

Segundo cálculos feitos pelo químico JOÃo PEDRa DE OLI-
VEIRAFILHO, Chefe da Secção de Solos do I. A .N ., com base nos
resultados das análises, cada tonelada de sedimentos continha, uma
quantidade de nitrogênio equivalente, a 14935 quilos. de, nitrato.
de sódio com 15,5% de r-,; , uma quantidade de cálcio corresponden-
te a 4,111 quilos de carbonato de cálcio com 90% de Ca C03,
uma quantidade de magnésio equivalente a 6,464 quilos de sulfato
de magnésio com 75% de S04 Mg, um teor de fósforo correspon-

dente a 0,294 quilos de superfosfato com 18% de P205 e um teor
de pot~ssio que corresponde a 1,353 quilos de cloreto de potássio
com 60% de K20.

Vimos no capítulo anterior que a quantidade de sedimentos
que a maré lança sôbre a várzea foi calculada em cêrca de 8
toneladas por hectare.
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TABELA li

A,:álise mecamca dos sedimentos coletados em 1956 na água do Rio Guamá,
durante as marés de sizígia do primeiro. equinócio

Em 100 g de material sêco ao ar, incluindo frações não minerais
(umidade e matéria orgânica)

Mês da Coleto r Areia Areia Limo I Argila Matéria Umidade Total
coleta grossa fina orgânica geral

Março ... Rubens Lima r-;ihil 14.18 52.80 27.60 2.45 3.38 100.41

" ...... , , 14.15 53.20 27.20 2.45 3.38 100.3g

Abril ... .... , , 12.30 63.60 20.40 2.62 3.8.1 102.77

, , 13.13 64.00 19.20 2.62 3. i7 102.72

Em 100 g de matéria mineral

Mês da Coletar

I
Areia I Areia Limo Argila Total

coleta grossa fina

Março. Rubens Lima Nihil 15.00 55.82 29.18 100. (KJ

, > 15.29 56.05 28.66 100.00

Abril. 12.78 66.04 21.18 100.00

> ,. , 13.6-1 66.43 19.93 100.00

Em face do baixo teor de substâncias minerais nos sedimen-
tos. como se pode ver na tabela lII, torna-se evidente que o poder-
de frtilização das marés não é tal que possa refazer totalmente o solo
das substâncias extraídas pelas plantas cultivadas.

AcOntece, entretanto, que em virtude da fertilidade elevada
do próprio solo da várzea, e do acréscimo anual daquelas subs-
tâncias contidas nos sedimentos, as culturas podem ser repetidas
durante vários anos consecutivos, conservando a produtividade
sempre alta; mas, como há uma relação desfavorável entre o que
as culturas retiram do solo e o que os sedimentos incorporam,
vai havendo, de ano para ano, um decréscimo de fertilidade, que
poderá vir a influir na produtividade. depois de períodos, ainda
não determinados, de culturas consecutivas.



Foto n.v 2 - A várzea depois 'de desbravada e cultivad.a com arroz. À esq:leràCL. a
terra iirme, e ao fundo um trecho do Rio Guamci.

3 -
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Na Secção de Solos do I.A.!Ç. em colaboração com a Secção
de Experimentação e Melhoramentos de Plantas está em anda-
mento um ensaio experimental que tem por finalidade determinar
êsses períodos, para cada cultura, e os meios de controlar a di-
minuição da fertilidade, quer seja pela complementação com adu-
bos químicos ou pelo estabelecimento de um sistema de rodízio
entre uma fase de exploração intensiva com culturas de subsis-
tência e outra de repouso das áreas.

TABELA III

Resultado das análises químicas dos sedimentos da água do Rio Guamá. As
amostras foram colhidos em 1956 e analizadas pelo químico JOÃo PEDRO DE

OLIVEIRA FILHO, chefe da Secção de Solos do LA.lI·

MES DA
i

COLETA! Coleror 11----------;----;------

I I C. Ml!' 1 K I K I P0 1 pH
--_·_-------!---I---I---:---I---I---

I Rubens Lima 7.35 8,65 - I 12.78 0,27 4,30

I 7,75 9.52 1.79112.92 I 0,23 I 4,61

. ... ·.1 i.15 7.06 1,66 13,99 0,15 i 4,52

7.40 8.41 I 1,72 I 13.23 0.22

MEIIOO GR

Fevereiro ..

Março ....

Abril

Média ..

VII - ASPECTOS FISIOGRÁFICOS DA REGIÃO: A VÁRZEA,
O IGAPÚ E A TERRA FIRME

Observações minuciosas na região do estuário amazomco de-
nunciam a existência de áreas que diferem entre si pelas suas va-
riadas relações com o regime hidrográfico a que estiveram sujeitas
no passado, e com o que hoje predomina, decorrendo dêsse fato
diferenças quanto ao relêvo, à natureza do solo, tipo de vegetação
e possibilidade para fins agrícolas.

Os úativcs aplicam com muita justeza denominações próprias
a cada uma dessas formações. das quais as mais importantes são
as várzeas, a terra firme, os campos naturais e os igapós. Nesta pu-
blicação, os vocábulos dessa terminologia regional serão empre-
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gados com as mesmas significações que lhes dá o elemento autóc-
tone (Foto n.? 2).

Os nativos do delta amazônico chamam várzea aos trechos de
floresta temporàríamente inundáveis pelas águas dos rios. Há vár-
zeas altas e várzeas baixas. Denominam terra firme aos terrenos
situados fora do alcance das inundações. Nas áreas em que a
água permanece todo o ano estão os igapós, se cobertas de mata,
ou os lagos, se destituídas de arvoredo. Denominam campos aos
terrenos destituídos de mata, e que apresentam pastagens de gra-
míneas e outras plantas erbáceas, tendo ou não árvores esparsa:;:
são os campos naturais de criação de gado, que podem ser fir-
mes ou temporàriamente alagáveis pelo acúmulo da água das chu-
vas e, excepcionalmente, pela água das marés. As extensões mais
vastas de campos naturais estão na região oriental da Ilha do Ma-
ra já e nas Ilhas Caviana e Mexiana .

No delta amazônico, na maioria das vêzes, quando se avança
da margem de um rio para o interior, encontra-se a várzea alta, a
várzea baixa, o igapó e a terra firme, nessa mesma seqüência.

~

Logo junto à margem está uma faixa de nível mais elevado.
e somente inundável durante as marés de equinócio , É a várzea
alta.

A várzea alta pode medir. excepcionalmente. até 1.600 metros
de largma, como acontece no Rio Cuarná. em frente à cidade de
São Miguel mas a largura média é de 150 metros. Em cada prea-
mar. as águas qlle cobrem a várzea alta não permanecem mais do
que duas horas sôbre o solo. retomando logo ao leito dos rios. na
maré vazante. É aí que se depositam as partículas maiores que
a maré transporta. A várzea alta seca completamente durante os
meses 'menos chuvosos. Na época das' inundações, depois que a
maré vaza, a várzea alta pode ser transitada a pé. sem maiores
dificuldades.

Logo em seguida a essa faixa marginal, vem a várzea baixa. de
cota menor. Entre a várzea alta e a várzea baixa há uma dife-
rença 'de nível de uns 30 em, em média. Aqui na várzea baixa a
influência da inundação se exerce por mais tempo, porque, sendo
o nível do solo inferior ao da margem. parte da água que trans-
borda nas marés de equinócio não pode retomar ao rio e fica
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represada. Além disso, a várzea baixa é -umidecida ou invadida
parcialmente durante quase todo o ano, pelas mares de lua cheia
e lua nova. Essas mares não chegam a cobrir a faixa marginal dos
rios maiores, mas invadem os igarapes e por êles transbordam para
a várzea baixa. Durante a estação chuvosa êste trecho está quase
constantemente alagado e atoladiço, mas com o avanço da estação
sêca vai adquirindo consistência até tornar-se firme. A largura da
várzea baixa pode alcançar alguns quilômetros, e a sua área é
bem maior do que a das várzeas altas.

Penetrando-se mais para o interior, chega-se a um ponto onde
a cota é tão baixa em relação às anteriores que a terra fica' cons-
tantemente inundada e pantanosa: é o igapó. Nessas depressões
do terreno, acumula-se a água da chuva. ou a que se escôa da
terra firme que lhe é contígua. Em geraL é aí que os igarapés
têm as suas nascentes. O volume líquido nos igapós é bastante
grande para impedir a entrada da água barrenta da maré. No
igapó, ajuntam-se detritos vegetais em decomposição na água es-
tagnada e escura. O solo tem consistência aquosa, mole, poden-
do-se introduzir fàcilmente nêle tôda uma vara de 2 ou mais me-
tros de comprimento. O solo dos igapós é muito ácido e o seu
aproveitamento na agricultura depende de obras relativamente des-
pendiosas de hidráulica agrícola.

Depois do igapó vem a terra firme, cuja cota é de três a oito
metros acima do nível médio das marés. Aterra firme, no seu
ponto de contacto com a área inundável, ora apresenta um bar-
ranco íngreme. de transição brusca. ora um plano inclinado, de
desnível suave. Só muito raramente avança até a margem, havendo
lugares em que se distancia mais de seis quilômetros.

Êsse aspecto topográfico se verifica na maioria dos casos, mas
há também variações locais. Nem sempre a faixa marginal dos
cursos dágua constitue várzea alta. Na região meridional dos
furos de Breves, por exemplo. a diferença entre o nível médio das
águas e. a superfície das ilhas é tão pequena que as terras margi
nais permanecem alagadas no inverno e constantemente enxarcadas
durante todo o verão. não havendo, portanto. várzea alta. Naquela
região. as faixas mais próximas aos furos são várzeas baixas segui-
das por extensos igapós.
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As possibilidades agrícolas e as condições do trabalho tam-
bém são diferentes na várzea alta, na várzea baixa e nos igapós.
As várzeas altas são de mais fácil conquista e de possibilidades
mais imediatas. Desde que sejam respeitadas as épocas próprias
para cada cultura, essas terras marginais podem ser cultivadas sem
drenagem prévia. Quanto à fertilidade, não parece haver díscor-
dâncias significativas entre a várzea alta e a baixa. Esta última,
entretanto, requer operações de drenagem sem as quais o traba-
lho se torna um tanto difícil pelo excesso de umidade.

Muitas vêzes, uma simples questão de época mais apropriada
para determinada cultura pode alterar, em parte, as inconveniên-
cias dêsse excesso de umidade. Na região meridional dos furos
de Breves, ou seja, na área de influência do Rio Pará, as várzeas
são tôdas baixas, mas isso não impede que se consigam excelentes
culturas de arroz, sem drenagem prévia, desde que se faça a se-
meadura no princípio da estação sêca, de 15 de junho a fins de
julho. Nessas plantações, há bom desenvolvimento vegetativo do
arroz, garantido pela umidade das marés comuns. Tratando-se
de variedade de- ciclo curto, a floração e a formação dos grãos
(que é para essa cultura o período crítico em relação à água)
ocorrem em setembro, coincidindo portanto com as marés do se-
gundo equinócio, durante as quais as áreas plantadas recebem boa
irrigação.

Nos igapós, a situação é outra. O solo é muito ácido e pan-
tanoso. A sua utilização para fins agrícolas depende sempre de
operações dispendiosas de correção física e química, sem as quais
é pràticamente impossível cultivá-los ,

VIII - A EXTENSÃO DAS ÁREAS INUNDÁ VEIS

A largura da faixa marginal que constitue a várzea alta é
mais ou menos constante, medindo 150 metros, em média. Já a
largura da várzea baixa e a extensão dos igapós são bem maiores
e variáveis, dependendo, em parte, da distância em que a terra
firme está com relação à margem. Quanto mais distante está a
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terra firme, tanto mais larga é a várzea baixa, e mais extensos são
os igapós.

Em face do interêsse que a planície de inundação do estuário
pode trazer para o futuro da agricultura amazônica, uma das ne-
cessidades mais evidentes é a de se conhecer a extensão de cada
uma dessas áreas, para melhor se poder avaliar a dificuldade da exe-
cução de um plano de aproveitamento total dessas terras.

Durante a realização de trabalhos do Instituto Agronômico do
Norte, tivemos inú'meras 0l?ortunidades de conhecer quase tôda
a região das embocaduras do Amazonas e Rio Pará. Essas opor-
tunidades ainda se repetem, a cada momento. Hoje conhecemos
as seguintes regiões: o baixo curso dos Rios Guamá, Mojú e Acará;
a Ilha do Mosqueiro e terras marginais da Baía do Sol; os muni-
cípios de Vigia, Barcarena, Abaetetuba e Igarapé-mirim; embo-
caduras do Tocantins; as regiões de Soure, Salvaterra, Camará,
Arariúna, Muaná, São Sebastião da Boa Vista, Curralinho e Piriá;
as regiões dos Furros de Breves e Laguna, Portel e Melgaço, Macapá.
Mazagão e Ilhas de Gurupá e Caviana.

As observações colhidas nessas localidades, e as consultas aos
mapas mais recentes publicados pelo Conselho Nacional de Geo-
grafia, nos levam a admitir que a área total das terras inundáveis
no estuário do Amazonas é, aproximadamente, & 2,5 milhões de
hectares, dos quais 300.000 hectares são c@nstiulíd@!.'J-dC-1,vúr-ze-as
altas, 1. 200.000 de várzeas baixas e o unilhão- resêante de· igapós.
Neste cálculo, não estão incluídos os campos naturais, em sua maio-
ria também inundáveis, e cuja área é calculada em 2.000.000 de
hectares.

Embora a área da várzea alta, que é a de possibilidades
agrícolas mais imediatas, seja, aproximadamente, uma décima par-
te do total da planície de inundação, ela ocupa entretanto uma
superfície expressiva quando comparada com a área total culti-
vada na Amazônia. Segundo o Anuário Estatístico. de 1954, publi-
cado pelo 1. B. G .E ., foram plantados em 1953; no Norte do Brasil,
167.567 hectares, dos quais 352 hectares no Território Federal do
Guaporé ", 3 .459 no Território do Rio Branco, 7.551 no Amapá,

o Visitamos o Guaporé em 1953. Essa área nos parece muito pequena comparada
com o que vimos naquele Território.



40 I.A.N .. - Boletim Técnico 11." 33 - 1.9.56

1).27'2 no Estado do Amazonas, 13.411 no Acre e 134.522 no Es-
tado do Pará. Como se vê, somente em várzeas altas, dotadas de
grande fertilidade e fáceis de cultivar. a região do estuário do
Amazonas dispõe de uma superfície que é quase o dôbro do
total da área que foi cultivada em todo o Norte do país em 1953.

Somando-se a êsses 300.000 hectares a área de várzeas baixas,
tem-se um total disponível de 1.500.000 hectares de terras planas,
férteis. que recebem períõdicamente os detritos minerais e orgâ-
nicos transportados pelas marés, que as fertilizam, dando-lhes
grande valor como terras para a agricultura. Até hoje estas ter-
ras estão quase completamente virgens.

Damos, a seguir. as principais zonas onde se encontram as
várzeas altas da região: O baixo curso dos Rios Guamá, Mojú e
Acará, as terras marginais às Baías de Marajó Cuajará e baixo
curso dos seus pequenos afluentes; as regiões de Barcarena e Iga-
rapé-mirim; a região setentrional dos Furos de Breves e Ilha do
Marajó, sujeitas à influência do Rio Amazonas; a região de Curu-
pá e margens direita e esquerda do Amazonas desde a foz até
o Xingú.

)

IX - ALGUMAS CARACTERíSTICAS DA VEGETAÇÃO

A Secção de Botânica do Instituto Agronômico do Norte vem
estudando cuidadosamente a vegetação das várzeas do estuário ama-
zônico. Dentre os trabalhos de maior interêsse já divulgados, des-
taca-se o estudo da composição florística de um trecho da várzea
do Rio Guamá. Esse excelente trabalho intitulado "Um trecho de
mata 'de várzea da região de Belém", de autoria do agrônomo JOÃo
Munçx PIRES, Chefe da referida Secção, auxiliado pelo assisten-
te HU~fBERTOMARINHOKOURY,além do estudo minucioso da com-
posição florística daquele trecho de várzea, encerra muitos dados
que podem servir de ponto de partida para a exploração econô-
mica dessas matas, quer seja no que se refere à extração da ma-
deira ou à fabricação de papel.

O nosso interêsse pela solução dos problemas agrícolas do es-
tuário amazônico nos tem levado, também. a fazer algumas obser-
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"ações sôbre a vegetação que ocorre nessa região. Em diversas lo-
calidades, tanto da terra firme como das terras inundáveis, temos
feito mensurações e contagens acompanhadas de coleta de material
botânico. Mas, como os resultados dêsses estudos não constituem
o objeto principal do nosso trabalho, limitamo-nos a observações
de ordem geral que nos permitam tirar aplicações práticas dêsses
conhecimentos na execução dos trabalhos agrícolas.

A identificação do material botânico coletado tem sido conse-
guida graças à colaboração dos botânicos MURÇA PIRES e GEORGE

BLACK.
No que se refere às observações na terra firme do estuário, já

publicamos alguns dados de estudos feitos na região da Estrada
de Ferro de Bragança 6.

Quanto à vegetação das áreas inundáveis, parece-nos que é
mais desigual do -que a das matas de terra firme, chegando a apre-
sentar apreciáveis variações em áreas próximas umas das outras,
diferenças que estão, ao que nos parece, diretamente relacionadas
com o relêvo, com a natureza do solo e com o regime de inundação.

Sendo êsses fatôres muito variáveis, porque estão subordina-
dos a um sistem~ hidrográfico cheio de particularidades, é natural
que acarretem modificações na vegetação, influindo na distribui-
ção das espécies e na formação de diversos tipos de associações
vegetais.

O regime de inundações e o fator que mais influe na e~mpo-
sição florística das áreas inundáveis. A água é que transporta as
sementes de um grande número de plantas. e é. em função dela,
também, que se criam condições predisponentes ou desfavorá-
veis ao crescimento de determinadas espécies e à evolução dos di-
ferentes agrupamentos botânicos.

Nas áreas banhadas pelos rios do estuário, por exemplo, o
aparecimento do mururé, da canarana. do capim rabo de rato e
da anjnga ", nas várzeas muito baixas de formação recente, e que
ainda se deixam inundar diàriamente. representa a fase inicial da

o LIMA, RUBENS RODRIGUES - Os efeitos das queimadas sôbre a vegetação dos
solos arenosos da região da Estrada de Ferro de Bragança. Publicação avulsa do IAN
(mimeografada) 1954.

o O nome científico das plantas cujo nome vulgar figura neste trabalho se acha
indicado em Glossário no fim dêste Boletim.
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evolução. Mais tarde, êsse agrupamento precursor na consolida-
ção dos sedimentos e na elevação do nível da várzea é aumentado
pelo aturiá ou pelo mangue, seguindo-se depois as palmeiras típi-
cas das áreas baixas, tais como o ourití e o açaí.

Daí por diante, com a elevação gradativa do nível do solo,
agora facilitada pela maior retenção de sedimentos, começa a in-
vasão das dicotiledôneas arboreas, até a formação da floresta da
várzea alta, onde há grande diversidade de espécies.

Acrescentando-se a êsses agrupamentos as formações carac-
terísticas dos igapós e dos campos naturais, têm-se os principais
tipos de associações florÍsticas que ocorrem na região do estuário
amazônico.

De todo êsses agrupamentos, o mais estudado. tem sido a mata
das várzeas, especialmente as das margens do Rio Guamá.

Os trechos marginais dêsse rio estão sendo observados con-
tinuadamente, ora pelos técnicos da Estação Experimental de
Belém, nos seus trabalhos de multiplicação de sementes sele cio-
nadas, ora pelos agrônomos da Secção de Melhoramento de Plan-
tas, Secção de Botânica e Secção de Solos do Instituto Agronômi-
co do Norte nas suas constantes pesquisas das fontes de riqueza
vegetal, das possibilidades do solo da várzea, da influência da
água e das condições ecológicas em que se apresentam para a
exploração pelo homem.

Além dos estudos que se realizam na sede do I. A. N ., temos
examinado, detidamente, tôda a várzea situada nas margens di-
reita e esquerda do Rio Guamá, desde a foz até muito acima da
sua confluência com o Rio Capim. A extensão das pesquisas até
êsses limites deu-nos elementos para indicar as melhores áreas a
serem ocupadas, inicialmente, pelos executores da obra de coloni-
zação do vale do Guamá, já iniciada pelo Instituto Nacional de
Imigração e Colonização, com o núcleo colonial da foz do Caraparú.

Como já dissemos, o trabalho mais recente e mais completo sô-
bre as matas das várzeas do Guamá foi realizado por MURçA PIRES.

Segundo uma das contagens feitas pelo referido autor, numa
área de um hectare, cuja madeira foi tôda metrada, as espécies
dominantes foram o Murumurú (28%), o Açaí (21%), o Cacau (5%),
seguindo-se a Andiroba, o Maraiá, o lngá e a Seringueira.
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Os nossos dados diferem um pouco dos que foram encontrados
por aquêle competente botânico, o que é natural, por terem sido
obtidos em áreas distantes daquela onde a Secção de Botânica rea-
lizou o trabalho. Pelas nossas contagens, abrangendo trechos de
várzea alta e várzea baixa, as espécies mais freqüentes nas margens
do Guamá foram o Açaí (30%), o Murumurú (12%), a Andiroba (9%),
a lnaiarana (5%), a [arandeua (5%), o Cacau (4%), seguindo-se o
Breu, a Ucuúba, a Seringueira, e o Açacú. A seringueira foi encon-
trada com a média de 14 árvores por hectare.

Dentre as- árvores que encontramos mais desenvolvidas, desta-
cam-se a Samaumeira, o Açacú, a Pracuúba, a Munguba, a Caxin-
guba e o [utai . Existem exemplares destas espécies que atingem
porte gigantesco. Nas várzeas do Guamá, verificamos a média de 8
'árvores por hectare, medindo de 1,0 m a 1,5 m de diâmetro, a um
metro'e meio acima do solo, e 3 árvores por hectare com o diâme-
tro compreendido entre 1,5 m a 2,0 m. Árvores com o diâmetro aci-
ma dêsse limite são menos freqüentes.

Quanto ao volume 'da madeira, o único trabalho de medição
direta que conhecemos é o realizado por MURÇAPIRES. Nas mensu-
rações e contagens que fêz em quatro áreas de 50 IJl X 50 m, deter-
minadas ao acaso e perfazendo o total de um hectare, êsse botânico
encontrou 53 espécies, representadas por 539 indivíduos, com um
total de 433,800 metros cúbicos de madeira, compreendendo o tron-
co e os galhos de tôdas as árvores com diâmetro superior a 8 cm.

As 10 espécies que produziram maior velume de madeira foram:

Açacú 143,595 m"
Açaí ... 79,610 "
Taperebá . . . . . . . . 33,358 "
Pracuuba .... ' . . . . . . . . . . . 18,443"
Andiroba 17,975 "
Mutamba 13,375 "
Murumurú 10,640 "
Jutaí Mirim 9,222 "
Anauerá 8,314 "
Ipê 6,630 "

Em 12 exemplares de açacú, MURÇAPIRESencontrou ,média de
11,9 m" de madeira por árvore. num total de 143,595 ma, sendo
109.9 ma de madeira em toros e 36.6 m" de galhos
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Voltaremos a falar novamente neste assunto quando tratarmos
da influência da queimada sôbre a vegetação e o solo da várzea.

x - A DISTRIBUJÇÁO DOS AGRUPAMENTOS BOTÂNICOS
E AS POSSIBILIDADES AGRICOLAS DAS ÁREAS ONDE

ÊLES OCORREM

Havendo sensível coincidência entre a distribuição fitogeog~á-
fica e as diferenças de relêvo, natureza do solo e regime de águas,
a que as áreas estão sujeitas, é evidente que as associações botâni-
cas dão uma idéia do estádio em que essas áreas se encontram. Daí
o interêsse dêsses estudos para um julgamento prévio das possi-
bilidades agrícolas e das condições de trabalho nos trechos onde
determinados agrupamentos florístícos se desenvolvem. Sob êsse
aspecto, há a considerar as relações entre a vegetação e os trechos
imprestáveis para fins agrícolas, entre a vegetação e as várzeas altas,
as várzeas baixas, os igapós e os campos naturais.

Como dissemos, há trechos de formação recente, ainda nús ou
revestidos apenas de canarana, aninga, mururé e aturiá . São os mais
baixos, cobertos diàriamente pelas águas da preamar. Estas áreas
em formação não oferecem qualquer possibilidade agrícola (Foto
n.? 3).

Há outras áreas onde aquelas espécies aparecem como vegeta-
ção ciliar, apenas nas margens, vindo logo em seguida' uma flo-
resta densa, em que diferentes espécies de palmeiras, ou uma única
espécie, aparecem como elemento predominante. Isso acontece
freqüentem ente nas várzeas baixas, mas de nível já bem mais ele-
vado do que as áreas acima mencionadas, embora ainda inundá-
veis nos equinócios e sujeitas a receberem muita umidade no pleni-
lúnio e no novilúnio das outras marés.

As várzeas baixas mais típicas encontram-se na região rneridio-
nal dos Furos de Breves. Existe ali uma nítida predominância de
palmeiras na vegetação e as mais comuns são o jupatí, o burití, o açaí
e o ubuçú (Foto n.? 4).

Há grande produção de arroz na região de Breves. É sabido
entre os plantadores que a presença de jupatizais constitue indício



Foto n.v 3 - Há trêcnos de várzea de formação recente, ainda nús ou revestidos
apenas de 'canarana, aninga, mururé e aturiá. São os mais baixos, cobertos diària-

mente pelas águas da preamar. Estas áreas em tormacão não oferecem
qualquer possibilidade agricola.



Foto n.s 4 - As várzeas baixas mais típicas encontram-se na regtaO meriâioruü dos
Furos de Breves. Existe ali uma nítida predomináncia de palmeiras, e as mais

comuns são: o jupati, o buriti, o açai e o ubuçú.
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seguro de ótimas áreas para o plantio daquele cereal. É o caboclo
a sentir, com a sua experiência, as relações entre a distribuição dos
agrupamentos botânicos e as possibilidades agrícolas das áreas onde
êles ocorrem.

A vegetação que apresenta maior diversidade de espécies é a
de várzea alta. Aqui não há predominância de palmeiras. A eleva-
ção do nível do solo condicionou uma composição florística mais
variada, com o aparecimento de maior número de boas madeiras
de lei. Dentre as essências de maior evidência, quer pelo valor
econômico ou pelo índice de lreqüência, destacam-se a seringueira,
a andiroba, a pracuúba, e notadamente o açacú, o taperebá, e tam-
bém o cacau (Foto n.? 5).

De tôdas as áreas inundáveis, as várzeas altas são as que ofere-
cem as maiores possibilidades para a agricultura, porque facilitam
os trabalhos de mecanização da lavoura, dando margem a maiores
rendimentos.

Nos trechos centrais, como já se fêz notar em outro capítulo
desta publicação, o encharcamento permanente durante o verão e
o acúmulo de água no inverno dão lugar ao igapó e a sua vege-
tação florestal típica, onde o açaí aparece novamente como uma
das espécies dominantes, destacando-se ainda algumas essências
características, tais como o ananí, a ucuúba, o mututí, a iarandeua,
o anauerá e as palmeiras marajá e caraná.

Encontram-se também no igapó exemplares mais característicos
.Ias várzeas, e vice-versa. As sementes de uma essência mais comum
nos trechos de níveis mais altos, transportada para o igapó e encon-
trando aí um torrão, germinam, e as plantas se desenvolvem. Êsses
torrões que aparecem nas áreas inundáveis, mesmo nas ~ais baixas,
são pequenas elevações de terra endurecida. Conforme observamos,
derivam dos restos de touceiras extintas principalmente de açaizei-
TOS. Ao que tudo indica, o açaizeiro desempenha um papel impor-
tante na elevação do \nível das áreas ínundáveis ,

As espécies do igapó em geral apresentam sapopemas e raizes
respiratórias, que se salientam do solo e se entrelaçam; concorrendo
para a retenção da folhagem. Durante o verão, quando se transita
sôbre essa rêde de raizes e paúl, tudo estremece ao redor. É que
esta camada superficial meio firme como que flutua sôbre uma:

- 4 -
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base aquosa e mole. Em tais condições, cêrca de 76% das árvores
do ígapó possuem raízes sapopemas ou raízes escoras, para conse-
guirem melhor estabilidade.

Transformar o igapó em área -agrícola não é fácil, a começar pe-
los trabalhos preliminares de drenagem. As escavadeiras só podem
operar em cima de estivas construí das com toros de madeira. Em
qualquer descuido elas se atolam, perdendo-se horas e as vêzes
dias para arrancá-Ias da lama.

Na região litorânea, abrangendo a metade oriental de Marajó,
as Ilhas de Caviana e Mexiana, e trechos da planície costeira. de
Macapá e Mazagão, encontram-se os campos naturais cobertos na
sua maior parte, por faixas de mata ciliar que acompanham os
cursos dágua.

Segundo VICE TE CHERMONTDE MIRA DA, os campos da Ilha
de Marajó podem ser classificados em 4 categorias:

1.0 - Os campos altos, de solo ora arenoso, ora argiloso, pouco
ou nada alagadiços. Entram nesta categoria os campos de Muaná,
banhados pelo Rio Afuá, os marginais do Rio Camará e do Igarapé
Grande.

2.° - Os campos pouco alagados, centrais, lavrados, onde se
acham as melhores fazendas.

3.0 - Os campos baixos, de solo mais ou menos alagadiço, pas-
sando mais tempo submersos do que secos e apresentando vegetação
muito vigorosa.

4.° - Os mondongos, que são os campos muito baixos, alaga-
diços, submersos durante a maior parte do ano e cortados por ex-
tensos cordões de aninga.

Em 1950 o Instituto Agronômico do Norte iniciou, nos campos
da Ilha de Marajó, um trabalho experimental de plantio de arroz,
com a finalidade de verificar o comportamento dessa cultura e as
possibilidades de se conseguir um baixo custo de produção, em
face das facilidades de preparo do solo e total mecanização da
lavoura.

Nestas experiências têm sido tomadas anotações sôbre a natu-
reza do solo em cada área, a vegetação natural, as despesas com o
preparo do solo, as variedades de arroz experimentadas e o seu com-



Foto n.v 5 - Nas várzeas altas não há predominância de palmeiras. A compostçao
floristica é mais variada, eorn o aparecimento de madeira de lei.
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portamento, e os efeitos do trabalho de aração e gradagem dos cam-
pos no melhoramento da pastagem.

A primeira experiência foi instalada na fazenda "Santa Rita",
retiro "Pau Grande", na região do Rio Camará 7.

Para as experiências do corrente ano, foram escolhidas as' re-
giões de Caviana, Contra-Costa e Lago Ararí .

Os resultados dêsses ensaios serão divulgados oportunamente,
mas, desde logo, podemos adiantar que as nossas maiores esperan-
ças estão nos campos argilosos sujeitos a inundações de água bar-
renta.

7 LIMA, RUBENS RODRIGUES. - Relatório sôbre uma experiência de plantio de arroz
nos campos da ilha de Marajó. 1950, inédito.
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I - AS OPERAÇÕES DE DESBRA YAMENTO DA vÁRZEA

o desbravamento da várzea. ou seja, a sua transformação do
estado bravio em que se encontra até se tornar em condições de
ser plantada, tem sido estudado com interêsse e objetividade.

As principais operações para a conquista da várzea são o des-
matamento, o destocamento e a drenagem.

Inúmeras experiências já foram realizadas na Estação Experi-
mental de Belém, tanto com o emprêgo de maquinária moderna
t' apropriada a êsse tipo de trabalho. como também por processos
inteiramente manuais e mistos. isto é. em que certas operações rea-
lizaram-se exclusivamente a braço ou também com a ajuda de
máquinas.

No desbravamento mecamco tem havido necessidade de maqui-
nária pesada, capaz de derrubar e transportar as árvores. Para tanto
são necessários tratores com pelo menos 65 HP e equipados com
"bulldozer ". De tôdas as marcas e modelos experimentados nesse
trabalho, os melhores resultados têm sido obtidos com os tratores
Caterpillar 06 e D8.

Em qualquer um daqueles casos. quer se trate de trabalho
mecanizado ou inteiramente manual. há sempre um fator determi-
nante do êxito das operações de desbravamento: e a epoca de
executá-los

Estando o solo da várzea sujeito a muita umidade durante gran-
de parte do ano, por influência das marés. há de se escolher para
cada local, os meses de menor queda pluviométrica.

No Rio Guamá e outros trechos de várzeas semelhantes. o des-
bravamento com tratores só pode ser realizado nos meses mais secos
do ano. Antes de julho e depois de dezembro. o trabalho com má-
quinas pesadas nas várzeas torna-se impraticável. Em agôsto e se-
tembro. as máquinas somente operam na várzea alta. e em outubro.
novembro e dezembro trabalham bem tanto nas várzeas altas como
nas baixas, desde que estas últimas estejam drenadas. É nestes me-
ses que se conseguem os melhores rendimentos Fora daquelas épo-
cas. qualquer insistência torna-se extremamente prejudicial As ma-
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quinas se atolam a todo instante. sofrem desgastes exagerados e às
vêzes dificilmente reparáveis e preparam mal o terreno.

Na Região das Ilhas. em face do nível baixo das várzeas, mes-
mo depois de drenadas, dificilmente poderão ser trabalhadas com
máquinas pesadas.

Como já dissemos, foram feitas também experiências de des-
bravamento por processos exclusivamente manuais e mistos. Objeti-
vou-se com isso encontrar formas de racionalizar os processos de
lavoura praticada pelo caboclo. estabelecendo os seus fundamen-
tos, melhorando-os e verificando quais os meios de que se poderá
lançar mão para aumentar-lhes o rendimento.

A classe dos nossos pequenos lavradores não tem recursos para
comprar máquinas. nem combustíveis e nem adubos. Isto pôsto, é de
se supôr que os métodos de lavoura que empregam hão de ser sem-
pre os preferidos por êles enquanto perdurar o atrazo em qu~
vivem.

Todo o sucesso da lavoura do cabloco se baseia na limpeza das
áreas por meio do fogo. Com o fogo. êle consegue a desobstru-
ção da área para o plantio e por isso mesmo. as operações de des-
matamennto são sempre realizadas tendo em vista aquêle fim, por-
que quanto mais intensa fôr a queimada. mais limpo fica o terreno.
facilitando os trabalhos subseqüentes.

Todos nós sabemos os prejuízos que o fogo causa. mas deve-
mos reconhecer que ainda é a única forma econômicamente possí-
vel e ao alcance do nosso lavrador para limpar as áreas.

O êxito dos processos manuais de desmatamento da várzea, em-
bora menos sujeito a épocas tão rígidas como as operações com tra-
tores, não deixa de depender também daquele importante fator.
Para haver boa queimada torna-se necessário, portanto, que as di-
versas fases do trabalho também se processem depois do início do
verão e antes que comece o inverno.

Nas operações de desbravamento da várzea, além da derrubada
da floresta há ainda a considerar a eliminação dos tocos e a drena-
gem. Passaremos agora a estudar cada uma dessas operações mais
detalhadamente.
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II - O DESMATAMENTO A BRAÇO. A BROCA.

Desmatamento é O ato de abater as árvores de uma floresta a
fim de aproveitar o terreno para plantações.

Nas condições que as várzeas apresentam, quando o desma-
tamento é feito a braço, para maior rendimento do trabalho, as
operações devem ser executadas em cinco fases: a roçada ou broca.
o anelamento de açacuzeiros, a derrubada, a queima e o coivara-
mento.

A broca é uma operação preliminar de roçagem e limpeza, para
eliminar as plantas rasteiras da mata, os cipós, os arbustos e as
árvores pequenas do sub-bosque. cujos troncos não ultrapassem
8 cm. de diàmetro a um metro de altura do solo.

Com essa operação desembaraçam-se as árvores de maior porte,
tornando o seu tombamento posterior mais rápido. Por outro lado,
clareando a floresta, os trabalhadores podem se ver uns aos outros
durante a derrubada, diminuindo-se assim os perigos desta opera-
ção.

Durante a execução da broca, a vegetação do sub-bosque deve
ser muito bem desramada e distribuída o mais uniformemente pos·
sível na área do roçado. Todo êsse cuidado tem por objetivo a for-
mação da "cama". sôbre a qual hão de cair as árvores durante a
derrubada. Êsse leito de folhagem e ramos finos vai desempenhar
uma grande influência na ocasião da queimada. A "cama" bem
feita. bem distribuída e bem sêca. alimenta o fogo, contribuindo
para a queima mais completa da madeira grossa.

As árvores pequenas e os cipós devem ser cortados o mais
baixo possível. Êsse detalhe reveste-se de importância porque numa
área onde a broca fôr mal feita. os tocos pequenos e numerosos di-
ficultarão todos os trabalhos subseqüentes, inclusive o plantio, as
capinas e a colheita.

A broca deve ser concluída uns 15 dias antes do início da der-
rubada. No intervalo. faz-se o anelamento dos açacuzeiros. Êsse

espaço de tempo. entre o término da broca e o início da derruba-
da. torna-se necessário para que a ramagem cortada do sub-bosque
seque antes da queda das árvores
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A fim de se obter uma boa e rápida dissecação da ramagem to

melhor resultado durante a queima. a broca deve ser efetuada já
em plena estação sêca ,

Na região do Rio Cuamá a melhor época é durante o mês de
agôsto.

Na reglao das Ilhas. como a melhor época de plantio dos ce-
reais vai de 15 de junho a 31 de julho. a broca deve ser iniciada.,
excepcionalmente, em abril. e a derrubada em maio, para que a
queima possa se efetuar em junho. o que é viável, pois. nas áreas
de plantio, há grande predominância de palmeiras cujas fôlhas se-
cam ràpidamente e ardem com muita intensidade.

O rendimento do trabalho na execução da broca depende do
estado da vegetação. O sub-bosque da várzea. talvez em virtude
do ambiente úmido reinante. e constituído de plantas tenras, fáceis
de cortar.

Com bons trabalhadores. em regime de empreitada. ou mesmo
pagando diárias com fiscalização rigorosa. são necessários, em mé-
dia. 6 dias de serviço para brocar a área de um hectare.

A broca pode ser realizada com a foice ou com o terçado.
Os nossos caboclos estão acostumados a fazer a broca com ti

terçado. Dificilmente se conformam em trabalhar com a foice. mes-
mo depois de comprovado que esse instrumento pode produzir maior
rendimento do trabalho. É uma questão de hábito. Já no Nordeste
ninguém faz esse trabalho com terçado. Todos empregam a foice,
com melhores resultados. Temos observado que imigrantes nor-
destinos armados de foices. brocando a mata de várzea do Instituto,
conseguem produzir ate o dôbro do trabalho realizado com o
terçado.

III - O ANELAMENTO DE AÇACUZEIROS

Logo depois da broca. deve-se anelar os açacuzeiros . O açacu
ocorre na várzea alta com uma freqüência média de 16 árvores por
hectare. Os exemplares são em geral gigantescos, dotados de casca
muito rica em seiva. Esta contém urna substância cáustica, a "ore-
pitina". Quando se tenta derrubar um desses gigantes sem prévio
anelamento, ao bater do machado na casca suculenta, a seiva res-
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pinga sôbre as partes desprotegídas do operador, causando queima-
duras mais ou menos graves. Se cai nos olhos provoca inflamações
exageradas e complicações.

O anelamento consiste em se retirar um anel de casca, de modo
a deixar uma faixa de lenho a descoberto em volta de todo o tronco.
A remoção da casca deve ser feita com o máximo cuidado. A ex-
tensão do anelamento depende do diâmetro da árvore e deve ser
tal que possa comportar o tamanho do entalhe a ser feito com o
machado e necessário para derrubar a árvore.

Alguns dias depois do anelamento, o açacuzeiro já pode ser
abatido sem perigo. As machadadas incidem sôbre o lenho resse-
quido, não havendo possibilidades de respingos de seiva.

Depois que passamos a adotar esta prática, desapareceram com-
pletamente os acidentes que eram tão comuns durante a derrubada,
ocasionados por queimaduras de açacú. Alguns dêsses acidentes fo-
ram graves.

O anelamento do açacuzeiros alguns dias antes de derrubá-los
é, portanto, uma operação necessária como medida de proteção aos
trabalhadores.

Nesta operação, gasta-se, em média, dois dias de serviço por
hectare.

IV - A DERRUBADA

Terminando o anelamento de açacuzeiros e depois que a cama
está sêca, vem a terceira fase do desmatamento, que é a derrubada.

Consiste no tombamento, a machado, de tôdas as árvores que
permaqeceram depois da broca, por serem os seus diâmetros exces-
sivos para a capacidade do terçado ou da foice.

As árvores são derrubadas isoladamente ou em grupos. No pri-
meiro caso, cortam-se as árvores uma a uma, procurando dirigi-Ias
na queda para os pontos mais convenientes, de modo a se conse-
guir a melhor distribuição possível dos troncos e das copas, sôbre
o terreno, para garantir, desde logo, a realização de uma queimada
uniforme. As árvores que apresentam raizes tabulares (sapopemas )
bem desenvolvidas são difíceis de dirigir. Recorre-se, então, a pro-
cessos especiais, como por exemplo, o uso do "rnutá". "Mutá" é
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um têrmo amazônico que serve para designar os estrados ou gi-
ráus construí dos na mata junto ao tronco das árvores para a espera
da caça.' Nas árvores com aquêle tipo de raiz, algumas vêzes há
conveniência de se recorrer ao mutá, para alcançar o fuste acima das
sapopemas, tornando a derrubada mais fácil e mais segura a orien-
tação da queda.

Um bom trabalhador de machado pode derivar, até certo limite,
a queda de uma árvore, e o consegue levando em conta a inclina-
ção do fuste, a distribuição do pêso da ramagem, a orientação do
vento e a localização do entalhe a ser feito com o machado, na
base do tronco. Mas , às vêzes, os cálculos falham, e duas ou três
árvores. ao iniciarem aquela, engancham em uma quarta tornando
o corte desta última extremamente perigoso. Nestas condições é
preferível abandonar o grupo fatídico.

O processo da der:cubada em grupos é conhecido entre os ca-
boclos pela designação de "mandado". Consiste no tombamento
de muitas árvores, pelo movimento contínuo de umas caindo sôbre
as outras. O início do "mandado" é feito com a queda da árvore
mais alta do grupo. cujo tombamento se processa na direção das
outras de menor 'porte, previamente cerceadas com um pequeno en-
talhe, bem na base do tronco E' do mesmo lado para onde se que;-
que elas caiam.

Para o completo êxito dêste processo é necessário muita prá-
tica. Primeiramente determina-se a direção da queda da árvore'
dominante e em seguida preparam-se os entalhes na base de tôdas
as outras que estão nessa direção, até ao ponto onde possa haver
continuidade da queda das árvores.

Quando tudo está pronto, tomba-se a árvore dominante, cujo
pêso enorme se projeta sôbre as vizinhas, as quais, com entalhe n a
base, nâo resistem ao impacto e vão caindo sucessivamente umas
sôbre as outras e deixando para traz uma clareira aberta na mata,

A cena é empolgante. Ao ribombar das quedas fragorosas jun-
tam-se 'Os gritos de entusiasmo dos roceiros.

Êste processo de derrubada é mais rápido do que o outro,
mas os resultados apresentam maiores imperfeições. Em geral, am-
bos são usados simultâneamente. Nas áreas onde há conveniência,
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faz-se o "mandado" e em outros pontos derrubam-se as árvores in-
dividualmente.

Quando se desejar destocar a área logo depois da queimada, ou
em seguida à colheita do primeiro roçado, é preferível cortar os
troncos o mais alto possível, para ficar com o tôco bem saliente.
Assim, na ocasião do destocamento, o "bulldozer" pode fazer pres-
são na extremidade do tôco, arrancando-o mais fàcilmente do que
se tivesse de empurrá-Io rés ao chão.

Depois da queda de cada árvore, há necessidade de cortar-lhes
a ramagem. A essa operação chama-se "rebaixamento". A princi-
pal finalidade dessa operação é a de criar melhores condições para
a propagação do fogo. Com o corte da ramagem ~ seccionamento dos
galhos e alguns troncos há maior aproximação entre' êles, facilitando
a continuidade do fogo.

O "rebaixamento" deve ser feito cuidadosamente, sobretudo
na várzea, onde a umidade, quase constante, está sempre a pertur-
bar as condições necessárias a uma boa queimada.

Calcula-se que são necessários 20 dias de trabalho, para der-
rubar e rebaixar um hectare- de mata na várzea.

v - A QUEI~1ADA E O COIV ARAMENTO

Um mês e meio após a derrubada da mata o roçado está em
condições de ser queimado. Preparam-se os aceiros, instala-se o
"pé de fogo" e inicia-se o incêndio. O "pé de fogo" é um amontoa-
do de folhagem e garranchos bem secos, dispostos em linha ao
longo 'de tôda a face do roçado onde vai começar a queimada.

Está em jôgo todo o trabalho do lavrador e por isso mesmo de-
vem ser tomadas precauções para evitar o fracasso. Desde o início
do trabalho, desde a broca, tudo vem sendo orientado para garan-
tir o completo êxito da queimada.

Agora, quando ela se vai realizar, as precauções devem au-
mentar ainda mais: Ateia-se o fogo quando a vegetação está bem
sêca e sem que tenha chovido pelo menos até quatro dias antes.
Escolhe-se um dia sem nuvens, de sol cintilante e de boa ventila-
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ção . Inicia-se o fogo entre doze e treze horas. em tôda a extensão da
face do roçado onde foi preparado o "pé de fogo".

Há situações em que se necessita recorrer ao que se chama
de "contra fogo". É quando a queimada torna-se tão violenta que
há o perigo de transpor os aceiros e de propagar o incêndio às ár-
vores circunvizinhas.

Nos meses mais secos do ano. as fôlhas e a ramagem que exis-
tem caídas sôbre o solo florestal criam condições favoráveis à
propagação do incêndio. Se a vegetação que circunda a área der-
rubada é de capoeira fina. o perigo é ainda mais iminente, pois
além daquela folhagem 'e daqueles ramos secos existentes sôbre
o solo. as próprias plantas da capoeira se apresentam murchas.

Nestas circunstâncias. costuma-se lavrar uma nova "linha de
fogo" no aceiro da face do roçado onde há o perido de propaga-
ção do incêndio. Sem o estímulo do vento contrário que vem ali-
mentando a queimada. o "contra fogo" destrói lenta e antecipada-
mente a faixa de mato seco mais próximo ao aceiro e avança ao
encontro da queimada, quebrando-lhe o ímpeto à distância e afas-
tando o perigo representado pela continuidade da sua violência até
as proximidades das áreas ameaça das.

Se tudo corre normalmente. o fogo deixa a área do roçado qua-
se limpa. quase pronta para ser plantada. Ficam sobre o terreno
apenas os troncos mais grossos e alguma ramagem esparsa,

Segue-se então o "coívaramento". ou seja. a operação que con-
siste em empílhar a ramagem p os galhos queimados. Essas pilhas
recebem o nome de "coivara": Nelas se reune tôda a madeira que
pode ser transportada por um homem e atea-se-lhe fogo. A finali-
dade do "coivaramento" é limpar melhor a área para o plantio.

Com muita freqüência, nem tudo se passa de acôrdo com os
planos. os desejos e as conveniências de quem tem de recorrer, por
fôrça das circunstâncias, a êsse processo de lavoura. Há ocasiões
em que o inverno se antecipa e as chuvas caem torrencialmente an-
tes da data escolhida para a queimada, ou então, depois de diversos
dias secos, coincide de chover de surprêsa. instantes depois do iní-
cio do fogo. O roçado não queima, fica apenas "sapecado", Neste
caso o coivaramento torna-se mais dispendioso do que o que se
gastou em tôdas as outras operações
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Para as condições das várzeas do Cuamá, gastam-se, em média,
20 dias de trabalho para queimar e coivarar um hectare de roçado
na mata.

Fizemos diversas experiências' para chegar a um conhecimen-
to aproximado do grau de limpeza das áreas que êsse processo de
desmatamento pode oferecer.

Em cada área, depois do coivaramento, mandávamos medir,
uma a uma, as superfícies ocupadas pelos tocos e pelos troncos
remanescentes. Em trechos bem derrubados e bem coivarados, ve-
rificamos que os tocos ocupam apenas 2,5% e os troncos 4% da área
total. A superfície útil para o plantio é portanto muito maior do
que geralmente se supõe.

Depois do coivaramento, a área do roçado está pronta para ser
plantada.

VI O DESMATAMENTO COM TRATORES

O emprêgo de máquinas pesadas no desmatamento da várzea
apresenta aspectos vantajosos e também pontos negativos.

Tôda vez que há necessidade de rapidez de operações, na
várzea alta e em época adequada, o trator pesado é o que melhor
atende a essa circunstância, e quando se tem em vista a extração de
madeira, o seu emprêgo permite o aproveitamento rápido e total
das árvores. Além disso, arrancam-se as árvores inteiras, desma-
tando e destocando ao mesmo tempo, de modo a permitir a meca-
nização da lavoura desde o primeiro ano de exploração.

Dentre as desvantagens destacam-se: a) dificuldades do traba-
lho, motivada pela umidade do solo, que não permite estabilidade
suficierite às máquinas pesadas; b) perigos de acidente; c) efeito
pernicioso sôbre a camada superficial e mais fértil do solo, e des-
perdício de área útil.

A vegetação densa da várzea dificulta a evaporação da água
que existe acumulada nos trechos muito baixos, tornando extrema-
mente difícil a operação das máquinas nesses lugares. Elas se atolam
freqüentem ente acarretando desgastes excessivos. Mesmo nas áreas.
em que se antecipa a drenagem ao desmatamento. restam muitos
trechos impraticáveis para os tratores.

------- - ---~---------------------------------------



Ruben« Lima - A Agril'ultfJra na·1 'varzeas do Estuário do Ama:.OIlIl.' ri.')

Outra desvantagem e o perigo de acidentes. A. mata da várzea
l~ constituída. em sua maioria. por madeiras bran~as. moles. Friáveis.
que não resistem suficientemente ao impacto do "bulldozer". deixan-
do cair ramagens e galhos grossos sôbre a máquina e o operador.
Os cipós. por sua vez. entrelaçam as árvores fazendo-as cair onde
menos espera o tratorista . Há ainda o açaí traiçoeiro. A qualquer
descuido. com o impacto do "bulldozer" diretamente no estipe, al-
guns centímetros que seja acima da cêpa, o acaizeiro se enverga e
arrebenta no terço superior. deixando cair o capitel de fôlhas. po-
dendo danificar seriamente de um momento para outro. uma má-
quina caríssima e preciosa para outros trabalhos,

Os acidentes mais comuns são amassamentos, principalmente
das guardas do radiador e desta própria peça. do capuz de cobertu-
ra da máquina. da chaminé. do estojo de ferramentas, do protetor
de esteiras e da cúpula do pre-limpador.

Tivemos alguns acidentes graves em desmatamentos das várzeas
do Instituto, Num dêles um pedaço de açaizeiro caiu em cima do
tratorista, fraturando-lhe o crânio, Êsse homem, que era um bom
operador, ainda hoje está inutilizado para o trabalho com máquinas
pesadas,

A raspagem da camada superficial do solo e a perda de área
útil são sem dúvida, outros fatôres negativos. Na ocasião de em-
purrar as árvores com o "bulldozer", até as faixas de acumulação
do material. por mais cuidado que se tenha, a lâmina sempre raspa
e transporta uma parte da camada superficial e humosa do solo. Por
outro lado, as áreas de acumulação dos troncos e ramagens ficam
perdidas para o cultivo,

Por tudo isto, achamos que o desmatamento da várzea com
trator=s só deve ser empregado nos casos especiais acima previs-
tos: Normalmente, será preferível derrubar e explorar a área do ro-
çado no primeiro ano, pelos processos simplistas do caboclo, Depois
da primei.ra colheita, o trator então será empregado no destoca-
mento e nascoperações subseqüentes de preparo do solo, nas quais
é insuperável.

Quando houver necessidade de fazer o desmatamento mecani-
zado da várzea, os tratores para êsse trabalho devem ter. pelo me-

-5-
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nos, 65 HP. De tôdas as marcas e modelos, os melhores resultados
foram obtidos com os tratores da série Caterpillar. especialmente
o Dô (' o D8, equipados com "bulldozer" e "root-rake": O "root-
-rake" difere do "bulldozer" porque, enquanto êste é uma lâmina
contínua, aquêle é dotado de garf~s, com espaço entre uns e outros.
A vantagem do emprêgo dêste implemento torna-se mais evidente
na ocasião de se empurrarem as árvores derru hadas. Enquanto que
com o "bulldozer" não se pode evitar a raspagem e o arrastamento
do solo superficial. com o "root-rake" a terra passa por entre os
garfos, permanecendo sôbre o terreno (Foto n.? 6).

Nas condições das várzeas do Cuarná, a melhor época de des-
matamento com tratores, vai de 15 de outubro a 15 de dezembro.
Começa-se pela várzea alta, deixando-se a várzea baixa para a se-
gunda quinzena de novembro, quando as chuvas são mais escassas.

No decorrer do desmatamento, primeiramente são derrubadas
as palmeiras e árvores pequenas, ficando as de maior porte para
o fim. Entre estas. encontram-se comumente árvores gigantescas, de
difícil remoção. Um açacuzeiro, por exemplo, medindo 35 metros
r]p altura e 2 metros de diâmetro a um metro e meio acima do solo,
só é derrubado por trator D8. Qualquer outro de menor potência
não consegue. O D8 não derruba uma árvore desse porte com a
simples pressão do "bulldozer ". É necessário fazer uma escavação
em tôrno da base da árvore. com aproximadamente 10 metros de
diâmetro e 1,70 m de profundidade na base do tronco. Com essa
escavação. eliminam-se as raízes laterais. Em seguida, junta-se o atêr-
ro de um lado da árvore, preparando-se uma elevação sôbre a qual
o trator sobe para empurrar o tronco o mais alto possível. O trabalho
dura uma hora e meia em média. Depois de derrubado um gigante
daquele porte, o trator não consegue empurrá-lo. Somente o faz
depois de serrado o fuste, de modo a dividir a árvore em duas por-
ções, de pesos aproximadamente iguais, sendo uma delas constituída
pela copa e parte do fuste (Foto n.? 7).

Na Tabela IV, encontra-se uma estimativa do custo do desma-
tamento de um hectare de várzea do Rio Cuamá, com trator D8
equipado com "bulldozer".

------ ----- -------------------------------------------------------------------



Foto n.v 6 - Trator ·'D6" equipado com =root=ratce"

Foto n." 7 _ O desmatamento com tratores. Alunos da Escola de Agronomia da
Amazônia.. em auLa prática de desmatamento nas várzeas do Tio Guamâ.

A derTUbada de um açacuzeiro
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TABELA rv

Estimativa dá despesa do desmatamento de um hectare de mata de t;tÍr;:;ea
COTll trator D& equipado com "bulldozer"

Salário de um bom operador durante fi dias de trabalho
Salário de um ajudante : .
Salário de dois trabalhadores durante 3 dias para serrar

as árvores que o trator não pode transportar inteira,
Consumo de óleo Diesel .
Consumo de Iubrificante .. _. _ .
Consumo de gasohna . .. . .
Consumo de graxa .
Consumo de estopa .
Custo aproximado de amortizacào e reparo da máquina.

durante 6 dias. a CrS 235.00 por hora (valor do
trator calculado em CrS 1.620.000.00, isto é. na
na base do câmbio oficial to> sobretaxas mínimas)

Total

CrS

720.00
360.00

210.00
960.00
248.00
25.00

150.00
30.00

9.87100

12.574,00

VII - O APROVEIT AMEl\TTO DAS MADEIRAS DA VÁRZEA.

Um dos meios de conseguir a melhor utilização dos recursos
naturais que a várzea oferece consiste na extração da madeira. an-
tes ou durante o desmatamento.

As várzeas apresentam condições que facilitam êsse trabalho.
quer seja por meio de tratores ou com os próprios recursos ele-
mentares de que dispõe o nosso caboclo.

Neste último caso. o trabalho de extração dos toros deve ser
efetuado antes do desmatamento total e a época mais apropriada
é a das inundações.

Como já sabemos. as marés mais fortes ocorrem em fevereiro.
março e abril. Nessa fase do ano. durante a preamar, a retirada
da madeira torna-se facilitada não só pelo volume da água que
invade tôda a várzea permitindo o deslizamento dos taras. como
também pelo livre trânsito nos riachos e igarapés centrais, agora for-
temente entumecidos. Pelos igarapés. retiram-se os toros um a um
até o rio principal. onde se constróem as jangadas.
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li utilização dessas condições naturais que as várzeas e a rêde
hidrográfica do estuário apresentam já vem sendo feita pelos ca-
boclos de Breves. Naquela fase do ano diminuem ali as atividades
agrícolas, passando os caboclos a' se dedicarem principalmente ao
trabalho de extração da madeira.

Nas várzeas altas, quando se torna conveniente o desmatamento
com tratores, a recuperação da madeira pode ser total. Depois de'
derrubadas e serradas as árvores, os toros podem ser levados fàcil-
mente aos rios, com o "bulldozer". Nas condições do Rio Cuamá, a
Época mais apropriada para êsse trabalho vai de 15 de outubro a
15 de dezembro.

A maior parte das árvores da mata de várzea apresenta madeiras
moles, de pouca densidade.

No momento. elas estão sendo utilizadas apenas na indústria de
caixotes. Existem serrarias que exploram êsse ramo em Belém e
outros pontos do estuário. Compram as madeiras moles mais co-
muns, como açacú, a ucuúba, o taperebá, o parapará, etc., ao preço
de Cr$ 80,00 por metro cúbico, no local da extração. As madeiras
melhores, aplicáveis em outros fins, como a andiroba, a pracuúba, o
iutai, etc .. são pagas a razão de Cr$ 110,00 por metro cúbico.

Segundo os trabalhos realizados por MURÇAPIRES8, foram en-
contradas nas matas de várzea do I. A. N ., 28 espécies botânicas
Com troncos medindo mais de 30 em de diâmetro, capazes de serem
lavrados, e que poderiam produzir 208 metros cúbicos de madeira
em toros, ou sejam 133 metros cúbicos de madeira lavrada.

Em 12 exemplares de açacú por hectare, MURÇAPIRES encon-
trou uma média de 11,9 metros cúbicos de madeira por árvore, no
total de 14,'3,595 metros cúbicos dos quais 109,9 metros cúbicos
de madeira em toros.

Por aí se vê que só o aproveitamento dessa espécie vendida em
toros ao preço de Cr$ 80,00 por metro cúbico, no local da extração
poderá render mais de Cr$ 8,000,00 por hectare.

Na Tabela V transladamos para essa publicação a estimativa
feita por MURÇAPIRES e referente ao que se poderá conseguir em
madeira lavrada espécie por espécie, com o aproveitamento de um

b PmES, JOÃO MURÇA. - Um trecho de mata da região de Belém. Trabalho apre-
sentado ao VI Congresso da Sociedade de Botânica do Brasil. 1953.

-----------------------------------------------------------



Rubem Lima - A Agricultura nas Yarzeas do Estuário do Amazonas 71

hectare de mata nas várzeas do Rio Guamá. Damos apenas a de-
nominação comum das madeiras. Os nomes científicos constam de
uma lista que apresentamos no final do presente trabalho.

TABELA V

Estimatit;a da madeira lavrada, com aproveitamento de um hectare oe mata
nas várzeas do Rio Guamá. No volume total estão incluídos os troncos

e os galhns

Nome vulgar

Açacú .

Taperebá .
Pracuúba .
Ucuúba .
Mutarnba .
Jutaí-mirim .
Andiroba .
Ipê .
Anauerá .
Jutai .
Rim de Paca .

Cherú .
Sterculea .
Parinarí .
Uxirana .
Breu .
Mututí .
Matamatá-giboia .

Caripé .
Capurana .
Cedro .........•..•. _ .
Trichilia .
Pouteria
Tanimbuca ......•............
Cumate ......• _ ....•........•
Ingá .
Praeaxi .
Seringueira .

Volume total Madeira lavrada
m'/Ha m"/Ha

143.59 70,00
33,35 16,20

18,44 6,00
12,13 5,4~1
13,37 4,80
9,22 4,50

17,97 4,12
6,63 2.8(;

8,31 2,50
6,06 2,30
3.06 1,66

4,58 1,56
3,78 1,55

~98 1,27

4,01 1,25

~61 1,16

~10 1,06
2..02 0,98

~51 0,87

~90 0,54
1,57 0,50
2,19 o.se
1,93 0,40
3,48 0,37
1,10 0,30
5,48 0,22

4,53 0.20
4,56 0,20
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viu '- OS EFEITOS DA (,!l'El\L\D:\ SÜBHE A \'EGETAÇAO
E O SOLO DA \'AHZEA

São bem conhecidos os efeitos nocivos da queimada. Ela acar-
reta modificações profundas na vegetação e no solo, Destrói gran-
de parte dos troncos e ramos. a manta e as sementes das essências
florestais. fazendo baixar o nível ecológico do meio ambiente, de
ano para ano, à medida que o fogo se repete.

Mas, como já vimos. a destruição das árvores derrubadas. P?r
meio do fogo, é o único processo de que o nosso caboclo pode lan-
çar mão para limpar as áreas destinadas a sua lavoura de subsis-
téncia . Não resta dúvida que há necessidade de se modificar a meu-
talidade agrícola do nosso caboclo, mas essa modificação não poderá
ser conseguida da noite para o dia, Inicialmente será mais viável
conseguir condições mais vantajosas para aquela forma de explora-
çào agrícola arraigada durante séculos e que mal ultrapassa o uro
extrativismo. Nesta fase que a nossa lavoura atravessa. uma primei-
ra e única queimada na várzea é um mal necessário e deve ser con-
siderado como tal.

A. localização de agricultores em áreas mais apropriadas para
a instalação de culturas de subsistência. a orientação no sentido de
se empregarem. na exploração do solo e- dos recursos naturais, técni-
cas melhoradas dos seus processos de lavoura. são medidas que po·
dem aumentar o rendimento da lavoura cabocla. e que podem ser
postas em prática desde logo. enquanto se criam as condições ne-
cessárias à evolução da sua mentalidade.

O desmatamento do solo argiloso e fértil da várzea sob a ação
do machado e do fogo, não se reveste das conseqüências desastro-
sas já bem conhecidas nos solos arenosos do estuário, É que o poder
de retenção dos princípios nutritivos no solo da várzea é muito maior
do qUE' nas terras firmes e as enchentes periódicas exercem uma
ação renovadora da fertilidade.

Quando se queima a vegetação de uma determinada área, quer
seja na terra firme ou na várzea. os tecidos vegetais são transfor-
mados em cinza. que passa a conter os princípios nutritivos que
estavam dispersos 1I0S diferentes órgãos das plantas Nessas con-
dições. durante a queimada. () solo recebe. com a cinza. apreciá-
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veis quantidades de substâncias minerais que aumentam a sua
fertilidade.

Nas terras firmes arenosas. êsse acréscimo de fertilidade é
passageiro, porque os sais integrados ao solo com a cinza se per-
dem em pouco tempo. Com a queimada e a exposição elo solo,
o humus desaparece ràpidamente, diminuindo ainda mais o bai~o
poder de retenção da terra arenosa. e as chuvas torrenciais se en-
carregam de dissolver os sais solúveis ou tornados solúveis pela
ação do fogo, os quais, por percolaçào. se infiltram até as camadas
mais profundas do subsolo. ficando fora do alcance do sistema
radicular superficial das culturas de subsistência. Assim se expli-
ca porque a produção baixa assustadoramente a partir do segundo
ano de plantio nas terras arenosas. É que a lavoura do colono só
encontra abundância de nutrimento do solo durante o primeiro
ano de cultivo.

Na várzea os fenômenos se passam de um modo diferente. A
destruição da matéria orgânica durante a queimada se processa
com menor intensidade. Salva-se, pelo menos, grande .parte da fo-
lhagem e dos destritos vegetais existentes sôbre o solo. resguardados
pela umidade do ambiente. O humus e, os- detritos Ol:gânicos rema-
ríésóentes : da queimada concorrem para reter os "ais minerais
contidos na cinza. Por outro lado. o complexo coloidal da argila da
várzea exerce também ação preponderante na fixação e retenção
dêsses nutrimentos e dos sais minerais contidos na cinza provenien-
te da combustão das árvores.

A quantidade de elementos minerais que a mata incorpora ao
solo durante a queimada é muito expressiva. mas difícil de se de-
terminar.

Tomando por base o volume da madeira existente na mata da
várzea. o volume restante sôbre os roçados depois do coivaramento.
e a quantidade de cinza produzida por um volume conhecido da-
quela madeira, fizemos tentativas para chegar a um conhecimento
aproximado daquelas substâncias.

Para a determinação da madeira não queimada. foram feitas
medidas diretas dos troncos remanescentes do coivaramento. Pela
diferença entre o volume encontrado e o que anteriormente existia
na mata, determinou-se o volume da madeira queimada. Para o

------ ----- -------------------------------------------------------------------
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cálculo da quantidade de cinza produzida por essa madeira, to-
mamos 20 pequenos toros das espécies mais representativas, deter-
minamos com rigor o volume de cada amostra e as colocamos a
queimar, até completa combustão, com precauções para o reco-
lhimento total da cinza.

A estimativa da quantidade de cinza incorporada ao solo por
hectare, durante a queimada e coivaramento, foi determinada por
proporção entre a quantidade produzida pelas amostras e a .que
deveria resultar do volume da madeira queimada nos roçados.

Com base nesses dados e em um grande número de observa-
ções realizadas no campo, verificamos que, para as condições de
mata de várzea, no Guamá, cêrca de 62%do volume da madeira en-
tram em combustão total, transformando-se em cinza e carvão. As-
sim, em um trecho de mata cujo volume de madeira seja de 433 me-
tros cúbicos por hectare, depois da queimada e do coivaramento,
restam sôbre a área do roçado cêrca de 165 metros cúbicos, re-
presentados, principalmente pelos troncos mais grossos.

Queimam-se, portanto, cêrca de 268 metros cúbicos.

As plantas de pequeno porte ou de caule fino desaparecem qua-
se totalmente. O açaí, por exemplo, cujo volume na mata calculado
em 79 metros cúbicos por hectare, fica reduzido, depois do coivara-
mento, a menos de um metro cúbico, o mesmo acontecendo com o
murumurú, o cacau, etc., Já com as espécies de porte gigantesco,
na maioria dos casos, só a ramagem e os galhos queimam total-
mente, ficando o fuste estendido sôbre o solo, apenas tostado pelo
fogo ou parcialmente queimado.

É evidente que estas relações podem variar muito de uma área
para outra, dependendo do modo e da época da derrubada, da
época da queima e de muitos outros fatôres.

Durante a queimada perde-se uma apreciável quantidade de
cinza sob a forma de pó, que é transportado debaixo para cima pela
fumaça e pela corrente de ar quente. A maior quantidade assim
transportada é proveniente da combustão da folhagem. Mesmo
com essas perdas, segundo os nossos cálculos e estimativas, depois
da queimada e do coivaramento, o solo recebe cêrca de 6 toneladas
de cinza e quatro toneladas de carvão por hectare.
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Remetemos à Secção de Solos do I. A. N ., para análise, uma
amostra média da cinza de madeira das 20 espécies mais comuns.
A amostra representava uma mistura em que as cinzas de cada es-
pécie figuravam em quantidade proporcional ao volume de madeira
queimada por hectare. As espécies cujas 'cinzas entraram em maior
percentagem na constítuiçâo da amostra foram as seguintes: açacú,
38%;Açaí, 29%; Taperebá, 28%; Pracuúba, 6%; Andiroba, Mutamba,
Ucuúba e Murumurú, 5%. Seguem-se os resultados da análise feita
pelo químico JOÃo PEDRO:

P205 - 1,73%
K20 - 18,04%
CaO 16,68%
pH - 10,25

Com esses teores, após a queimada da floresta, cada hectare
da várzea recebe com a cinza uma adubação química equivalente
a cêrca de 1.800 quilos de cloreto de potássio, 1.986 quilos de car-
bonato de cálcio e 192 quilos de superfosfato triplo. Assim, se por
um lado a queimada destrói grande parte das madeiras, por outro
incorpora ao solo uma apreciável reserva de nutrimentos para as
culturas.

Ao nosso ver, nas condições da várzea e em face do nível atual
de nossa lavoura, uma primeira e única queimada pode ser tida como
prática e útil, principalmente se fôr precedida da extração das ma-
deiras aproveitáveis, Nesse último caso a remover-se e empilhar com
tratores a vegetação restante, com maiores despesas e desperdícios
da área ocupada pelos cordões de ramagens e troncos, é mais van-
tajoso queimá-la sôbre a área do roçado.

IX - OUTROS EFEITOS DA QUEIMADA SÕBRE A
VEGETAÇÃO

Nas terras firmes do estuário, a vegetação arbórea exerce fun-
ção protetora da fertilidade do solo, cedendo-lhe um grande con-
tingente de matéria orgânica e neutralizando fatôres de degrada-
ção que atuam sôbre êle , As essências florestais, com suas raizes

--------------~~
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profundas. absorvem, no subsolo. os elementos químicos que as
camadas superficiais perdem, dissolvidos e arrastados terra a den-
tro pela água de gravitação. As .raízes das 'árvores se apoderam
dêsses elementos e os devolvem à superfície, transformados em
matéria viva, em fôlhas, troncos e ramos. impedindo que se infil-
trem até o lençol dágua subterrâneo.

A destruição do arvoredo e a repetição da queimada nas terras
firmes arenosas são, portanto, extremamente prejudiciais.

O desaparecimento da vegetação arbórea no solo argiloso e fé;r-
til da várzea não se reveste dessa gravidade. ~ que o seu poder de
retenção de princípios nutritivos é elevado. e as enchentes das ma-
rés exercem ação renovadora da fertilidade.

Por outro lado, se na terra firme o último grau de degeneres-
cência da vegetação é a macega, formada de ervas daninhas tais
como o capim gengibre, o sapé, a samambaia imperial e a vassoura
de botão, destituídas de qualquer valor econômico, nas várzeas a
mata é substituída por excelente pastagem.

Logo depois do desmatamento, o solo começa a ser invadido
por outras espécies botânicas, a maioria das quais não existia na
floresta. Suas sementes vêm transportadas pela maré.

As plantas predominantes na vegetação secundária da várzea.
nos dois primeiros anos depois do desmatamento, são gramíneas e
ciperáceas, Se a área é abandonada essa vegetação erbácea vai sen-
do, pouco a pouco, invadida e dominada por espécies arbóreas, den-
tre as quais se destacam a imbaúba, o [uquiri, o mata-pasto, etc.
No terceiro ano, se não houver influências estranhas, já prevalecem
estas árvores jovens, para a formação da capoeira, iniciando-se. en-
tão, o declínio das gramíneas e das ciperáceas ,

Mas, se as áreas forem cultivadas continuamente, já no terceiro
ano as espécies arbóreas quase não existem. Ocorrem apenas, aqui
e ali, algumas touceiras de iuouu! e mata-pasto. Tôda a vegetação
é constituída de plantas erbáceas, em que predominam gramíneas
e ciperáceas forrageiras (Foto n.? 8) .

Essa tendência natural do solo da várzea para a formação de
pastagens é altamente vantajosa (Foto n.? 9). Poderá permitir a
exploração da várzea alternadamente em culturas de subsistência
e criação de gado. Quando a produtividade decrescer. principal-

~~---------------



Fig. I - (1) Tocos de raizes verticais. São as qU'e pene-
tram mais profundamente no solo. (2) Tocos de raizes
laterais. A raiz mestra não existe ou é insignificante,
mas as laterais adquirem grande desenvolvimento e cres-

cem h01'tzo1ttrrtmente. (3) Tacolf de raizelf tttiste«.

1-
FIg. n - (1 e 2) Perfuraçã.o e aplit!4ção da carga de erplosivo nos tOC03de raizes

uerticais. (3 e 4) Perfuração e aplicação da carga de erplosivos nos tocos de
de raizes laterais.
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mente pela invasão de gramÍneas e eiperáceas, e houver conveniên-
cia de deixar as áreas em repouso por alguns anos, elas poderão ser
usadas, durante êsse tempo, para pastoreio, com resultados excelentes.

Poderá haver, assim, dois ciclos de rotação: um ciclo de ex-
ploração, com cultura de subsistência, e outro de recuperação, com
aproveitamento do pasto.

As principais plantas forrageiras que ocorrem nas várzes do
Rio Guamá são a Canarana, o Capim Pancuan, o Capim Rabo de rato
e o Capim colônia.

x - O DESTOCAMENTO

Para que a várzea permita o emprêgo de máquinas no prepa-
ro do solo, torna-se necessário arrancar os tocos das áreas que se
pretende cultivar. É esta a principal vantagem do destocamento.
Quanto ao aumento da superfície do solo para o plantio, a impor-
tância dessa operação é menos significativa, pois que os tocos ocu-
pam apenas 2,5%da área.

O destacamento da várzea é uma operação cara, roas indispen-
sável quando se deseja obter maiores rendimentos das áreas com
a mecanização da lavoura.

Foram experimentados nas várzeas do Guamá os seguintes pro-
cessos de destocamento: por decomposição dos tocos, natural ou
forçada com substâncias químicas, por processos inteiramente ma-
nuais, com destocadores, por meio de tratores e com dinamite.

A floresta da várzea apresenta uma elevada porcentagem de
árvores de grande porte. Em diversas mensurações realizadas, com-
preendendo a várzea alta e a várzea baixa, as médias encontradas
por hectare foram: 416 tocos com o diâmetro variando de 10 a 50
centímetros; 67 tocos compreendidos entre 50 e 100 centímetros; 26
tocos entre 100 e 150 centímetros, e 3 com mais de 1 metro e meio
de diâmetro. Estas medidas foram tomadas a 1 metro acima da
superfície do solo.

Nesse tipo. de floresta não tivemos êxito com o emprêgo de des-
tocadores mecânicos, quer com os tipos mais simples preparados no
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próprio local, até aos comerciais, mais complexos, e para serem mo-
vidos com trator.

o processo de decomposição. natural dos tocos, na várzea, pode
concorrer, largamente, para a redução das despesas do destacamento,
e não é tão demorado como se poderia supor, As espécies botânicas'
das terras inundáveis, são, na maioria, de madeira mole. Com arn-
biente sempre úmido e com ataque de inúmeros insetos, os tocos
apodrecem ràpidamente permitindo a limpeza mais econômica das
áreas. No segundo ano após a derrubada, a facilidade do destoca-
mento já ~ bem significativa.

Outro método que pode concorrer para diminuir as despesas
de destocamento é o emprêgo de substâncias químicas para acelerar
a morté e a desintegração dos tocos. Uma das mais comumente uti-
lizadas t o salitre. Abrem-se furos na madeira, por meio de trados,
e aplica-se aquela substância. O uso do salitre deve ser feito, de
preferência, logo depois da derrubada, quando as madeiras ainda
estão verdes porque, assim, a circulação 'da 'seiva transporta a subs-
tância para tôdàs as partes' do tôco. Durante a queimada os tocos
assim tratados queimam até as raízes.

Para as condições das várzeas, os resultados mais econômicos
são obtidos quando se usam êsses recursos simultâneamente com
o emprêgo de tratores, de dinamite e de processos manuais.

o destacamento com tratores:

Corno vimos em outro capítulo, o emprégo racional de trato-
res pesados nas operações de desmatamento da várzea está condi-

D
cionado a uma série de cuidados e limitações, sob pena de sérios
prejuízos para a integridade da máquina. Por isso mesmo, ao nosso
ver, o uso de tratores nas derrubadas de extensas áreas para fins
agrícolas deve ser evitado tanto quanto possível.

Já no trabalho de destocamento de áreas previamente desma-
tadas pelos procesos manuais, o uso dês se "cavalo de aço" apresenta
resultados inigualáveis.
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o deslosamento dos tocos pode ser feito por pressão, com "bull-
dozer", ou por tração, com o auxilio de cabos de aço.

Recorre-se ao cabo de aço quando se dispõe apenas de trato-
res pequenos, sem adaptações para "bulldozer", nos quais tôda a
capacidade de trabalho está limitada à barra de tração. Por meio
de argolas e ganchos apropriados, prende-se uma extremidade do
cabo à barra e com a outra laça-se o tôco, arrancando-o por tra-
ção. Os tocos são laçados um a um e, freqüentemente, com o pu-
xão do trator, o laço se desfaz, havendo necessidade de dar mar-
cha-a-ré, para repetir a operação, o que contribui para diminuir o
rendimento do trabalho. Com êsse processo, podem-se arrancar
tocos relativamente grandes, desde que se empregue um enxadeco
e um machado, para cavar a base e cortar as raízes laterais. Após
o arraneamento 'fecha-se o buraco com a enxada.

o destacamento com tratores equipados com "bulldozer" é
mais rápido e eficiente do que o cabo de aço.

Na várzea, em vista do tamanho exagerado dos tocos, conse-
guem-se os melhores resultados com um trator grande, de potência
equivalente ao D8, equipado com "bulldozer" auxiliado por outro
de tamanho médio, equivalente ao D6, com "root-rake", para reunir
os tocos e paus em coivaras a fim de serem queimados.

Tocos com diâmetro até um metro, o D8 arranca sem dificul-
dades, com um ou mais impactos do "bulldozer". Os maiores são
removidos depois de cerceados na base, para destruição das raizes
laterais. O cerceamento é feito com o bico do próprio "bulldozer",
ao qual se dá pequena inclinação. Quando a área vem sendo explo-
rada há 2.anos os tQC()S,por maiores que sejam, são fàcílmente: dila-
cerados. À proporção que os tocos vão sendo arrancados, o próprio
"bnlldozer" vai fechando os buracos.

A melhor época para o destoca.mento com tratores nas várzeas
do Guamá vai de 15 de outubro a 15 de dezembro.

Mesmo nessa época. nos trechos muito baixos ou nas depres-
sões do terreno o solo não tem consistência suficiente para .suportar

-6-
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o esfôrço do trator durante o destocamento. Ao segundo impacto
do "bulldozer", as esteiras patinam e se o trabalho não fôr suspenso
o trator se atola , Os tocos de tamanho médio podem ser removidos
com um cabo de aço suficientemente comprido para que o trator
possa operar em solo firme. Mas êsse processo não dá resultado com
tocos de diâmetro acimade um metro e meio. Os cabos arrebentam
e nada se consegue. Com êsses tocos, nesses trechos, é preferível
não insistir, e arrancá-Ias por outros processos, inclusive emprêgo
de dinamite.

Concluído o trabalho de destacamento propriamente dito, feito
com os tratores equipados de "bulldozer" e "root-rake", resta ainda
limpar a área dos paus menores que o "root-rake" 'não pode reunir.
Êsse trabalho é realizado com os tratores pequenos, de 30 a 40 HP,
de esteiras ou de rodas, atrelados a um pranchão de madeira. O tra-
tor percorre tôda a área arrastando o pranchão, e 4 operários vão jun-
tando os paus para depois descarregá-I os sôbre as eoivaras de tocos.

Se o destoeamento fôr feito logo após a queimada e ao coiva-
ramento o trator D8 destoca um hectare em 12 horas de trabalho.
Dois anos mais tarde, quando os tocos estão em franca decomposi-
ção, êsse mesmo trabalho pode ser executado em 8 horas. Um tra-
tor D6 equipado com "root-rake" gasta, em média, 16 horas para
reunir em montes os tocos arrancados pelo D8, e um trator D2, ou
outro de igual potência, arrastando um pranchão, gasta 16 horas para
limpar um hectare. Além dos operadores das máquinas, há a acres-
centar os 4 homens para o trabalho de carregar e descarregar o
pranéhão.

Damos na Tabela VI uma estimativa das despesas de mão-de-
obra e consumo do D6 e D2, para concluir o destocamento de um
hectare de várzea. Com apoio nos dados da Tabela IV as despe-
sas do D8 são estimadas em Cr$ 2.994,00 por hectare. Os cálculos
estão feitos à base dos preços atuais de mão-de-obra e materiais e
a estimativa da amortização e reparo dos tratores baseada no custo
de máquinas e das peças ao câmbio oficial e sobretaxas mínimas.



Bubens Lima - A Agricultura nas Varreas do Estuário do Amazonas 83

TABELA VI

Estimativa das despesas de destocamento com tratores, de fim hectare de mata
de várzea do Rio Guamá, dois anos depois do primeiro roçado

I ) Despesas de destocamento com um trator D8 equi-
pado com "bulldozer"- durante 8 horas de trabalho

2) Despesas de coivaramento dos tocos e paus com
trator D6 equipado com "rootrake" durante 16
horas de trabalho:
Salário de um bom oJ?6rador em um dia e meio
Salário de um ajudante _ _
Consumo de óleo Diesel _
Consumo de lubrificantes .. _ .
Idem de gasolina, graxa e estopa .
Despesa de amortização e reparos da máquina, du-

rapte dois dias a Cr$ 130,00 por hora (valor
do trator 'calculado em Cr$ 885.000,00, isto é,
na base do câmbio oficial e sobretaxas mínimas)

3) Despesas de limpeza da área com trator D2 atrelado
a um pranchão de madeira:
Salário do operador durante 2 dias .
Salário de 4 trabalhadores para carregar e descarte-

gar o pranchão _ _ .
Consumo de óleo Diesel _. _ .
Consumo de lubrificantes, gasolina, graxa e estopa
Despesa aproximada de amortização e reparos -du-

rante 2 dias, a Cr$ 71,50 por hora (valor do
trator calculado em Cr$ 500.000,(0) .

Total

XI - O DESTOCAMENTO COM EXPLOSIVOS

Cr$

2.994,00

180,00
so.oo

200,00
35,00
34,00

1.820,00

120,00

280,00
100,00
56,00

1.000,00

6.909,00

Em face das dificuldades do destocamento nos trechos baixos
da várzea, quer por meio de tratores de "bulldozer" ou por tração
com cabo~ de aço, fizemos experiência de arrancamento dêsses tocos
empregando explosivos.

As experiências foram realizadas com a colaboração de técnicos
das Indústrias Duperial S.A., e seguindo .as instruções recomen-
dadas por êles.
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Verificou-se que nos lugares onde o trator não pode arrancar
os tocos, ou perde muito tempo para fazê-lo com desgastes excessi-
vos em investidas, o emprêgo de .explosivos no destacamento pode
ser econômicamente recomendável.

Há três condições fundamentais para o êxito dessa forma de
destocamento: A escolha do explosivo, o modo de aplicação, e a
utilização de um processo de denotação apropriado.

A escolha do explosivo:

Na maioria das vêzes, nos pontos da várzea onde se toma ne-
cessário o uso dêsse processo de destocamento, o solo se apresenta
excessivamente úmido, não sendo possível o emprêgo de um ma-
terial que não apresente grande resistência à água, sendo conve-
niente, ainda, que o explosivo tenha alta velocidade de detonação.

Resistência à umidade e alta velocidade de explosão constituem
portanto os principais característicos que se deve exigir do explosivo.
Também deve ser o preço accessÍvel e de fácil aplicação.

Um dos tipos mais adequados de explosivo para, as várzeas é
a dinamite. Usamos dinamite com 50% de Iôrça, em cartuchos de
17 centímetros de comprimento por· 3 centímetros de diâmetro, pe-
sando em média 220 gramas.

Aplicação de explosivo:

Nas experiências feitas nas várzeas do I. A. N., ficou provado
que a aplicação correta do explosivo é realmente o fator mais imo
portante para se conseguir bons resultados. Ela depende do tamanho
dos tocos, dos tipos de suas raizes, do método de perfuração e da
carga explosiva.

Sob o critério da aplicação correta do explosivo, os tocos são
classificados em três grupos: os que apresentam raÍzes verticais,
os de raizes laterais e os de raÍzes mistas. No primeiro grupo figu.
ram os tocos em que a raiz principal, raiz vertical ou raiz mestra
está bem desenvolvida, e as laterais pouco desenvolvidas." As raí-
zes dêste grupo são as que penetram mais profundamente no solo.
No segundo grupo, a raiz mestra não existe ou é insignificante. mas
as laterais adquirem grande desenvolvimento e crescem horizon-
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talmente, à pequena profundidade ou mesmo visíveis à superfície do
solo. É o tipo mais comum na várzea. Os tocos de raizes mistas
apresentam os dois tipos de raízes já descritos (Fig. n.? I) .

O método de perfuração e a aplicação da carga explosiva va-
riam com êsses três tipos de enraizamento.

Perfuração e aplicação da carga explosiva nos tocos de raizes
verticais:

Cava-se na base do t0<;ü, até 20 centímetros abaixo da super-
fície do solo, iniciando-se a perfuração a essa profundidade. Para
pennitir a entrada fácil dos cartuchos de dinamite, os furos devem
ser abertos com trados medindo uma polegada e meia de diâmetro.
Após a abertura dos furos coloca-se nêles a carga explosiva, deven-
do-se obedecer as s~guintes recomendações 9:

1) Introduzir inicialmente um cartucho até o fundo do furo
e socar bem, com um soquete roliço de madeira.

2) Sôbre êste primeiro cartucho, bem socado, coloca-se um
cartucho com espoleta (cartucho escorva). O cartucho escoroa .não
deve ser socado diretamente, em hipótese alguma.

3) Por cima do cartucho escorva, coloca-se outro cartucho co-
mum, e assim sucessivamente, alternando-se o cartucho comum com
os escorvas, até que a carga chegue a 15 centímetros da entrada
do furo. Não há inconvenientes em socar bem os cartuchos co-
muns colocados sôbre os escorvas.

4) Enchem-se os 15 centímetros vasios dos furos com um
tampão de terra umedecida e soca-se muito bem.

O número de furos a serem carregados com explosivos depende
do tamanho dos tocos e das raízes. Nos tocos com um máximo de
50 centímetros de diâmetro na base, deve-se abrir na raiz mestra
um furo, feito com um ângulo de 45° e tão extenso quanto seja
necessário, até ultrapassar o eixo da raiz. Quando o diâmetro na
base dos tocos é maior do que 50 centímetros e menor do que um
metro e meio, recomendam-se três furos, em lugar de um, sepa-
rados por um ângulo de 120° e perfurados, como no caso anterior,
com a diferença de que os furos não devem ultrapassar o eixo da

• o destccamento com e:lplosivos. Puhlicação das Indústrias Duperial S .A.



F0tl' n.°.8 - Se as áreas da várzea forem cultivadas continuamente, já no terceiro
ano as espécies arb6reas quase náo existem. Observe-se o cordão de

aninga obstruindo o dreno.

Foto n.o 9 - A tendência natural do solo da várz-ea para formação de pastagem é
altamente vantajosa. A vegetação passa a ser constituida de plantas erbáceas, em

que predominam gramtneas e ciperáceas torraçeiras.
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raiz. Nos tocos em que o diâmetro vai de 1,5 m a 2,0 m, devem ser
empregados 4 furos separados uns dos outros por 900. Acima de
2,0 m, além dêsses 4 furos, perfura-se mais um para cada 0,25 m
de aumento de diâmetro do tôco (Fig. II ns. 1 e 2).

Perfuração e aplicação da carga de explosivo nos tocos de raizes
laterais:

Nos tocos até 50 cm de diâmetro, nos quais o diâmetro das rai-
zes laterais é inferior a 10 em feita a medida a 45 cm de distância
da base do tôco, deve-se fazer um único furo de modo que a sua
extremidade inferior figue bem abaixo do ponto central das princi-
pais raizes. A carga deve ser concentrada no fundo do furo e
para isso torna-se necessário dilatar o espaço da sua extremidade
inferior, a fim de que possa receber maior quantidade de explosivo.
A êsse eSpaço dilatado denomina-se mina-panela, que se prepara
detonando-se previamente no fundo do furo uma espoleta elétrica,
acompanhada ou não da carga, cuja quantidade depende da natu-
reza do solo e do tamanho necessário da panela. Em seguida, en-
che-se todq.o e~paço da panela com explesivo e completa-se a carga
do furo com outros cartuchos e o tampão ..O cartucho 1 escorva deve
ser o penúltimo colocado e daí em diante, recomenda-se muito cui-
dado na socagem (Fig. II n.? 3).

Em geral, todos os tocos dêste grupo quando alcançam diâmetro
superior a 50 em também apresentam raízes bem desenvolvidas, que
precisam ser dinamitadas. Quando o diâmetro dessas raizes é su-
perior a 10 em e inferior a 25 em, abre-se um furo perpendicular
ao eixo da raiz e que penetre até 3/4 partes do seu diâmetro. Car-
rega-se o furo com a dinamite e completa-se com o tampão. Se o
diâmetro das raÍzes estiver compreendido entre 25 e 40 CII4 abrem-
-se dois furos, espaçados de 10 em um do outro, ocupando uma
mesma linha tirada a 90° com o eixo da raiz. Carregam-se ambos
os furos, deixando-se de 8 a 10 em para o tampão. Nos demais casos,
com raízes apresentando mais de 40 em de diâmetro, acrescenta-se
um furo vertical para cada 15 em de aumento do diâmetro. (Figu-
ra li n.? 4).

Para se conseguir o lançamento dos tocos de raizes laterais com
mais de 10 em de diâmetro, a "mina-panela" sempre deve ser utílí-
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zada, em combinação com o emprêgo de dinamite nas raizes . Na
aplicação da carga das panelas também seguimos, com êxito, as
tabelas recomendadas pelas Indús~ias Duperial S. A.. em que a
quantidade de dinamite varia com o diâmetro do tôco do modo
seguinte:

Diâmetro do tôco Cartuchos dinamite
20 a SOcm 5

SI a 50 em 9

51 a 100cm 12
101 a 200 em 15

Perfuração e aplicação da carga em tocos de raizes mistas:

Nos tocos que apresentam raiz pivotante e raizes laterais bem
desenvolvidas, como por exemplo a do açacú, a perfuração e a
aplicação da carga devem ser feitas pelos mesmos processos já des-
critos para cada caso. A detonação pode ser simultânea ou não.

o melhor processo de detonação. O custo do destacamento
com explosivos:

A quantidade de dinamite que se emprega no destocamento
com explosivos é freqüentem ente grande, em virtude do tamanho dos
tocos, decorrendo dêsse fato um certo perigo no momento da ex-
plosão. Assim, a detonação oferecerá tanto maior segurança quanto
mais distante estiver o operador do local da explosão. A detona-
ção elétrica, com espoletas instantâneas é o processo que melhor
satisfaz a essas condições. A detonação pode ser produzida por
meio de máquinas detonadoras, baterias ou geradores, os quais,
poderão ficar à qualquer distância desejada, dependendo apenas do
comprimento do fio elétric~.

A ligação das espoletas deve ser feita em série. Diversos tocos
podem ser detonados de uma vez, dependendo da capacidade da
fonte de energia elétrica.

Quanto ao custo, o destocamento só com explosivo torna-se dis-
pendioso, mas como auxiliar da maquinária, é um processo muito
mais econômico do que o destocamento a braço.
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A título de exemplo, damos a seguir o custo aproximado do
arrancamento de um tôco de seringueira medindo um metro de diâ-
metro (raiz 'vertical) :

c-s
Custo de 12 cartuchos de dinamite, a Cr$ 11,00 apli-

cada em 3 furos, sendo 4 em cada furo .
Custo de espoletas elétricas a Cr$ 18,00 .
Custo aproximado de mão-de-obra, compreendendo 4 horas

de serviço de um operário a Cr$ 40,00 por dia ....

132,00

54,00

20,00

Total 2;)G,OC

XII - O DESTOCAMENTO POR PROCESSOS MANUAIS

Manual é o arrancamento dos tocos a enxadeco, chibanca e
machado. Emprega-se comumente como processo auxiliar do des-
tacamento com tratores de pequena potência, para cavar em volta
e cortar as raizes laterais dos tocos a serem arrancados com o cabo
de aço.

Não é aconselhável usar o destacamento a braço em grandes
áreas. O custo é muito elevado e o trabalho vagaroso.

Segundo as nossas observações. para arrancar um tôco medindo
mais de 150 em de diâmetro são necessários 5 dias de trabalho de
3 homens. ou seja um total de 15 dias, sendo o serviço dos mais
estafantes. Na maioria dos casos. êsses tocos gigantes, depois de
totalmente cerceados, não podem ser postos inteiros para fora do
buraco, havendo necessidade de serrar em duas ou mais partes.
Tocos com o diâmetro compreendido entre 100 cm e 150 em de diâ-
metro exigem. em média, 2 dias de trabalho de 3 homens, e os da
classe logo abaixo. de 50 em e 100 em, r dia de dois homens. Para
o arrancamento dos tocos menores. de diâmetro entre 10 e 50 em,
gastam-se. em média, 42 dias de serviço por hectare. Sabendo-se
que um hectare de várzea apresenta, em média, 3 tocos com mais
de 150 em de diâmetro, 26 tocos entre 100 e 150 em, 67 compreen-
didos entre 50 e 100 em e 416. com o diâmetro variando entre 10 e
50 em, pode-se ter uma idéia das despesas, do tempo e do esfôrço
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necessanos para destocar um hectare de várzea. Segundo nossos
cálculos, seriam gastos 377 dias de trabalho. Aos preços atuais do
serviço braçal, que correspondem a uma média de Cr$ 35,00 por
trabalhador, o destocamento de um hectare de várzea a enxadeco,
chibanca e machado importaria em cêrca de Cr$ 13.195,00, por
hectare.

O emprêgo dêsse processo de destocamento deve ficar restrito
às áreas úmidas da várzea onde o trator opera com dificuldade
e quando não se pode empregar dinamite por falta de pessoal habi-
litado. Mesmo assim, é preferível fazer o destocamento na ocasião
da derrubada. Em lugar de abater as árvores com o machado, cor-
tando-as a um metro de altura do solo e deixando o tôco para ser
arrancado mais tarde, com muito maior dificuldade, é preferível
cavar em volta do tronco e cortar as raizes laterais e o pivot, fa-
zendo a árvore tombar pela base. Na queda, ela desaloja as pró-
prias raíz s.

Toma-se a precaução de fazer a árvore cair sôbre um toro de
madeira "leve, de fácil. manejo, propositadamente colocado junto à
base da irvore e do lado para onde deva ir ao chão. Se não houver
êsse toro\' .de madeira, a ár-vore tomba sôbre o solo deixando as
raizes den o do buraco, mas se cair sôbre o toro, colocado bem
junto à bas , as raízes ficam suspensas, deixando o buraco livre.

XIII - A DRENAGEM DA VARZEA

A sedimentação das partículas maiores trazidas pelas marés, nas
margens próximas aos cursos dágua, provoca ali uma elevação mais
rápida- do nível da várzea do que nos pontos mais centrais. Esse
desnível, embora suave, impede o retôrno aos rios de parte da água
da maré que penetra na várzea. Durante o inverno, a situação
se agrava com o aumento do volume de água represada.

Além disso, a vegetação densa da várzea dificulta a evaporação,
de modo que mesmo nos meses mais secos do ano ainda resta água
estagnada nos trechos mais baixos. Não só nas áreas virgens, como
também nas áreas apenas desmatadas, sempre se encontram trechos
excessivamente úmidos, atoladiços. As principais causas dêsse en-
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xarcamento são os diques marginais que impedem a drenagem sufi-
ciente da água da maré contribuindo para a elevação do nível do
lençol freático a ponto de brotar à superfície do solo. Êsse último
caso ocorre, principalmente. nas depressões da várzea e no igapó.

Em conseqüência disso, o solo da várzea é pouco arejado. Os
espaços existentes entre as partículas do solo ficam tomados pela
água em excesso, advindo daí desvantagens para as culturas. Como
se sabe, para que a maioria das plantas cultivadas se desenvolvam
bem, há necessidade da presença de ar no solo. O ar cria condi-
ções favoráveis à proliferação das bactérias do solo. Estas, por sua
vez, melhoram as condições de nutrição das culturas, pois a solubi-
lização das substâncias minerais ao ponto de se tornarem assimilá-
veis pelas plantas também depende da atividade das bactérias do
solo.

As más .qualidades físicas do solo de várzea podem ser melho-
radas desde que se elimine o excesso de água através de um sistema
adequado de drenagem.

A drenagem da várzea é vantajosa, sobretudo para a produção
intensiva, pois aumenta o valor agrícola do solo e possibilita a meca-
nização da lavoura. "Além disso. dá ensejo a que se possam cultivar
plantas que não toleram excesso de umidade, faz secar mais ràpida-
mente o terreno, permitindo antecipar o plantio das culturas de ve-
rão, tais CvIDO o milho, o feijão, o gergelim, ° trigo Adlay, etc., e
facilita o escoamento do excesso dágua durante o inverno, criando
condições mais favoráveis para os tratos culturais e colheita das
culturas dessa época: arroz e juta ,

As várzeas estão situadas de tal modo que permitem o esta-
belecimento de um sistema de drenagem eficiente, cnjos gastos de
instalação se justificam pelas vantagens que trazem ao solo. Entre-
tanto, é preciso que se deixe bem claro, que a drenagem não é in-
dispensável para que a várzea possa produzir. Nas condições natu-
rais, consegue-se produção excelente de certas culturas, desde que
sejam respeitadas as melhores épocas de plantio. A margem de
lucros aumenta, porém, se a várzea fôr drenada.

A diferença entre o nível médio das águas dos rios e a super-
fície da várzea permite um declive suficiente para escoar a água
em excesso, através de drenos artificiais.
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o sistema de drenagem que melhor se ajusta às condições das
nossas várzeas é o de drenas abertos, de secção trapezoidal, dispos-
tos perpendicularmente ao eixo do rio. no qual desaguam os canais
que lhes são perpendiculares e páralelos entre si. A profundidade
e a largura dêsses canais variam com a extensão da várzea. Pelo
sistema de drenas abertos, escôa-se não só a água do lençol freá-
tico como, principalmente, as águas superficiais trazidas pelas marés
ou acumuladas pelas chuvas. Êsses drenas são os únicos meios
capazes de descarregar, em curto prazo, os enormes volumes da
água que invade a várzea em fevereiro, março e abril. São de
custo inicial menos elevado do que os outros sistemas de drenagem
conhecidos. Os principais inconvenientes que apresentam são os
gastos anuais de limpeza e a superfície de solo que roubam à
cultura. mas esses inconvenientes, comparados com as vantagens que
oferecem. deixam um saldo favorável a êsse sistema de drenagem.

Além dos drenas principais, são necessários outros secundá-
rios, cuja fínalídade é o escoamento das águas para os principais.

A drenagem da várzea pode ser feita em plena floresta ou de-
pois do desmatamento e da exploração das áreas por um ou mais
anos. pelos processos manuais de lavoura. Neste último caso. as
despesas são menos elevadas e a drenagem prepara ambiente para
um destacamento mais econômico.

A drenagem. antes da derrubada da floresta. só traz vantagens
quando se pretende fazer o desmatamento com tratores. Neste caso,
para surtir os efeitos desejados, que são os de melhorar as condi-
ções do solo, a fim de dar maior estabilidade ao trator. os drenas
rasgados no seio da floresta devem se antecipar de, pelo menos, um
ano ao desmatamento. Mesmo assim, com as matas drenadas. em
certos trechos mais baixos, a derrubada das árvores de grande porte
torna-se quase impraticável. O solo não dá a estabilidade necessá-
ria para que o trator possa escarificar em tôrno da base das árvores.
para eliminar as raizes laterais, sem o que é impossível derrubá-Ias.

Para a drenagem na floresta, há necessidade de se desmatar e
limpar uma faixa de 10 metros de largura, ao longo de todo o com-
primento do dreno, a fim de que a escavadeira possa entrar e operar
(Foto n.? 10),



Foto n.« 10 - A drenagem da várzea ainda coberta de floresta.

I"oto n.v 11 - Abertura de dreno com escavadeira moderna equipada com "pull-
stuniei", Alunos da Escola de Agronomia. da Amazônia em aula prática de

drenagem nas várzeas do Rio Guamá.
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A drenagem das áreas um ou mais anos depois do desmata-
mente, da queima, do coivaramento e da exploração do primeiro
roçado, torna-se mais fácil e mais econômica. O terreno já está
mais enxuto. Não há atolamentos e nem necessidade de estivas para
as escavadeiras. como acontece quando se opera dentro da faixa
aberta em plena mata.

XIV - A ABERTURA DOS DRENOS COM ESCAVADEIRAS
MODERNAS

Antes do início da abertura dos drenos, deve-se determinar o
declive e calcular a profundidade dos mesmos em diversos pontos
de sua extensão. Para os drenos principais, perpendiculares ao rio,
usamos um declive de um e meio por mil. e nos secundários, cuja
finalidade é o escoamento das águas para os principais, o declive
deve ser um pouco maior, isto é, de dois por mil. Êstes drenos se-
cundários, de pequeno tamanho, podem ser feitos com sulcadores.

Para satisfazer o declive de um e meio por mil dos drenos prin-
cipais, o cálculo da profundidade du dreno, em diversos pontos, pode
ser feito por nivelamento ou. na falta de aparelhos apropriados, o
próprio nível dado pela maré que entra e sai díàriameate no dreno
que está sendo cavado pode servir de base para determinar as dife-
rentes cotas.

Para a maioria das culturas anuais, convém manter a água a
cêrca de 75 cm abaixo da superfície do solo, de modo que os drenos
principais devem ter uma profundidade maior do que essa.

Uma vez determinadas a declividade dos drenos e a profundi-
dade a que devem estar tanto na margem do rio como na sua
extremidade oposta, começa-se a cavar da margem do rio em dire-
ção à terra firme.

Nos trechos de várzea em que a terra firme se distancia do rio
até 600 m, os drenas principais devem medir 2. m de largura. Se a
várzea fôsse plana, para satisfazer a inclinação de um e meio por mil
e, a necessidade de manter o lençol freático abaixo de 75 cm da su-
perfície do solo. a profundidade dêsses drenos de 600 m deveria ser
de L9 m junto à margem e 1 m na outra extremidade. Mas, como exis-

-7-
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te um desnível de cêrca de 30 cm da margem para o centro. a pro-
fundidade do dreno, na margem, fica com 1,39 m . Isso acontece
porque enquanto a inclinação dada ao dreno deve ser do centro
da várzea para a margem do rio, .a declividade natural da várzea é
inversa.

Quando a várzea mede 1.000 m de largura, os drenas devem
ter as seguintes dimensões: largura, 3 m; profundidade junto à
terra firme, 1 m; profundidade na margem, 2,80 m. Nas várzeas com
mais de 1.000 m, torna-se preferível aumentar a largura dos drenos
para 4 m, conservando-se as mesmas relações já descritas para a
inclinação e a profundidade.

A marcha geral dos trabalhos na sede do Instituto Agronômico
do Norte, para a abertura de um dreno na várzea do Rio Guamá
consiste no seguinte:

1) Levantamento topográfico: preparo do alinhamento de
localização do dreno.

2) Limpeza de uma faixa de 10 metros de largura, ao longo
de todo o comprimento do dreno, para permitir a entrada e opera-
ção da escavadeira.

3) Piqueteamento das linhas de demarcação do dreno, para
facilitar o trabalho do operador da escavadeira.

4) Abertura do dreno.
Pronta a picada de localização, começa a limpeza da faixa de

10 m de largura ao longo de todo o comprimento do dreno. Nas
áreas desmatadas, êsse trabalho consiste num simples destacamento 1('.

Após a abertura da faixa segue-se o piqueteamento do leito do
dreno. Usamos piquetes retirados do estipe do açaizeiro ou paxiu-
beira. São os mais fáceis de preparar. Um homem trabalhando 8
horas prepara em média 500 piquetes bem feitos.

Para facilitar a abertura do dreno com uma secção trapezoidal,
convém utilizar 4 linhas de piquetes, 2 externas marcando a largu-
ra total do dreno na superfície do solo, e 2 internas que vão servir
para determinar a largura que deve ter o fundo do dreno. Supo-
nha-se um dreno que deva ter 4 m de largura na superfície, 2 m
de profundidade e a secção trapezoidal. A largura total na super-

]0 LIMA, RUBENs RODRIGUES. - in Relatório Anual do IAK. 1951.
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fície será delimitada com as 2 linhas externas de piquetes. Em se-
guida, preparam-se as 2 linhas internas. cada' uma distante 1.5 m
da linha externa que é contígua. As 2 linhas internas ficam, por-
tanto, com 1 m de largura onde vai ser iniciada a abertura do dreno.
A escavadeira começa a cavar nessa faixa, até atingir a profundidade
de 2 m, tendo o operador o cuidado de conservar as paredes dêste
corte verticais. Abre-se assim uma vala de 1 m de largura na super-
fície. 2 m de profundidade e 1 m de largura na base. O operador.
em seguida. tomando como pontos de referência as bases dos corte,
e as linhas de piquetes que determinam a largura total do dreno vai
retirando tôda a terra excedente a uma linha reta compreendida
entre aquêles dois pontos. de tnodo a deixar o dreno com a secção tra-
pezoidal. medindo 4 m de largura na superfície. 1 m de largura na
base e as suas paredes laterais em plano inclinado.

Há conveniência de abrir os drenos com a secção trapezoida] por-
que as marés estão entrando e saindo dêles constantemente. e
aquela secção é a que mais evita o esboroamento das paredes.

Para o piqueteamento das quatro linhas. numa extensão de
250 m com piquetes espaçados de 2 em 2 m. gasta-se em média um
dia de trabalho de quatro homens.

Piqueteadas as quatro linhas. começa a funcionar a máquina.
Temos trabalhado com escavadeiras "Lorain' e "Link Belt". Qual-
quer uma dessas máquinas. com a capacidade de três quartos de
jarda na caçamba, trabalhando durante 6 horas por dia. pode
cavar. em 21 dias, um quilômetro de dreno de secção trapezoidal.
medindo 4 m de largura na superfície. 1 m na base e 2 m de pro-
fundidade (Foto n.? 11).

xv - A MANUTENÇÃO DOS DRENOS. ESTIMATIVA DO
CUSTO DE UM DRENO

Um dos inconvenientes dos drenos abertos é o trabalho de
manutenção .

As paredes laterais e o leito se enchem de mato, que é necessá-
rio limpar uma vez por ano. para evitar que as plantas promovam
a sua obstrução
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As especles botânicas que primeiro se espalham e se desen-
volvem são o mururé, a canarana e a aninga. As sementes, ou pe-
quenas touceiras dessas plantas, penetram nos canais trazidas pela
maré, e, como são espécies adaptadas aos lugares onde as marés
entram e saem diàriamente, se desenvolvem muito bem.

A limpeza das bor.das pode ser feita por meio de roçagem, e
a do leito dos drenes com uma caçamba de escavadeira arrastada
por trator com um cabo de aço comprido. A operação deve se

, realizar de preferência quando o canal está cheio.

A limpeza dos drenos também pode ser conseguida com o
emprêgo de ervicidas. No corrente ano fora miniciadas experiên-
cias neste sentido. Estão sendo utilizados os ervicidas "2,4-D amina",
e o "2,4,5-T éster": O "2,4,5-T" na concentração de 0,5% elimi-
na totalmente tanto a aninga como o mururé e a canarana.

Quanto ao custo da drenagem, nas condições das várzeas do
Rio Guamá, uma escavadeira de 3/4 de [arda, equipada com "pull-
shovel", trabalhando consecutivamene durante 8 horas, sem nen-
nhum acidente, pode rasgar 80 m de um dreno com 4 m de largura
e 2 m de profundidade.

Entretanto, em operações de grande vulto, como as que o
I. A. N. vem realizando, é pràticamente impossível conseguir-se
aquêle rendimento. Durante a execução do trabalho, surgem pe-
quenos embaraços. Dentre êles destacam-se: pequenos reparos,
lubrificação e ajustamentos na máquina, substituição de cabos, re-
moção de raizes muito grossas que aparecem no leito do dreno,
preparo de estivas nos trechos mais atoladiços etc. Por tudo isso,
na drenagem da várzea do Instituto, com pessoal habilitado, tem-
se conseguido apenas, a média de 6 horas de trabalho da escava-
deira por" dia com uma produção de 60 m de dreno de secção
trapezoidal, medindo 4 m de largura, 1 m da base e 2 m de pro-
fundidade.

A equipe para uma escavadeira pode ser constituída de 3 ho-
mens, sendo 1 operador e 2 trabalhadores. .Êstes últimos, para
a remoção de raizes e serviço de estiva nos trechos mais baixos.

Apresentamos, na Tabela VII, uma estimativa das despesas
nas várzeas do Rio Guamá para abrir um dreno de secção trape-
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zoidal, com 1 quilômetro de comprimento. 4.m de largura e pro-
fundidade média de 2 m.

O custo da drenagem por 1.000 li de dreno é de Cr$ 30.600,00.
ou seja, Cr$ 1.390,00 por hectare, porque sendo a distância entre
os drenos de 220 m, cada dreno abrange a área de 22 hectares.
Como a drenagem é um benefício permanente, a despesa por hec-
tare deve ser amortizada em pelo menos 10 anos cabendo a cada
hectare apenas Cr$ 139,00 por ano.

TABELA VII

Drenagem nas várzeas do Rio Guamá. Estimativa das despesas para abrir um
dreno de secção trapezoidal, com um quilômetro de comprimento, quatro
metros de largura e profundidade média de dois metros. Área desmaiada

há dois anos

1) Levantamento .topográfico:
Alinhamento e balisamento de mil metros a

Cr$ 1,50 por metro .
2) Destocamento de uma faixa de 10 metros de lar-

gura por 1.000 de comprimento com trator D8,
em oito horas de trabalho .

3) Piqueteamento do dreno:
Salário de um trabalhador durante 4 dias, para pre-

parar 2.000 piquetes a Cr$ 35,00 por dia ..
Salário' de 4 trabalhadores. durante 4 dias, para

piquetear 4 linhas de mil metros, com piquetes
espaçados de 2 em 2 metros .

4 ) Abertura do dreno:
Salário de um operador durante 17 dias a .

Cr$ 100,00 .
Salário de ,2 trabalhadores a Cr$ 35,00 .
Consumo de óleo Diesel .
Consumo de óleo lubrificante, graxa, gasolina e

estopa .
Despesas aproximadas de amortização e reparos da

escavadeira durante 17 dias (valor da máqui-
na calculado em Cr$ 1. 500 .000,00, isto é, na
base do câmbio atual e sobretaxas mínimas)

Total

1.500,00

2.994,00

140,00

560,00

1.700,00
1.190,00
1.140,00

916,00

20.400,00

30.600,00



TERCEIRA PARTE



I - ALGUMAS CARACTERíSTICAS DO SOLO DA VARZEA

Quando a maré invade a várzea, as matérias contidas na água
vão se depositando por ordem de pêso e tamanho. As partículas
maiores e mais pesadas se depositam na faixa próxima à margem,
as mais finas sedimentam logo em seguida e as partículas finíssi-
mas são transportadas para o interior. Essas diferenças nos pro-
cessos de colmatagem da várzea, e conseqüentemente na sua com-
posição mecânica, acarretam mudanças nas propriedades do solo.
de um trecho para outro.

De modo geral, na várzea baixa, as propriedades físicas do solo
são más.

Originado pelos sedimentos finíssimos, transportados pela maré.
apresenta-se o solo, freqüentemente, sob a forma de uma argila
plástica, OJ;:acinzenta, ora amarela. ou um mosáico dessas duas
rores, subjacentes a uma camada superíficíal escura e humosa ,
Durante o inverno, torna-se mole, atoladiço, mas, no fim da esta-
ção sêca, vai adquirindo consistência até passar a um estado firme,
cheio de rachaduras nas áreas expostas ao sol. A humificação da
matéria orgânica, nesses trechos, nem sempre se processa em con-
dições normais, devido ao excesso de umidade.

O solo da várzea alta apresenta propriedades físicas melhores.
O acúmulo das partículas de maior tamanho qá à várzea alta uma.
textura mais grossa, mais sôlta, com conseqüências mais vantajosas,
inclusive melhor drenagem.

Entre essas duas faixas há um trecho de transição, intermediá-
rio entre a várzea alta e a baixa, e que corresponde à zona de sedi-
mentação das partículas de tamanho intermediário.

A matéria orgânica influe decisivamente para melhorar as pro-
priedades físicas da várzea, aumentando-lhe a porosidade, o areja-
mento, e fazendo diminuir a coesão e a plasticidade.

Comparando-se um trecho de várzea no primeiro ano de plan-
tio, após o desmatamento. com a mesma área depois de vários anos
de exploração agrícola consecutiva., observa-se diferença quanto à
estrutura do solo. No primeiro ano, quando a várzea apresenta
o mais elevado teor de matéria orgânica, há, na camada superfi-
cial, uma estrutura como que granular. que lhe dá propriedades
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físicas bem razoáveis, especialmente na várzea alta. Mas, com a
repetição da lavoura em anos consecutivos, baixando o teor da
matéria orgânica, diminui, conseqüentemente, o poder de agrega-
ção entre as partículas do solo, concorrendo para desfazer a estru-
tura granular. Essa modificação na estrutura do solo pode ser
grandemente acelerada pelo cultivo mecânico, desde que seja rea-
lizado em época inapropríada , Se a aração e a gradagem da várzea
forem executadas com o solo muito úmido, a agregação das ·par-
tÍculas se destrói, ficando o solo pastoso, amassada, transforman-
do-se em torrões compactos depois de sêco. Acelera-se assim' a
destruição da estrutura granular.

Como já vimos, a água exerce uma influência predominante
sôbre as características -do solo da várzea, e essa influência se re-
flete não só através das inundações como também pelos diversos
níveis do lençol freático.

Fossos que abrimos na várzea, a diferentes distâncias da mar-
gem do rio, comprovaram que a profundidade do lençol freático
se torna menor à medida que aumenta a distância da margem. Du-
rante o mês de -novembro, no trecho do Guamá compreendido en-
tre os Igarapés Murutucú e Sapucajuba, cuja várzea tem 800 m
de largura, a profundidade da água subterrânea a uns 10 m do
rio é de no cm (Foto n.? 12). A 400 m a água já está quase à
superfície do solo (Foto n.? 13). Ambas as fotografias foram tira-
das em área cuja mata havia sido derrubada há um ano antes. Na
várzea virgem, coberta de floresta, aquêles níveis estão um pouco
mais altos. A vegetação densa dificulta a evaporação da água.

Como na margem a cota é maior, por ter havido ali uma
sedimentação mais intensa, o lençol freático está sempre mais
profundo ali do que nos trechos centrais, de níveis mais baixos.
Além disso, nos lugares próximos ao rio, a infiltração se processa
melhor, devido à própria natureza do solo, que tem uma textura
menos compacta, dando ensejo a que a água subterrânea possa
se escoar para o rio.

A importância dêsses detalhes torna-se mais significativa quan-
do relacionada com a mecanização da lavoura. Durante os meses
de verão qualquer máquina trabalha livremente na várzea alta.
Já ná várzea baixa sem drenagem prévia, a água subterrânea é
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tão superficial que impede ou dificulta certas fases da mecaniza-
ção do preparo do solo.

Quanto à fertilidade da várzea, apresentamos nas Tabelas VIII

e IX os resultados das análises efetuadas a nosso pedido em 1953
pelo Agr. JosÉ ACCIOLICAMPOS.

O fosso para coleta das amostras da Tabela VIII foi aberto em
trecho de várzea alta, ainda revestido de mata, a 40 m de distância
da margem do Rio Guamá, entre Igarapés Sapucajuba e Murutucú.

O fosso para coleta das amostras da Tabela IX foi aberto num
trecho de várzea alta a igual distância da margem do rio, mas que
havia dois anos, já tinha sido desmatado e estava no segundo ano
de plantio consecutivo de arroz. Verificou -se que os teores de ni-
trogênio e potássio. se conservaram pràticamente os mesmos, tanto
numa área- como' na outra, tendo havido aumento dos teores de
cálcio, fósforo e, algumas vêzes, de magnésio na área de várzea
desbravada e cultivada havia dois anos. Êsse aumento se explica
pelo acréscimo daquelas substâncias na ocasião da queimada da
mata e pela incorporação das cinzas ao solo.

TABELA VIII

Análise de um solo com mata virgem na várzea alta do Rio Guamá

ME/lOO em'
Horizonte Prifun-

didade I
Ca Mg K N P04 I pH

a .. ~25
1'

67
1

4,41 I 0,52 14,95 0,59 I 4.30I
7,13 Ib .. 25-45 1,39 7,29 I 0,47 0,25 4,30

I

e. 46-64 1,11 5,19 0,51 4.27 0,24 4.15

Para as análises da Tabela IX, o teor de nitrogênio, de potás-
sio e de cálcio no primeiro horizonte foram considerados muito bons,
o de fósforo bom, e o de magnésio acima do normal, indicando certa
influência da água do mar. No segundo horizonte, o teor de potássio
ainda continuou muito bom, o de cálcio bom, o de nitrogênio regular
e o de fósforo bom. O teor de magnésio continuou acima do normal.
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TABELA IX

Análise de um solo de várzea alta, no segundo ano de plantio consecutivo
e de colheita de arroz

ME/lOO m'
Horizonte Profun-

didade I

Ca Mg K N P04 "H

a. .. .. 0-10 4,15 4,98 0.49 14,11 0,74 5,15

b .. ... ..... 10-39 2,56

I
2,83 0,46 7,22 0,30 4,70

c. 39-70 2.64 7,20 0,41 5,68 0,53 4,35

Êsses resultados nos parecem muito animadores, principal-
mente por serem de uma área que já havia produzido duas safras
consecutivas de arroz, sem qualquer adubação, e dando no pri-
meiro como no segundo ano a produção média, por hectare, de
4.500 quilos, não se tendo percebido queda da fertilidade de um
ano para o outro.

A fertilidade das várzeas do estuário torna-se mais evidente
quando comparada com a pobreza das terras firmes desta região.

Os solos arenosos da terra alta do estuário não resistem a uma
agricultura intensiva. Com a repetição da lavoura, por mais de um
ano consecutivo numa mesma área, as plantas se desenvolvem
mal, demonstrando carências de tôdas espécies, a não ser se se
empreguem adubações maciças, de resultados econômicos discu-
tíveis para culturas de baixo valor comercial. Mesmo no sistema
de lavoura do caboclo, da exploração do solo por um ano, seguida
de repouso da área, a produtividade decresce assustadoramente
de um ciclo para outro. A produção de arroz ,por exemplo, que é,
em média, de 1.200 quilos por hectare nos roçados de mata vir-
gem, desce a 800 e 600 quilos, nas áreas de capoeiras primárias
e secundárias, respectivamente. Nas capoeiras do 5,° ciclo, mesmo
em regime de consorciação, a produtividade dos roçados é tão
baixa que não mais recupera o esfôrço despendido, e se novas
derrubadas são feitas o solo se esgota totalmente.

Nas terras argilosas da várzea, a fertilidade é duradoura. Tre-
chos de várzea da Estação Experimental de Belém, à margem



FotO n.v 12 - No mês de Novembro. nas varzeas do Rio Guamci. a profundidade do
lençol treát ico a uns 10 metros da margem e de 110 centimetTos



Foto n.> 13 - A 400 metros de distância da margem do Rio Guamâ, a âgua subter-
rânea estâ a 40 cm da süper iicie do solo. Fotografia tirada no més de Nouemoro.



Rubem Lima - A Agricultura nas Varzeas do Estuário do Amazvnus" lI:>'

direita do Rio Guamá, podem ser cultivados consecutivamente' com
arroz até 5 anos ou mais, mantendo uma produção superior a
3.000 quilos por hectare, sem adubação. Variedades há como o
arroz "Texas", cuja produtividade média nos dois primeiros anos
de cultivo é de 4.500 quilos por hectare.

II - AS OPERAÇõES DE PREPARO DA VÁRZEA PARA
PLANTIO. O PREPARO DO SOLO PELOS PROCESSOS

MANUAIS

Para se desenvolver na várzea "uma próspera agricultura de
subsistência, torna-se necessário preparar o solo de modo que êste-
possa garantir completo desenvolvimento e máxima produtividade
das plantas cultivadas.

Êsse objetivo pode ser alcançado tanto pelo sistema de lavoura
do caboclo, que utiliza instrumentos elementares, como pelo em-
prêgo dos processos de agricultura avançada, com o uso de máqui--
nas agrícolas apropriadas a cada operação.

Não é razoável seguir-se exclusivamente o caminho que muitos.
consideram o único meio capaz de incrementar a n~ssa produção-
agrícola, isto é, de que tudo está o depender de adubos em abun-
dância e da mecanização das culturas. A nosso ver, não devemos
desprezar inteiramente a experiência secular do nosso caboclo e
nem os seus sistemas de cultura. Devemos, sim, estudar e introdu-
zir processos capazes de melhorar êsses sistemas.

Não será fácil sair bruscamente do empirismo para os processos-
avançados de lavoura. Não devemos esquecer que a lavoura em:
grande escala mecanizada e industrializada, exige conhecimentos
técnicos e capital muito acima do nível econômico e do nível men-
tal do caboclo, que mal está saindo de uma das fases mais primi-
tivas da evolução do homem - o puro extrativismo.

Na agricultura do caboclo todos os trabalhos são manuais. É a
lavoura do roçado e do plantio entre os tocos e os troncos remanes-
centes da queimada, Por deficiência de conhecimentos técnicos, e
não possuindo recursos para comprar máquinas, recorre aos ínstru-

- 8-
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mentos inteiramente manuais que tornam o custo elevado e dimi-
nuta a escala de produção.

Tal estado de coisas pode ser melhorado sem que seja indispen-
sável modificar bruscamente essas práticas tradicionais, o que seria
mesmo impossível, mas. introduzindo inicialmente aperfeiçoamentos
capazes de aprimorar aquêle sistema de cultura, como o primeiro
passo para elevar o caboclo do empirismo em que se encontra.

Para as condições das várzeas do estuário, a distribuição ..de se-
mentes selecionadas, J1 indicação e exemplificação de métodos de
plantio e espaçamentos mais apropriados a cada cultura, a orienta-
ção sôbre melhores processos de colheita e preparo de sementes, a
introdução, onde couber, de máquinas de funcionamento manual ou
a tração animal, e a garantia de preços mínimos, são .rnedidas que
podem, muitas vêzes, elevar ao dôbro a produtividade por área do
nosso homem rural, tanto na quantidade como na qualidade dos
produtos.

Não estamos fazendo
essas medidas tão

suposições. Temos provas concretas de
simples podem acarretar resultadosque

espantosos .
Em 1949, o Instituto Agronômico do Norte iniciou, nas várzeas

da região dos Furos de Breves, um trabalho de multiplicação de se-
mentes selecionadas de arroz. Fomos incumbidos da execução
dêsse plano.

A primeira distribuição de sementes selecionadas foi realizada
em Breves em julho de 1949. Regressamos a Belém depois de ha-
vermos efetuado a distribuição de sementes em larga escala, entre
os agricultores da região, mediante assinatura de contrato com res-
ponsabilidade recíprocas: da parte do Instituto, o fornecimento das
sementes, garantia de preço mínimo e assistência técnica completa,
desde o plantio até a colheita. Da parte dos lavradores, o compro-
misso de plantarem o nosso arroz isoladamente, para evitar mistura
de verdades, como também a garantia de entregarem ao IAN se-
mentes bem sêeas, bem ventiladas, livres de palha ou outras im-
purezas .. Em novembro do mesmo ano, voltamos a Breves com uma
turma de operários do Instituto para dar aos caboclos a necessária
assistência técnica durante a colheita. Essas viagens se repetiram
nos anos seguintes e ainda hoje continuam duas vêzes por ano: em
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fins de junho para distribuição de sementes. renovação dos contra-
tos e orientação do plantio; em princípios de novembro. na fase
da colheita.

O arroz produzido na região de Breves. antes do trabalho do
Instituto, era de péssima qualidade. Breves era conhecida como a
região que produzia o pior arroz no Estado do Pará. O arroz era
realmente muito ruim. Examinamos diversos lotes de sementes que
nada mais eram do que uma mistura de diferentes tipos de arroz.
já degenerados, dentre os quais distinguimos as variedades "Maruim".
"Cevadinha", "Canário", "Chatão Branco" e muitos outros. Além
de ser heterogêneo, tinha, o arroz de Breves de 35 a 40% de grãos
vermelhos.

As variedades introduzidas pelo Instituto despertaram um enor-
me interêsse. Poucos anos depois do início dos trabalhos, já se sen-
tia uma completa transformação. A distribuição em grande escala
de variedades selecionadas. o surto de animação entre os plantadores
em conseqüência das atividades desenvolvidas pelo pessoal do Ins-
tituto, o aumento de produção por área, melhor rendimento indus-
trial e melhores preços, concorreram para o abandono das varie-
dades degeneradas. Hoje, calcula-se que mais de 70% da produção
de Breves são de arroz de ótima qualidade.

Quanto ao desenvolvimento industrial, quando iniciamos o pro-
grama, existia em Breves apenas uma usina de arroz. deteriorada
e parada na "Vila Virgínia". Já no ano seguinte funcionava uma
máquina "Zacaria". modêlo "E". de propriedade da "Breves In-
dustrial S. A. ". Hoje. além dessa usina. estão em funcionamento a
da Vila Virgínia", recondicionada; três usinas no Furo Tajapurú,
de propriedade de JOAQUIMDOSSANTOSe SANSÃOMAlA, e a quinta
no Furo dos Macacos, pertencente a RAIMUNDOMIRANDA.

Tudo isso se conseguiu apenas com assistência técnica, numa
campanha educativa perseverante, ensinando ao caboclo métodos
capazes de melhorar o seu próprio sistema de cultura. Nada mais
se fêz do que distribuir sementes selecionadas, orientar a semeadura,
ensinar processos mais rendosos de colheita e preparo das sementes
e garantir um preço mínimo (Fotos n.OS 14 e 15).

Os resultados ali estão. Na safra de 1955, sem contar com o
que venderam aos usineiros, o que deve corresponder a três quar-



Foto n .• 14 - Lancha "Maicuní.", de propriedade do Instituto Agronômico do Norte,
desembarcando no trapiche de Breves sementes de arroz selecionado.

Foto n .• 15 - Desde 1949 o Instituto Açronômico do Norte vem prestando assist' -
::ia técnica aos rizicuitores de Breves, numa campanha educativa persevera "
:rinando ao caboclo métodos capazes de melhorar o seu próprio sistema ';, leM 1;
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tas partes do arroz produzido. os caboclos de Breves entregaram ao
I A N para serem distribuídas pela S.P.V.E.A., nada menos de
400 toneladas de sementes de alta qualidade, tão boas quanto as
melhores que possam ser produzidas dentro do próprio Instituto.
Os exames germinativos dessas sementes, feitos pela Secção de Fo-
mento Agrícola Federal, têm dado as médias de 98,5% de pureza
e 95% de poder germinativo.

III - ESTIMATIVA DO CUSTO DE PRODUÇÃO PELOS
PROCESSOS MANUAIS

Para o preparo do roçado, o nosso agricultor limpa, anualmente,
um certo trecho de mata. Broca, derruba, queima, faz o coivara-
mento e planta. O instrumento para os tratos culturais é a enxada.
Dá uma ou duas capinas. Após a colheita, abandona a área do ro-
çado à Iôrça de regeneração da própria natureza. Surge na área
abandonada uma nova vegetação. Decorridos cinco, seis ou mais
anos. repete, naquela mesma área, outra derrubada e novo roçado.
Tôdas as fases do trabalho são inteiramente manuais.

Nas condições das várzeas, é possível cultivar o solo seguida-
mente. sem necessidades dêsse rodízio' entre um ano de exploração
e períodos longos de repouso. Plantando-se por processos manuais
melhorados. é possível produzir uma renda líquida de cêrca de
Cr$ 11.910,00 (onze mil novecentos e dez cmzeíros ) por hectare, só
com as plantações de arroz e milho, sem incluir os resultados de ou-
tras culturas que podem ser feitas no mesmo ano.

Na Tabela X apresentamos uma estimativa das despesas de pre-
paro de um hectare de várzea pelos processos manuais, e o rendi-
mento provável com as culturas de arroz e milho. Os dados se
referem ao primeiro ano de exploração de um roçado aberto na
mata, obedecendo o seguinte ritmo de operações: Broca e derruba-
da entre 1.0 de agôsto e I? de outubro. Queimada e coivaramento
de 1.0 a 30 de novembro Plantio de arroz "Texas" na primeira
quinzena de dezembro. Uma capina em janeiro. Início da .colheita
da primeira produção na segunda quinzena de abril (o ciclo do
arroz "Texas" é de 4,5 meses) Roçagem do arrozal. logo após a co-
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lheita, 'para permitir o melhor desenvolvimento da soca Colheita
da soca em junho. Limpeza geral da área e enxada, nesse mês.
para plantio de milho. Uma capina com amontoa em agôsto, colhei-
ta de milho em novembro, nova capina geral da área, novo plantio
de arroz em dezembro e assim sucessivamente.

O milho poderá ser substituído nessa rotação por qualquer uma
outra cultura de verão, e, quando convier, também poderá ser
plantado em novembro, seguido ou não de consorciação com arroz.

A estimativa que apresentamos na Tabela X é aplicável às vár-
zeas do Rio Guamá ou outras semelhantes e está baseada no que se
pode conseguir com a introdução de' alguns melhoramentos nos
processos extremamente atrazados do caboclo. Êsses melhoramen-
tos são os seguintes: a) plantio de sementes selecionadas; b) semea-
-dura a lanço, distribuindo-se Uniformemente 40 quilos dê sementes
por hectare, ou semeadura cóm máquina manual, com o espaçamen-
to de' 30 em de uma cova para outra; c) substituição do processo de
colheita cacho por cacho, pela colheita com foice; d) substituição
do processo extremamente atrazado de debulha a pisoteio, pela ba-

" .tição com mangual ou com máquinas manuais; e) secagem das se-
mentes em secadores de gaveta (Foto n.? 16); f) substituição do
processo de separação da palha e impurezas por meio do vento.
pelo emprêgo de máquinas manuais de baixo preço.

TABELA X
Estimativa das despesas e do rendimento em um ano agrícola de um hectare
de roçado na mata de várzea, cultivado com arroz e milho pelos processos
manuais. Os dados são aplicáveis para as condições das várzeas do Rio Guamá

Cultura do arroz:
Cr$

1) Preparo do terreno.
Despesa de broca, anelamento de açacuzeiros, der-

rubada com rebaixamento, queima e coivara,
em 48 dias de serviço a Cr$ 35,00 .

2 ) Semeadura e tratos culturais.
Semeadura de um hectare, a lanço em um dia de

serviço, e valor de 40 quilos de sementes de
arroz gastos para o semeiÕ- .

1.680,00

155,00
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Despesa de uma capina a enxada, em 15 dias de
serviço .

3) Colheita e roçagem.
Colheita de 4.500 quilos de arroz, compreendendo

a primeira produção e a soca .
Roçagem de um hectare, em 8 dias de serviço, para

permitir melhor desenvolvimento da soca ..
4) Preparo da semente.

Despesas de debulha, secagem, ventilação e ensaca-
mento de 4.500 quilos de arroz .

5) Amortização do valor dos instrumentos agrícolas e
utensílios empregados .

Cultura do milho:

1) Despesa da capina geral do hectare, em 20 dias
de serviço, logo em seguida à colheita do soca
do arroz .. ' .

2) Plantio do hectare, com máquina manual, valor
da semente gasta e despesas de uma capina com
um mês após a semeadura -,

3) Despesa da colheita de 1. 500 quilos de milho ..
4) Despesa da debulha, secagem, ventilação e ensa-

camento .
5) Amortização do valor dos instrumentos agrícolas e

utensílios empregados .

Resumo da conta cultural:

1) Despesa total das duas culturas .
2) Renda bruta, proveniente do valor de 4.500 quilos

de arroz com casca, ao preço de Cr$ 3,20 por quilo,
e do valor de 1.500 quilos de milho ao preço médio
de Cr$ 5,00 por quilo .

3) Renda líquida das duas colheitas .

525,00

3.150,00

280,00

1.125,00

7.'5,00

700,00

965,00
900,00

370,00

65,00

9.990,00

21.900,00
11.910,00

IV - PREPARO DO SOLO DA VARZEA PELOS PROCESSOS
MECÂNICOS

Para a maioria das culturas é essencial um terreno bem pre-
parado, o que se pode conseguir com o emprêgo de arados e grades
para o preparo do solo, e de cultiva dores, para a eliminação das
ervas daninhas durante o desenvolvimento das culturas. A germi-



Foto n.v 16 - Secador de gaveta. Pode ser usado para a secagem de arroz, café,
:acau e outros produtos. No primeiro plano aparece um secador de piso de cimento.
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nação das sementes e o desenvolvimento das plantas dependem,
em grande parte, do preparo que se tenha dado à terra. A fim de
que se possa dar ao solo da várzea um tratamento adequado, é in-
dispensável levar-se em conta algumas de suas propriedades físicas
e as condições de umidade, das quais vai depender o êxito dos cultivos.

O solo da várzea é argiloso e, conseqüentemente, dotado de
muita plasticidade e coesão, de modo que deve ser manejado com
muito cuidado.

O fator limitante do êxito das lavras no solo da várzea é a
umidade. Em virtude da plasticidade e coesão que apresenta o
solo da várzea não deve ser lavrado quando se encontra muito
úmido ou muito sêco, porque perde a estrutura, prejudicando o are-
jamento e a drenagem, ou a semeadura.

Quando se ara o solo demasiadamente úmido, desaparece a
. agregação que existia entre as partículas. O solo fica "amassado",
adere às peças do arado ou da grade, e adquire uma estrutura des-
favorável. Quando se ara o solo demasiadamente sêco, além da pe-
netração do arado ser difícil e a tração mais pesada, o solo se se-
para em grandes torrões difíceis de desmanchar de modo adequado
para a semeadura.

De tudo isso resulta que há necessidade de se escolherem as
ocasiões mais apropriadas para lavrar o solo da várzea.

As épocas mais comuns para o semeio da maioria das culturas
na várzea são julho e dezembro. Em julho plantam-se as culturas
de verão e em dezembro as de inverno. Dêsse modo, as operações
de preparo do solo podem ser feitas em julho ou em novembro e
dezembro, tendo-se o cuidado de escolher as épocas das marés de
quadratura, que são as mais baixas, evitando-se ainda lavrar o solo
após chuvas prolongadas.

O estabelecimento de uma lavoura mecanizada será o ideal para
intensificar as culturas de subsistência na várzea.

Os processos de agricultura mecanizada, permitindo maior ra-
pidez nas _operações e aumento das áreas cultivadas, atendem me-
lhor às necessidades atuais de alimento das populações. Com as
máquinas, podem ser supridos, em parte, a deficiência de braços e
o baixo rendimento dos processos manuais usados pelo homem rural
da região.
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Êsse estágio mais avançado de lavoura poderá ser atingido tanto
com equipamentos simples para tração animal, como através de uma.
exploração inteiramente motomecanizada.

v - A TRAÇÃO ANIMAL

Em outro capítulo, dissemos que o nosso homem rural ainda
adota hoje os mesmos processos de preparo do solo que já eram
usados pelos seus ancestrais. O facão, o machado e a enxada ainda
são únicos instrumentos agrícolas. A êsse rol, podemos incluir a
caixa de fósforos, como o quarto instrumento agrícola, pois é o
fogo o único recurso de que pode lançar mão o .nosso lavrador para
limpar as áreas dos roçados.

Uma transformação brusca dêsse estado de coisas para um
alto nível agrícola seria impossível conseguir.

A substituição daqueles instrumentos pelo arado, pela grade
e pelos cultivadores a tração animal deverá ser làgicamente o pri-
meiro passo a ser tentado para levantar o nosso lavrador a uma
fase intermediária entre os seus processos empíricos e a moto-
mecanização da lavoura.

Ao nosso ver, poderemos conseguir resultados mais imediatos
de aceitação da lavoura mecanizada, com os implementos de tração
animal, por serem os seus preços e o seu funcionamento mais' com-
patíveis com o nível econômico e com o nível mental predominante
nas nossas zonas rurais.

Em muitos lugares do estuário, as máquinas a tração animal
poder~o ser introduzidas sem maiores dificuldades, pois os cabo-
clos já se utilizaram do boi e do búfalo nos mais variados trabalhos,
tornando-se fácil instruí-los para usarem êsses mesmos animais na
tração de implementos agrícolas.

Com o fim de verificar as possibilidades do emprêgo da tra-
ção animal no preparo do solo das várzeas, levamos a efeito expe-
riências utilizando bois comuns e búfalos pretos. Os búfalos já
eram mansos, e foram adquiridos na Ilha de Marajó . Os búfalos de-
pressa se adaptam ao trabalho de aração e gradagem. Tanto com
êstes como com os bois comuns, os resultados foram bons, mas ve-
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rificou-se que para as condições das várzeas os búfalos apresentam
maior rendimento, não só por serem mais robustos e terem mais
fôrça como também porque se acomodam melhor às condições do
solo quando há necessidade de trabalhar na várzea em pleno
inverno.

Há um fator importante para o êxito da tração com búfalos. É
estabelecer um horário conveniente à execução das tarefas, porque
êsses animais não suportam trabalho contínuo e prolongado durante
as horas mais quentes do dia. Insistindo-se, os búfalos são muito
capazes de procurar o igarapé mais próximo e se espojarem dentro,
carregando consigo o impiemento ao qual estiverem atrelados, quer
se trate de um arado, de uma grade, ou de uma carroça, e não ha-
verá força humana capaz de detê-los .

Pode-se evitar isto fazendo-se o animal trabalhar das 6 às 10 da
manhã, e das 4 horas da tarde em diante. Quando o serviço exige
que se continue a operar entre as 10 da manhã e as 4 horas da tarde,
deve-se tomar o cuidado de vez em quando, durante aquelas horas,
de desatrelar os animais do implemento e levá-Ias a se banharem
por alguns minutos.

Utilizando-se dois búfalos para puxar um arado de aiveca ou
uma grade de 10 discos, ara-se um hectare em 4 dias e gradeia-se
em 2 dias. São necessários dois trabalhadores. um para puxar os
animais e o outro para manejar o arado.

Os búfalos se mostram tão mansos ou mais mansos do que os
bois comuns. Aproveitamos o ensejo das experiências realizadas. nas
várzeas do Cuamá para dar uma aula prática -de ar ação aos alunos
da Escola de Agronomia da Amazônia. Os búfalos foram manejados
fàcilmente por todos os rapazes e inclusive por uma aluna da
turma. (Fotos n.08 17 e 18).

Quanto à estimativa do custo do preparo de um hectare, com-
preendendo araçâo e gradagem. utilizando-se tração com búfalos,
temos a considerar o número necessário de animais e os implementos
e utensílios.

Nas operações de preparo do solo em áreas reduzidas. como
será o caso do nosso pequeno lavrador. duas parelhas de búfalos são
suficientes. É preferível operar com duas parelhas, para não sub-
meter os animais a um esfôrço excessivo durante o trabalho. O



Foto n.> 17 - O emprêgo de búfalo no preparo do solo da várzea. Aula prática de
aração aos alunos da Escola de Agronomia da Amazõnia .

..

Foto n.v 18 - A facilidade com que o búfalo se presta ti realização dos trabalhos
se acha evidenciada nesta lato em que aparece uma estudante da Escola de Agro-

nomia da Amazõnia em aula prática de aração.
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custo de aquisição de 4 búfalos aos preços atuais é cêrca de
Cr$ 24.000,00.

Os principais implementos e utensílios necessários para o ser-
viço são: 1 arado de aiveca, cujo valor atual é de Cr$ 1. 045,00, 1
grade de 10 discos para tração animal, Cr$ 2.650,00, 1 cambão e
1 canga de madeira, Cr$ 200,00, 4 m de corrente Cr$ 160,00, e 4 m
de corda Cr$ 20,00.

Utilizando-se as duas parelhas de búfalos em regime de rodízio,
não há necessidade de ração complementar além do simples pastoreio.

O custo da mão-de-obra por hectare é calculado em Cr$ 420,00,
correspondente ao salário de 2 homens durante 6 dias de trabalho.

Calculando-se o tempo de vida útil dos búfalos para tração em
15 anos, o valor de amortização dos implementos e utensílios em-
pregados e as despesas de mão-de-obra verifica-se que o custo das
operações de aração:e gradagem na várzea será aproximadamente
de Cr$ 550,00 por hectare.

VI - A MOTO-MECANIZAÇÃO DA LAVOURA NA VÁRZEA

O estabelecimento de uma lavoura moto-mecanização na várzea
será, sem dúvida, o ideal a atingir para a produção de alimentos em
maior escala. Entretanto, apesar de tôdas as vantagens que apre-
senta, a moto-mecanização da lavoura tem sido pràticamente nula,
não só no estuário como em tôda a Amazônia.

Com exceção dos trabalhos realizados pelos órgãos do Minis-
tério da Agricultura, sediados na região, e pela Secretaria de Agri-
cultura dos Estados, quase nada mais existe em matéria de lavoura
moto-mecanizada. Encontram-se, é bem verdade, alguns fazen-
deiros de nível intelectual avançado, que introduziram tratores em
suas fazendas, mas essas máquinas vêm funcionando de maneira
precária.

Para se ter uma idéia do que vai pelo interior da Amazônia em
matéria de utilização de tratores nos trabalhos agrícolas, basta fa-
zer-se um inquérito para o conhecimento da situação em que êles
se encontram, tanto nas fazendas particulares como nos próprios
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estabelecimentos oficiais que servem à regIao. Constata-se que o
número de dias de serviço por ano é insignificante, o estado de con-
servação das máquinas é precário, excessivo o gasto de combustível
e lubrificante, elevado o custo por hora de trabalho, e tudo isso
para resultar afinal em um amontoado de ferro velho.

É que existem inúmeros fatôres que estão a dificultar o desen-
volvimento da moto-mecanização entre nós. Dentre êsses fatôres
destacam-se:

1) Ausência de núcleos de preparação de tratoristas
e mecânicos:

Em tôda a região Amazônica não há centros para formação
de tratoristas funcionando regularmente. Há muito pouca gente pre-
parada para a movimentação, manutenção e conservação das máqui-
nas, e muito menos ainda gente habilitada a consertá-Ias. Em con-
seqüência disso são entregues a pessoas inabilitadas, que fazem
delas os usos mais absurdos, surgindo daí desgastes e defeitos fre-
qüentemente irreparáveis , Dizem que o trator "é para isso mesmo"
e o utilizam sem nenhum contrôle de trabalho. Nas operações de
preparo do solo, ara-se e gredeia-se como se isso consistisse apenas
no revolvimento da leiva e recorte dos torrões, não se levando em
conta as condições técnicas necessárias para que o trabalho produza
os resultados almejados.

2) Dificuldade de obtenção de peças sobressalentes:

É êsse sem dúvida um dos motivos que mais influem para o
desânimo de quem possui um trator e deseja tirar dêle o máximo
rendimento. Muitas vêzes, quando mais se necessita da máquina, ela
não pode funcionar porque falta uma peça cujo valor é irrisório
comparado ao da máquina, mas que não existe na praça e precisa
ser importada do exterior.

3) Preços dos tratores:

Os preços dos tratores ao câmbio atual são muito elevados.
Tomemos, como exemplo, a série "Caterpillar ". Os preços de venda



Rubens Lima - A Agricultura nas Varzeas do Estuário do Amazonas 133

dêsses tratores pelas firmas importadoras, ao preço atual do dólar
e dos agios em vigor são os seguinte:

D2
D4
D6
D7
D8

Cr$

1.030.000,00
1.350.000,00
2. 135.000,00
2.970.000,00
3.900.000,00

Além da importância. inicial necessária para a compra, e o
juro sôbre o capital empregado, há ainda a considerar as despesas
relativamente elevadas de conservação, manutenção e de operação
dessas máquinas.

De tudo isso, resulta que, na maioria das vêzes, o trabalho rea-
lizado pelo trator torna-se anti-econômico ,

Atualmente só vemos duas possibilidades de êxito da moto-me-
canização da nossa lavoura:

1) Através de patrulhas de máquinas pertencentes ao govêrno
ou a grandes emprêsas que os tenham adquirido com facilidade de
importação, isto é, na base do dólar oficial e sobretaxas mínimas.
Importados nessa base, os tratores ficariam por uma terça parte
dos preços correntes no mercado, permitindo; econômicamente. a
execução do trabalho agrícola. Com os elevadíssimos preços cor-
rentes no mercado, só o valor da amortização, S(W) contar despesas
de combustíveis, reparos e mão-de-obra, absorveria a maior parte
dos lucros. Essas patrulhas, supervisionadas e manejadas por pes-
soal competente, preparariam as áreas para os agricultores, cobran-
do-lhes o custo do trabalho e um lucro justo. Uma outra vantagem
que poderia advir dêsse sistema seria propiciar ao lavrador o ense-
jo de ter demonstrações do modo correto de funcionamento, de ma-
nutenção e do emprêgo adequado dos tratores nas diversas operações
agrícolas.

2) Através do sistema já em vigor, de revenda aos lavradores,
ao preço do custo, de máquinas adquiridas pelo govêrno. Seria ne-
cessário porém que se criassem cursos oficiais de tratoristas e núcleos
de recondicionamento e reparos de tratores, com pessoal habilitado e



134 I. A. N. - Boletim Técnico 11.° 33 - 1956

em número suficiente para um serviço ambulante de assistência téc-
nica no interior, aos proprietários de tratores.

Quando os fatôres negativos forem removidos, e se conseguir
melhorar o nível técnico do nosso ·agricultor, então os tratores pas-
sarão a desempenhar um papel mais importante no desenvolvimento
da agricultura regional.

Para que os resultados da moto-mecanização no preparo do solo
sejam econômicos, torna-se necessário utilizar as máquinas em tare-
fas cujo esfôrço de tração seja proporcional à potência e ao rendi-
mento dos tratores e dos implementos.

Fizemcs experiências nas várzeas do Rio Guamá, para verificar
qual o conjunto de melhor rendimento nos trabalhos de aração e
gradagem. Utilizamos o processo clássico de aração ·e gradagem do
solo com implementos diferentes, isto é, a primeira operação com
arado e a segunda com a grade. Utilizamos também arado gradea-
dor, realizando ambas as operações com a mesma máquina em di-
ferentes graduações.

As experiências feitas foram as seguintes:
1) Aração com um arado de 4 discos (John Deere) e grada- .

gem com uma grade de 32 discos, da mesma marca, ambas puxadas
por um trator "Caterpillar" D2;

2) Aração e gradagem com aquêles mesmos implementos e
tração com D4 (Foto n.o 19);

3) Araçào com arado de 6 discos, puxado por um trator D6,
e gradagem com um trator D2;

4) Araçâo e gradagem com um arado gradeador de 16 discos
(Homeplow) utilizando-se para tração um trator D6 (Foto n.° 20).

Dé tôdas essas máquinas e implementos, o conjunto que pre-
parou o terreno de forma mais econômica foi o trator D6 com um
arado gradeador de 16 discos.

Com êsse mesmo conjunto consegue-se arar e gradear o solo,
desde que sejam dadas diferentes graduações ao implemento. São
necessárias três passagens sôbre o terreno, a primeira para lavrar
e as duas seguintes para estorroar e aplanar. Trabalhando-se com
o arado gradeador todo aberto na primeira passagem pelo terreno,
pode-se conseguir uma aração até uns 15 centímetros de profundi-
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dade, O que é conveniente para as condições da várzea. As duas
passagens seguintes são cruzadas, a segunda com o implemento
meio aberto e a terceira com apenas um têrço da abertura.

Para se conseguir um bom resultado é conveniente regular tam-
bém a marcha do trator. Na primeira passagem para arar o terre-
no, com o implemento todo aberto opera-se com o D6 regulado na
marcha "3", e nas duas passagens seguintes, de gradagem, trabalha-se
com o trator na marcha "4". Em marcha "4", o trator D6 arrasta
muito bem o arado gradeador meio aberto, e a maior velocidade
que imprime ao implemento concorre para destorroar melhor o
terreno.

Nas condições das várzeas do Rio Guamá, depois de drenadas,
um trator D6 equipado com arado gradeador de 16 discos, operan-
do na marcha "3" para lavrar e na marcha "4" para o gradeamento,
pode preparar um hectare em duas horas e trinta minutos, ou seja
ao custo aproximado de Cr$ 450,00 (valor do trator e do arado cal-
culados na base do câmbio oficial e sobretaxas mínimas atuais).
Na Foto n.? 21 se vê a várzea desbravada, drenada, trabalhada por
um dêsses conjuntos e pronta para receber as sementes.



Foto n.v 19 - Aração da várzea com arado de 4 discos puxado por um
trator Caterpillar D4.

Foto n.v 20 - Trator D6 com arado gradeadoT (Home P!O"',.



Foto n.v 21 - A várzea desbravada, drenada e pronta para receber as sementes
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I - O COMPORTAMENTO DAS CULTURAS NA VÁRZEA

O comportamento das culturas nas áreas inundáveis do estuá-
rio Amazônico está diretamente relacionado com as diferenças de
nível do solo, com a distribuição pluviométrica e com a época das
marés.

Quanto ao nível do solo, já vimos que não é uniforme, havendo
diferenças bem apreciáveis, de que resultam as várzeas altas, as
várzeas baixas e os igapós, com suas características peculiares e pos-
sibilidades agrícolas diferentes.

No que toca à distribuição pluviométrica, é sabido que existem
no estuário duas estações: uma estação mais chuvosa, chamada in-
verno, e outra em que as chuvas escasseam, chamada verão. O in-
verno se inicia em fins de dezembro ou princípios de janeiro e ter-
mina em junho. Em junho inicia-se o verão, que se prolonga até a
primeira quinzena de dezembro. Os meses de menor queda pluvio-
métrica são outubro e novembro.

Pelos dados existentes, inclusive os do pôsto meteorológico loca-
lizado no Instituto Agronômico, observa-se que a queda pluviomé-
trica no estuário amazônico é bastante elevada. Em Belém e adja-
cências, a média pluviométrica vai além de 2.500 milímetros anuais,
com boa distribuição de chuvas em todos os meses do ano, sem
deixar de haver, contudo, duas estações mais ou menos definidas.

É evidente a influência benéfica que tal regime pluviométrico
pode exercer no comportamento das culturas.

O outro fator decisivo para o desenvolvimento -das plantas- cul-
tivadas na várzea é o volume das marés. Os maiores volumes de
água se verificam em fevereiro, março e abril, justamente por causa
da coincidência das marés mais altas do ano com os meses de maior
queda pluviométrica. Em setembro, durante o segundo equinócio,
as marés aumentam novamente de volume, mas desta vez a influên-
cia da inundação é passageira nas várzeas altas, só tendo mais im-
portância nas várzeas baixas.

Em face do exposto, para se obter bom resultado da explora-
ção agrícola nas várzeas, as culturas devem ser feitas no período mais

adequado a cada espécie.
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Algumas plantas possuem uma capacidade limitada de adap-
tação às condições de umidade da várzea, razão por que são mais
exigentes quanto à época certa de plantio.

Quer seja na várzea alta ou na baixa, durante o inverno, não
se pode controlar o excesso de água, e daí a conveniência de serem
cultivadas, nessa época, apenas as plantas hidrófilas, tais como o
arroz, a juta e a cana de açúcar. Durante o verão é fácil controlar
a umidade, quer por meio da drenagem ou da escolha dos' meses
de menor queda pluviométrica, sendo possível cultivar nessa esta-
ção outras plantas que preferem um meio ambiente livre de excesso
de água.

Há portanto que se levar também em conta as eXlgencias de
cada espécie quanto à umidade, a época mais apropriada para o
plantio e o próprio ciclo vegetativo de cada variedade, de modo a
acomodar as necessidades das culturas às diversas condições que as
várzeas atravessam no decorrer de um ano.

De um modo geral, as variedades de ciclo vegetativo curto têm
maiores possibilidades de êxito no verão do que as de ciclo longo,
e reciprocamente; estas últimas oferecem maiores vantagens para
a estação chuvosa do que as de ciclo curto. Essas relações se pren-
dem principalmente às conveniências da colheita. As variedades de
ciclo mais longo plantadas no início do inverno podem ser colhi-
das já no início do verão e as de ciclo curto, semeadas neste último
período, poderão produzir ainda em pleno verão, o que facilita
a colheita, em ambos os casos.

Nas várzeas altas há facilidade de serem obtidas duas safras
por ano, numa mesma área, a primeira no inverno e a outra no
verão. 'Para a safra do inverno as culturas indicadas são o arroz, a
juta e a cana de açúcar, cujo plantio deverá ser feito na segunda
quinzena de dezembro ou princípios de janeiro. Para a safra de ve-
rão as principais culturas são o milho, a mandioca de ciclo curto,
a soja, os feijões e favas, o gergelim, o trigo Adlay, o gerimum,
a melancia e o emlão e hortaliças.

Nas várzeas baixas, como as de Breves. o excesso de água
durante o inverno é tanto que as próprias culturas hidrófilas são
quase impraticáveis. sendo preferível cultivá-las no verão.
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Feitas estas considerações gerais sôbre o comportamento das
culturas. nas várzeas, p:lssaremos agora a salientar as que maior ren-
dimento apresentam e que, por si sós, poderão concorrer para mo-
dificar a fisionomia econômica da região.

Não é nosso propósito entrar em detalhes sôbre cada uma delas,
quer do ponto de vista das técnicas culturais ou do combate às
pragas e doenças. Isso será assunto de outras publicações a serem
feitas pelos colegas agrônomos que estão encarregados do estudo
minucioso de cada uma dessas culturas. Nos itens que se seguem,
e a título de antecipação necessária aos que se quizerem iniciar des-
de logo na exploração' das várzeas para plantio de culturas de
subsistência, oferecemos um resumo das observações que nos parecem
mais úteis para cada uma das principais culturas.

II - O ARROZ

A produção de arroz da Amazônia, nestes últimos anos, tem
oscilado entre 30 e 38 mil toneladas, das quais cêrca de 28 mil
são produzidas pelo Estado do Pará (Anuário Estatístico do Brasil
- I.B.G.E. 1955).

Cêrca de 75% dessa produção têm sido obtidas em culturas nas
terras firmes, com baixo rendimento por unidade de superfície e
em condições precárias. Plantam-se variedades degeneradas, com
falta absoluta da uniformidade exigida pelos mercados importadores.
Com exceção do arroz produzido em Breves, que já vem sendo
disputado, todo o restante da nossa safra é conhecido no Sul do
país como produto inferior.

Essa notável gramínea, que tem nas várzeas do estuário a sua
terra de eleição, aí cultivada será capaz de influir de modo decisivo
e permanente na melhoria das condições de vida da população ru-
ral do estuário, e de constituir, também, um dos produtos capazes
de assegurar divisas para as operações externas.

Isso acontecerá no dia em que, à semelhança do que já se faz
parcialmente na região de Breves e no vale do Guamá. tôdas as
várzeas do estuário forem utilizadas para a cultura dessa extraor-
dinária gramínea.
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As várzeas do estuário amazônico apresentam condições ini-
gualáveis para o estabelecimento de uma rizicultura intensiva. Há
como que um encadeamento de fenômenos naturais altamente favo-
ráveis, os quais, interpretados e explorados tecnicamente, resultam
naquelas condições excepcionais que nenhum outro produtor conhe-
cido poderá apresentar.

Ao lado da riqueza do solo, do acréscimo periódico de fertili-
dade pelas águas de inundação, das facilidades de transporte, das
condições climáticas excelentes para a cultura, e da irrigação natural
das áreas de plantio, pelo efeito das marés, independente de bom-
beamento ou de qualquer outro meio mecânico, há ainda a possi-
bilidade de serem produzidas duas safras por ano em áreas dife-
rentes, sendo uma no inverso e outra no verão, sem maiores cuida-
dos a não ser o da escolha das áreas e das épocas de plantação

Assim é que, nas várzeas altas. pode-se obter uma safra de in-
verno, cujo plantio efetua-se em fins de dezembro ou princípios
de janeiro, e nas várzeas baixas. como as da Região das Ilhas, uma
safra de verão, semeando-se em junho. Em ambos os casos as
culturas recebem os benefícios da irrigação natural pelas marés.
É que as marés crescem de. volume tanto em março, no primeiro
equinócio, como em setembro, no segundo. Nas várzeas altas, fa-
zendo-se a semeadura em dezembro, a floração, que é para o arroz
o período de maior exigência de água, se verifica em março, justa-
mente na ocasião das maiores marés do ano. Nas várzeas baixas,
plantando-se em junho, aquela mesma fase do ciclo da cultura
se verifica em setembro. coincidindo portanto com as marés do
segundo equinócio, as quais. embora menores do que as de março,
crescem o suficiente para inundar as várzeas baixas, irrigando as
áreas de plantio. A produção de duas safras traz a grande vanta-
gem de um abastecimento contínuo de matéria-prima para o fun-
cionamento das usinas de beneficiamento, evitando a interrupção
do trabalho nas entre-safras, além de garantir sementes sempre novas
para o plantador.

Nas várzeas altas, o próprio arroz também pode ser cultivado
no verão, desde que se faça terraplenagem. construam-se marachas
e instalem-se bombas para elevar a água dos rios e irrigar a
cultura.



RI/bens Limll - A Agricultura nllS Var;:,ells do EstulÍrio do Amazonas 14í

As conveniências do plantio do arroz irrigado na várzea alta.
durante o 'verão, são discutíveis. Dentre as vantagens, apresentam-
-se as seguintes: maior facilidade de contrôle das ervas daninhas;
facilidades na colheita, desde que se suspendam as regas alguns
dias antes do amadurecimento total das sementes e melhor contrôle
de algumas pragas que a-tacam a cultura.

Ao nosso ver, será preferível cultivar o arroz nas várzeas altas
apenas no inverno, aproveitando a irrigação que a própria natureza
nos oferece de graça, reservando-se o verão para a safra de outros
gêneros alimentícios de maior valor comercial, e necessários para
completar o nosso regime alimentar.

Quanto à área disponível para a cultura de arroz, em outro
capítulo desta publicação calculamos a superfície das várzeas do
estuário em cêrca de 1.500.000 hectares. Na base de 4.500 quilos
por hectare, essa área poderia produzir mais de 6.000.000 de tone
ladas de arroz com casca, ou seja, cêrca de 3.900.000 toneladas
de arroz beneficiado.

São evidentes, portanto, as enormes possibilidades dessa gra-
minea . Para se ter idéia da importância da produtividade da vár-
zea, basta citar que, no Rio Grande do Sul, a produção média das
culturas irrigadas e adubadas é de 2.500 quilos por hectare, e
nas várzeas do estuário amazônico, a produção média nos primeiros
anos de cultura consecutiva numa mesma área, incluindo a soca,
é de 4.500 quilos de arroz com casca por hectare, sem adubação
e sem tratos especiais.

Vejamos agora alguns dados referentes ao cultivo do arroz.
As variedades: A variedade tem grande influencia par-a o iêxito

da agricultura na várzea. Não são tôdas as que se adaptam às
condições predominantes nas áreas inundáveis, e daí a necessidade
de se escolherem as de maior rendimento.

As principais características de uma boa variedade de arroz
para as condições das várzeas são as seguintes: a) Ciclo vegetativo
condizente com as condições da zona de plantio; b) Alto rendimento
por área e alto rendimento industrial; c) Resistência ao acarnamento,
isto é, deve possuir haste bastante rígida para suportar os ventos
fortes predominantes na região; d) Os grãos devem ser bem presos
à panícula, para evitar perdas de debulha no campo; e) Resistência
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às doenças e insetos que atacam o arroz no campo e no arma-

zenamento .
Em geral, essas características não se encontram somadas em

uma mesma variedade. Acontece, na maioria dos casos, que um
arroz de elevada produção por hectare, ou de ótimo rendimento
industrial não pode ser distribuído para produção em larga escala
porque apresenta outras características negativas e limitantes. As
variedades "Skirivimankoti", "Dourado Agulha" e "Iguape Agulha"
são bons exemplos, a primeira porque apesar de ter sido a de maior
produção por hectare nas experiências efetuadas, acama com tanta
facilidade ao sôpro da mais moderada ventania que se torna desa-
oonselhável. e as duas últimas porque são dizimadas no armazena-
mento pelo gorgulho (Sitophilus oryza L.).

Desde 1945, o I. A. N. vem realizando ensaios com arroz nas
várzeas do delta amazônico. Até hoje, a melhor variedade encon-
trada é a "Texas Patna", procedente do Estado de Lousiana - Es-
tados Unidos. Trata-se de um arroz de ciclo médio (4.5 meses), re-
sistente ao acamamento, com os grãos não se desprendendo fàcil-
mente da panicula, resistente às pragas de arrnazenamento e com
produção média de 4.500 quilos por hectare.

A semadura: Os processos de semeadura dependem do grau de
adiantamento da lavoura. Pode ser feita a lanço, com máquinas
manuais ou com serneadeiras mecânicas. A lanço, um homem semeia
um hectare em 4 horas de serviço. A quantidade de semente mais
recomendável para este caso deve ser de 40 quilos por hectare,
bem distribuídos. Com a máquina manual, um homem gasta, em
média, 3 dias de serviço, devendo consumir cêrca de 50 quilos de
sementes por hectare. Com uma semeadeira "[ohn Deere" de 17
linhas: semeiam-se em média 9 hectares por dia, devendo ser o
consumo médio das sementes de uns 80 quilos por hectare (Foto
n." 22).

As épocas de semeadura variam com as regiões de plantio. Nas
várzeas baixas da Região das Ilhas. semeia-se em junho e julho.
Nas várzeas altas do Rio Cuarná. a melhor época de semeadura vai
de 15 de dezembro a 15 de janeiro.

Os tratos cuitnrais: Ainda não se conseguiu um tipo de má-
quina capaz de operar com êxito nas várzeas durante o inverno. Os
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tratores e implementos conhecidos se atolam durante esta fase do
ano, impedindo assim que se façam os tratos culturais mecânica-
mente, O único meio eficaz de se livrar o arrozal das ervas dani-
nhas ainda é a capina a enxada, Pode-se chegar à colheita com uma
única capina, desde que se faça a semeadura em solo bem pre-
parado e livre de capins,

Antes do plantio as sementes, devem ser submetidas a uma
maceração por' 24 horas, após o que são retiradas da água, postas
a escorrer, e logo a seguir semeadas _ Com êsse tratamento, ger-
minam ràpidamente e o arroz tende a sufocar as ervas daninhas,
cuja germinação se processa depois _ Na única capina que se torna
necessária, gastam-se, em média, 15 dias de serviço de um homem.
por hectare.

A colheita e a batedura: Pode ser feita cacho por cacho, com
foices apropriadas, com máquinas ceifadeiras simples ou com má-
quinas combinadas que ao mesmo tempo colhem, debulham, venti-
lam e ensacam o arroz _ Para êste último processo pressupõe-se a
existência de uma lavoura altamente especializada.

O processo que prevalece na região é o da colheita cacho por
cacho e a batedura a cacete ou mangual . A colheita cacho por ca-
cho pode ser executada por qualquer pessoa, inclusive crianças _ O
rendimento "per capita" é muito baixo _ Um homem, trabalhando
8 horas, colhe em média 70 quilos de arroz em panicula ,

Ao nosso ver, o melhor processo para aumentar o rendimento
da colheita e o mais compatível com as condições atuais da nossa
população rural é o da colheita com foices apropriadas e batedura
no próprio campo com máquinas trilhadeiras de baixo custo

A secagem e a ventilação: Dentre os processos de secagem ex-
perimentamos os seguintes: Secagem em tupés e esteiras, à seme-
lhança de como faz o caboclo; secagem em encerados; em pisos de
cimento; em galpões; em secadores de gaveta, como também veri-
ficamos o funcionamento de secadores rotativos instalados nas usi-
nas de beneficiamento em Belém .

Para as necessidades do nosso homem do interior, que além de
plantar e colhêr arroz ainda lida com diversas sementes da sua
indústria extrativa as quais também exigem secagem ao sol. acha-
mos que o secador que melhor atende a essas condições é o secador



Foto n. 22 - Se171.eadu;-al11ecânica âo arroz na varzea rio R10 Guam.a.

Foto n.: 23 -- Plan:.a.cüo àe mi!ho na l:arzea do ioarapé IY.íU;-1ll'l!C1.~.a ií úent:e
do RlO Guamá
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de gaveta. O modêlo que apresentamos na fotografia n." 16, cuja
caixa mede 4,40 m de comprimento, 4,40 m de largura e 2,30 m de
altura, e as 4 gavetas com 4,30 m de comprimento, 4,00 m de lar-
gura e 0,20 m de altura tem capacidade de secar 2.500 quilos de
arroz de 2 em 2 dias. É de fácil construção, fácil manejo e também
pode ser utilizado para secar cacau, café etc.

Quanto à ventilação das sementes, temos usado, com êxito nos
nossos trabalhos de assistência técnica aos caboclos de Breves, os
ventiladores manuais da marca "Carretero". Podem ventilar até 30
sacas de arroz por dia, sendo de muita utilidade para os pequenos
produtores.

Ill - O MILHO

Um dos cereais de produção mais escassa na reglao do delta
amazônico é o milho. É que a sua cultura vem sendo feita exclusi-
vamente na terra firme, onde o solo pobre não tem possibilidades
de produzir êsse cereal em maior escala.

Em observações realizadas na região Bragantina, verificamos
que a produção média do milho na terra firme é de 600, 1.200, 750
e 520 quilos por hectare, segundo se trate de roçados na mata vir-
gem, na capoeira secundária ou trechos cobertos por vegetação
terciária. Do terceiro ciclo em diante, a produtividade baixa ainda
mais até se tornar inteiramente nula. Nas áreas de vegetação já
muito degradada o milho não produz.

Os motivos da elevação da produtividade na capoeira primana.
seguida de um decréscimo contínuo da produção a partir dos ter-
renos de capoeiras secundárias, ainda não estão bem estudados. Ao
que tudo indica, o aumento de produção de milho dos terrenos de
capoeira primária sôbre os de mata está relacionado com a acidez.
e o decréscimo contínuo de rendimento das áreas a partir das ca-
poeiras secundárias' é devido ao esgotamento progressivo do solo.

De uma forma ou de outra, a verdade é que somos obrigados.
de vez em quando. a importar milho de outros Estados da União, in-
clusive do Nordeste. Isso não seria de estranhar se dispuséssemos
apenas das terras arenosas do estuário para produzir milho. mas a
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verdade é que dispomos. aqui mesmo. na embocadura do Amazo-
nas, sem falar nas terras firmes de formação diabásica, existentes no
interior do Vale, de áreas excelentes para a produção de milho.
Essas áreas são as várzeas altas.

O 1.A. N. vem trabalhando com milho nas várzeas altas do Rio

Guamá há anos . Desde 1949, quando demos início ao program? de
multiplicação de sementes selecionadas de arroz em Breves. come-
çamos a nos interessar também pela cultura do milho nas várzeas.
Foi que encontramos os caboclos plantando milho dentro dos roça-
dos de arroz. Para isso. escolhiam os "torrões", isto é. as pequenas
elevações de terra endurecida. esparsas na várzea baixa. Pelo com-
portamento do milho. assim plantado, foi fácil deduzir o que seria
o sucesso do plantio dessa variedade nas várzeas altas.

Trouxemos sementes de milho "Amarelào de Breves", e planta-
mos nas várzeas do Instituto. Posteriormente, o fazendeiro LUSIG:\'AK

DIAS nos entregou uma amostra de milho roxo procedente da Ilha
Viçosa, ao norte de Caviana, onde também é cultivado em aluviões

recentes.
As duas variedades de milho. o "Amarelào de Breves" e, espe-

cialmente. o "Roxo de Viçosa". adaptados há muitos anos às con-
dições daquelas terras inundáveis, vem se comportando muito bem
nas várzeas altas do Instituto Agronômico do Norte (Fotos n." 2.3

e 24).
A cultura pode ser repetida vários anos em uma mesma área.

com um rendimento médio de 1.500 quilos por hectare. no espa-
çamento de 1,50 m entre linhas por 0,40 m entre covas. com duas
plantas por cova. O I. A. N. espera elevar esse rendimento para
mais de :'2.000 quilos por hectare com a seleção de melhores linha-
gens dessas duas variedades. ou com o milho' híbrido do cruzamento
entre ('la~.

As melhores épocas de plantio de milho na várzea alta são julho
e outubro ou novembro. Fora dessas épocas, o rendimento decresce,
em virtude de condições desfavoráveis de humidade. Plantando-se
o milho em outubro ou novembro pode-se consorciá-Ia com arroz.
em dezembro ou janeiro. Plantando-se em julho, pode-se consorciá-Io
com mandioca ou macaxeira de ciclo curto. ou com feijão.
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IV - AS ~ANDIOCAS DE CICLO CURTO

A farinha de mandioca e a macaxeira são dois produtos indis-
pensáveis aos hábitos alimentares do caboclo nesta região.

A mandioca é a planta mais generalizada na Amazônia. Se-
gundo informação do Serviço de Estatística da Produção, do I.B.G.E.,
a Amazônia produziu em 1954 cêrca de 581.000 toneladas, cabendo
ao Estado do Pará 456.665 toneladas.

Tôda essa produção provém de culturas feitas em terra firme.

Sendo de 12 meses o ciclo normal da mandioca, ninguém se
arrisca a cultivá-Ia na várzea devido o perigo de perda total causada
pelas inundações.

Como o caboclo não prescinde da mandioca, a impossibilidade
de cultivá-Ia na várzea poderia constituir um obstáculo para a sua
fixação nos núcleos de colonização que se viessem a instalar em
nossas várzeas.

Em vista disso, e procurando solucionar êsse problema, o Ins-
tituto Agronômico do Norte vem realizando inúmeras experiências
com a cultura da mandioca e da macaxeira nas áreas inundáveis.

Além das experiências de espaçamento, de época e métodos de
plantio, etc., tem-se procurado, acima de tudo, selecionar varieda-
des de certo rendimento, mas suficientemente, precoces para permi-
tir a colheita anual antes da época das enchentes.

Hoje, podemos apresentar já os primeiros resultados dêsse tra-
balho. Possuímos algumas variedades precoces e de alto rendimento,
dentre as quais destacam-se as mandiocas "Mameluca", "Níplê",
"Pai Lourenço", e "Chapéu de Chuva". A variedade "Mameluca",
procedente da região de Cametá, produz 17 toneladas de raiz por
hectare, aos 6 meses de idade, O rendimento das outras três varie-
dades é de 11 toneladas por hectare, naquela mesma idade 11 •

A macaxeira de maior produção é a variedade "Pau de Xexéu",
com 8 toneladas por hectare aos 6 meses.

As mandiocas, mesmo as de ciclo curto, só devem ser plantadas
na várzea alta. A melhor época do plantio é o mês de julho. A êsse

11 ALBUQUERQUE, MILTOK. - in Relatório Anual do lAK. 1953.
COl<DUR\O, JosÉ MARJA. - in Relatório Anual do IA!'\;. 195,5,
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tempo a várzea alta já está suficientemente enxuta para permitir
um bom preparo do solo. Logo após a aração e gradagem, plantam-
-se as estacas.

A colheita será realizada em janeiro e fevereiro. De março em
diante já começa a haver apodrecimento das raízes, devido ao ex-
cesso de umidade.

v - OS FEIJÕES E A SOJA

Tanto os feijões como a soja podem ser cultivados com êxito
nas várzeas do estuário (Foto n.? 25).

Na região dos Furos de Breves, por exemplo, a cultura do
feijão "Manteiguinha de Santarém" vem sendo praticada há muitos
anos. Os caboclos plantam êsse feijão dentro dos roçados de arroz.
Como ali as várzeas são baixas, a semente dessa leguminosa é lan-
çada sôbre os torrões.

Nestes últimos anos o Instituto Agronômico do Norte vem pro-
curando selecionar variedades de feijão e soja para as condições
das várzeas do estuário. Temos trabalhado com inúmeras varieda-
des locais de feijão, das que são habitualmente cultivadas na Ama-
zônia. Introduzimos também sementes de variedades cultivadas
no Nordeste e no Sul do país. Quanto a soja, estão sendo experi-
mentadas mais de 20 variedades, das quais uma das mais promis-
soras é a variedade "Hidjau", proveniente da Ilha de Java.

Em 1953, durante uma viagem de inspeção às Estações Expe-
rimentais do Instituto Agronômico do Norte no interior da Ama-
zônia, tivemos oportunidade de conseguir sementes de uma varie-
dade que é muito cultivada nas várzeas do Rio Juruá, no Municí-
pio de Cruzeiro do Sul, Território do Acre. Essa variedade conhe-
cida pela denominação de "feijão peruano", comportou-se muito
bem nas várzeas altas do rio Guamá.

O excesso de hurnidade e a freqüência das chuvas são extrema-
mente prejudiciais à cultura dos feijões e da soja na várzea. O ex-
cesso de humidade no solo faz apodrecer os grãos plantados, pertur-
ba as funções da planta, que se debilita e se torna suscetível ao
ataque das doenças. Se se cultivam estas duas plantas muito cedo,
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isto é. logo no início do verão, as chuvas que ainda ocorrem e a
humidade do solo acarretam os prejuízos acima referidos. Por outro
lado, se são plantadas tardiamente, de maneira que a maturação
dos frutos venha a processar-se no início das chuvas, o excesso de
humídade provoca a germinação dos grãos dentro das próprias va-
gens, com grande prejuízo para o rendimento da colheita.

Dentre as culturas de verão que podem ser realizadas na vár-
zea alta, os feijões e a soja são, portanto, das mais exigentes quanto
à época certa de plantio. O insucesso dessas culturas na várzea pro-
vém na maioria das vêzes, de fazer-se a plantação fora da época
mais adequada.

A melhor época de plantio dos feijões e da soja nas várzeas
altas do estuário é durante o mês de agôsto. Plantando-se neste
mês, tem-se conseguido uma produção de 500 a 600 quilos por
hectare, tanto para os feijões como para a soja.

Com a experiência e as seleções em andamento, e que visam
a obtenção de linhagens mais adaptadas, mais produtivas e mais
resistentes às doenças (principalmente as doenças de virus) espe-
ramos duplicar essa produção.

VI - OUTRAS CULTURAS

Além das culturas de subsistência já mencionadas, outras exis-
tem que também oferecem grandes possibilidades. Dentre elás
destacam-se a cana de açúcar, o gergelim, o trigo Adlay, o geri-
mum, a melancia e o melão e as hortaliças, tôdas já experimentadas
com êxito nas várzeas do Rio Guamá.

Há também plantas industriais capazes de se transformarem em
fontes de riqueza se cultivadas nas várzeas do estuário, tais como
a juta, o abacá, diversos hibiscus e a própria malva.

Pela fotografia n.? 26 pode-se constatar o excelente desenvolvi-
mento da juta nas várzeas do Rio Guamá.

Muito brevemente os técnicos do I. A. N. publicarão, em outros
boletins, os resultados completos dos estudos que estão realizando
sôbre tôdas essas culturas.



Foto n.v 24 - Visita do Senador Alvaro Aâolto ás plantações de milho nas
várzeas do Rio Guamá.

Foto 11." 25 - Experienc'a de época de plantio de milho e teiião na ,.úrzea do Rw
Guama. em area recem-desbravada



Foto n.« 26 - Nesta jato se vê excelente desenvolvíme7lto da iut a nas várzeas do Rio
Guamá. O operário que aparece IIU jutof/rajia Um 1,70 m de altura.
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Abacá
Açaí
Açacú

Acapurana
Aninga
Anani
Anauerá
Andiroba
Arroz
Aturiá

Banana
Breu
Burití

Cacau
Cana de açúcar
Canarana
Canarana
Capim rabo de rato
Capim gengibre
Capim pancuam
Capim colônia
Caxingubu
Curipé

Cedro
Cherú
Cumaté

Feijão
Feijão

Gergelim

Hibiscus

Jmbauba
Ingá
Inajarana
lpc.
[arundeu.i
[e-rimum
[uquiri
[upati
IlItal

sl us« tcxtilís :\éc,
EUlerpe oleracea 1"lart.
H t/ru crepitans L.
Cumpsiandra [auriiolu: Benth.
M ontrichurdia arborescens Schott.
Symph(miu g/ubllrifem L.
Licuuia macroplujlla Benth.
CIIl'lIjJU glliulleusis Aub!.
Ory=.1I sut icu L.
Xl acluusríuiu lunatum L.

sl us« sll. div .
Prot iu m uodulosuni Swart.
sluuritiu [lcxuosu L.

Tluobr.nuu cueall L.
SUCc/1Cl1'tC1JI vflicillaru/JI L.
Ecllilluehluu pulystnchill (I J . B.1:. ) Hitchcock .

- Puuieuu: elepliantipes ;\ees.
- l l qtucuuch ne aniplexicauli« (Hl1dgt» Nees .
- 1'u"lla/1II1I murítimu m Trin.

I'uspulu m conjugatum Berg.
- Pu uicu m IJIllp/ll'lloCells Raddi.
- Funs uutliclmiuthlca Mart ,

Licania micrantha Miq .
Cedrelu odoraia L.
AI/Ulllu1I1II lineata (Berg. Miers .

,- LicClllill guicJllellsis ~tLe.

PIIlIS(!(}/IIS i.ulgar!« L.
Vigllll sp. div ,

- Sesanunn orieutale L.

l i iliiscus o/I. div .

Cecropia sp. div.
- fllgll C'iiIlIllIllUII/ClI Benth .

ÇJrlllllcriln'lI g/liC/l/C'llSis Auhl .
\IClI'I"tJ/tJ/Ji/l1l1 IIC.'/IL//I/C111/ Wilkl .

- Pitlu-c olobiurn /ntifo/i/l1l1 (I ' Benth .
- Cucurbi!a pepu L

vlacluu.rium [erox I :\lart.' Duck.
HaJl!,ill (aecligem Mart .
Ht] mcnaea nb/ollgifolia Hubber



Jntai-mirilll
Juta

Matamatágiboia
Matapasto
Malva
Mandioca
Marajá
Melancia
Melão
Milho
Munguba
Mururé
Mururé
Murumurú
Mutamba
Mututi

Parinari
Parapará
Pouteria
Pracaxi
Pracuuba

Rim de paca

Samambaia imperial
Sumauma
Seringueira
Soja

Taperebá
Tanimbuca
T acucazeiro
Trichilia

Ubuçú
Uchirana
1.klluba
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Cinunnetr« lIlargil/a/a Benth .
Corcliorus capsularis L.

Eschuieileru adora (Poepp.) Miers.
Cassio reticulata Willd.
Urenu lobata L.
Mauihot utilissunu Pohl.
Bactris sp.
Citrultus t;lIlgllris Schrau ,
CUCII1I!is melo L.
ze« //lllys L.
Bonibax mllll{!,lI/;a Mart ,
Eicliliorniu azurea Kunth.
Eicchurn ia crussi !Jes Solms .
Astrocarium 1/1 IIrll1I1l1f11 Mart .
GlIlI;:;ua ulmiiolia Lam .
Ftcrocarpus lIIIW;:;o/licIIS Huber .

Parhariulll Rudolphii Huber,
Cordia umbraculijcru De.
Pouteria sp.
Pentacletliru macrolobu (Wílld.) Ktze.
lUora puraensis Ducke.

C iudia gillhcrrillw Steud .

Impera/li hrasilicnsis Trind.
- Ceiba pcnturulra Gaertn.

Hecea brasiliensis Muell . Arg.
Clucine hispula Muxim .

~p(JI!dias lutea L.
Termicaliu taninhouca Smith.
SterclIlell elata Ducke .
Trichilia Lecoint el Ducke .

M anicaria sacciiera Gacrtn.
Saccoglotis guillnensis Be-nth .
Vimlll surlnamens!s Warb.
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